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o  governador presidiu a reunião, onde foram anunciados recursos para melhorar o trânsito

Dom Ivo é 
reeleito 
na CNBB

Dom Ivo Lorscheiter foi reeleito 
ontem presidente da Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil, após 
três votações. A manutenção de 
Dom Ivo na CNBB confirma a “op
ção preferencial pelos pobres” e uma 
vitória da linha progressista da Igre
ja. A eleição foi realizada em Itaici, 
tK) interior de São Paulo. Dom Lu
ciano Mendes, também foi reeleito 
para a secretaria Geral e para a vice- 
presidência foi escolhido dom Bene
dito Uchoa Vieira.

Simonsen vê 
Governo com 
seriedade

0 ex-ministro Mário Henrique 
Simonsen falou ontem a empresá
rios paulistas durante encontro no 
Caesar Park'Hot‘el, sobre perspecti
vas da economia brasileira para 1983 
afirmando que “o problema funda
mental é o da sociedade brasileira 
como um todo. Nós poderemos ter, 
soluções satisfatórias dentro eviden
temente da relatividade das possibi
lidades de hoje para os problemas do 
país”. O ex-ministro afirmou ainda 
que “em matéria de balanço de pa
gamentos 0 governo está fazendo um 
esforço muito sério que deve dar 
bons resultados, apesar de todas as 
dificuldades da conjuntura interna
cional”.

Moradores de 
Mangaheira 
já  têm água

Todos os proprietários de resi- 
dênciás do conjunto de Mangabeira 
que têm procurado a Cagepa, foram 
atendidos, e podem continuar en
viando éeus pedidos de ligações à 
Divisão de Instalações Prediais, na 
rua Diogo Velho, 400. A informação 
foi prestada ontem, em nota distri
buída pelo órgão, a propósito de re
portagens publicadas na imprensa, 
com relação aos problemas de infra- 
estrutura do conjunto habitacional 
de Mangabeira, especificamente no 
que diz respeito ao abastecimento 
d‘água. A Cagepa esclarece que o 
conjunto conta com um sistema de 
abastecimento de água próprio com
posto de 23 mil 955 metros de rede 
de distribuição, um reservatório ele
vado com càpacidade para 700 me
tros cúbicos (distribuição), um re
servatório semi-enterrado com capa
cidade para dois mil metros cúbicos 
(acumulação), poços tubulares e 
uma casa de bombas. A Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba escla
rece, também, que o sistema se en
contra em funcionamento, em regi
me pré-operação para teste da rede 
de distribuição, onde são constata
dos e reparados de imediato os even
tuais vazamentos existentes. “A- 
tualmente - conclui a nota - a Cage
pa está realizando as ligações domi
ciliares - cerca de 100 por dia - já 
tendo executado mais de 800 pedi
dos”.

Wilson entrega a 
Figueiredo estudo 
sobre economia

O governador Wilson Braga 
encontra-se hoje com o presidente João 
Figueiredo, em Brasília, a quem enca
minha estudo realizado pelo Governo 
do Estado propondo” o aquecimento 
da economia nacional através de medi
das que proporcionem oportunidade de 
emprego a todos os brasileiros”. A 
preocupação do governador quanto à 
oferta de emprego não é resultante dos 
saques ocorridos recentemente em São 
Paulo. Ele afirma que “sempre a tive”.

Ele acredita, no entanto, que se o Go
verno Federal não tomar providências, 
a violência registrada naquele Estado 
poderá alastrar-se por todo o pais. En
tre as propostas que o governador Wil
son Braga apresentará ao presidente, 
para minorar os efeitos da crise, estão a 
abertura de frentes de trabalho com 
serviços em obras públicas por todo o 
pais; o repasse de recursos que possam 
estimular as micro-empresas e a reati
vação da agricultura. (Página 12).

Servidor recebe 
hoje o pagamento

O Estado começa a pagar hoje os 
vencimentos e salários dos servidores 
públicos referentes ao mês de março. 
Atendendo recomendação do governa
dor Wilson Braga, a Secretaria das Fi
nanças reformulou o critério de elabo
ração da tabela de pagamento, e, a 
partir de agora, receberão em primeiro 
lugar os professores, inativos, pensio
nistas, reformados e o pessoal da área 
de saúde e segurança. Hoje, amanhã e

sexta-feira será efetuado o pagamento 
dos funcionários da Secretaria da Edu
cação e Cultura. Também amanhã terá 
início 0 pagamento da Polícia Militar 
e dos reformados, com suplementação 
no dia seguinte. Ainda na 6» feira, o 
banco pagará aos servidores da Secre
taria da Saúde, com complementação. 
Na próxima segunda-feira, receberão 
os pensionistas, além da complementa
ção (Tabelas na página 7).

Mudanças na tabela são elogiadas
“Essa atitude do Governador Wil

son Braga é uma esperança He gue o 
Governo dará todo apoio necessário aos 
professores, principalmente no que diz 
respeito às reivindicações e em termos 
políticos, a situação dele melhorará 
sensivelmente perante a classe”. Esta 
opinião é do professor Werber Árgílio 
da Silveira, um dos muitos que se pro
nunciaram a respeito da mudança no 
organograma de pagamento do funcio
nalismo público estadual, agora inicia
do pelos servidores da Secretaria de 
Educação e Cultura. A medida, deter
minada pelo governador Wilson Braga,

repercutiu favoravelmente entre os 
professores. No Centro Administrativo, 
todos concordaram qUe a medida ado
tada pelo Governo “veio favorecer uma 
categoria que sempre é relegada a se
gundo plano, quer em termos de reivin
dicações quer em termos de salários”. 
Werber Argílio, lotado na SEC, acredi
ta que foi uma medida justa “pelo fato 
do professorado ser uma categoria que 
ganha menos e está precisando de 
muito apoio do Governo”. Esta tam
bém é a opinião da professora Marisa 
Barros, que diz ter consciência da re
percussão positiva da medida.

João Pessoa terá 
Cr$ 5 bilhões para 
melhorar trânsito

Cinco bilhões de cruzeiros serão 
aplicados pela Empresa Brasileira de 
Planejamento de. Transportes-Geipof, 
vinculada ao Ministério de Transpor
tes, em projetos de melhorias de trans
portes e trânsito na área central de 
Joqo Pessoa e cidades vizinhas. O 
anuncio foi feito ontem pelo presidente 
do órgão, Wando Pereira Borges, após 

uma reunião que manteve, no Palácio 
da Redenção, com o governador Wü-, 
son Braga, com o prefeito Oswáldo' 
Trigueiro, e o secretário Hermano Al
meida.

A reunião, presidida pelo governa
dor Wilson Braga, teve como objetivo 
discutir e analisar os estudos de proje
tos que serão implantados na área cen
tral de João Pessoa, visando a solução 
dos principais problemas de transpor
tes e trânsito, com prioridade para os 
pedestres e o sistema de transporte co
letivo.

O economista Wando Borges res
saltou que esses projetos pretendem.

PTB e PDS
em aliança 
na Câmara

Está tudo certo para uma aliança 
entre o PDS e o PTB para uma atuação 
conjunta na Câmara dos Deputados. A 
maioria dos integrantes do PTB não 
opõe resistência e o setor janista do 
partido também não faz restrições ao 
acordo.

Com a aliança entre os dois parti
dos, o PDS volta a ter a maioria sim
ples que havia perdido com as últimas 
eleições, que levou à Câmara uma 
maioria da oposição. Os detalhes finais 
ainda não foram acertados^ mas tudo 
indica que nos próximos dias a aliança 
será anunciada oficialmente.

Edme Tavares 
é escolhido 
para Comissão

A D Vice-Presidência da Comissão 
de Trabalho e Legislação Social da Câ
mara dos Deputados tem desde oiitem 
um novo titular. Trata-se do deputado 
paraibãno Edme Tavares.

A Comissão de Trabalho e Legisla
ção Social é uma das mais importantes 
da Baixa Câmara do Congresso Nacio
nal, por tratar assuntos de larga di
mensão social.

O representante do PDS p'araiba- 
no disputou essa sua indicação com o 
deputado Vivalvo Frota, do Estado do 
Amazonas, valendo ressaltar que 
Edme Tavares foi escolhido por seus 
çares em escrutínio secreto. (Página 3).

Carlos Alberto é o 
novo técnico do Fia

Esportes, página 9

O presidente de A UNIÃO conversou com os diretores do Paraiban sobre metas da empresa

numa primeira fase, aumentar as áreas 
destinadas aos pedestres, implantação 
de faixas e vias exclusivas para ônibus, 
melhorias na sinalização de trânsito, 
implantação de semáforos sincroniza
dos (ondas verdes) nas vias com maio
res volumes de tráfego; aumento da se
gurança nas travessias de pedestres,' 
considerando-se os deficientes físicos; 
implantação de novos abrigos e pon
tos livres para táxis, pavimentação de 
vi^s públicas, e até mesmo aumento 
da frota de coletivos. _ .

’ Além do presidente da Geipot es
tavam presentes, à reunião o diretor de 
Operações das Empresas de Transpor
tes Urbanos, Clóvis Aragão, o coorde
nador de Programa, engenheiro Aldro- 
vando de Lima, o superintendente de 
Transportes Urbanos da Geipot, enge
nheiro José Carlos Ary, e mais dois téc
nicos. Hoje, às 9 horas, essa equipe 
menterá outra reunião com o prefoito 
Oswaldo Trigueiro.

Berib obtém  
recursos para 
Universidade

0  reitor da Universidade Federal 
da Paraíba, professor Berilo Borba, re
velou ontem, após ter regressado de 
Brasília, ter obtido recursos de suple
mentação ao orçamento da UFPb, em 
volume necessário ao desafogo e regu
lar desempenho da instituição durante 
piais alguns meses. “Por seu tamanho, 
pelo número de seus campi, pela im
portância regional que possui, pela 
qualidade e nível de suas pesquisas •• 
afirmou Berilo -, a Universidade Fede
ral da Paraíba credenciou-se a receber 
esse volume de récursos de suplemen
tação orçamentária, com o qual pode
remos trabalhar alguns meses num re
lativo desafogo”. (Página 8).

Estudantes 
do interior 
não têm casa

A Casa do Estudante da Paraíba, 
localizada na rua da Areia, ainda não 
está funcionando, apesar de inaugura
da há mais de cinco meses. Estudantes 
pobres do interior, que estudam em 
João Pessoa, estão revoltados com o 
fato e fazem um apelo ao Secretário da 
Educação, José Jackson Carneiro, para 
que apresse o funcionamento da CEP. 
Pntre os argumentos apresentados pelos 
jovens, eles afirmam que “nós não te- 
inos condições de morar em João Pes
soa, pois os hotéis são caros e nossas 
rendas são poucas”. Para eles, a Secre
taria de Educação e Cultura já devia 
ter colocado em funcionamento a Casa 
do. Estudante, porque “nada está fal
tando. Até mesmo os utensílios para a 
cozinha já estão comprados”. (Págin;' 
5).

Direção do 
Paraiban em 
A UNIÃO

Vamos inaugurar uma linha de 
serviços selecionados e de tiragem ex
clusivamente industrial” - disse o 
diretor-presidente de A UNIÃO, Deo- 
clécio Moura, ao ser visitado, ontem, 
pelo presidente do Paraiban, Geraldo 
Medeiros. Num diálogo que tratou de 
assuntos do interesse mútuo das duas 
çmpresas públicas, os executivos dis
cutiram sobre a viabilidade de métodos 
financeiros, para o acerto de futuras 
operações. O presidente do Paraiban, 
que .classificou a visita como “um gesto 
de cortesia empresarial”, estava acom
panhado de seus principais assessores; 
Milton Venâncio (Diretor de Crédito 
Rural), Elomir Lázaro (Diretor de Cré
dito Geral), Luís Coutinho (Superin
tendente Financeiro) e Gustavo Soares 
KDiretor de Crédito Industrial). O 
diretor-presidente de A UNIAO foi as
sessorado peios srs. Ivan Y Pia Trevas 
(Diretor Financeiro), Milton Nóbrega 
(Diretor Técnico) e Djacy Araújo (Üi- 
retor Comercial).
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IRRIGA ÇÃO
O Governador Wilson Braga está decidi

do a realizar uma grande obra de irrigarão 
na Paraíba, que ficará marcada na História 
como a redenção económica do nosso Estado.

Dentro deste programa destaca-se o 
Projeto Canaã, cuja dimensão exige a mobi
lização do Governo e do Povo. Sua importân
cia é de tal magnitude que, podemos arriscar 
uma previsão: após a conclusão do Canaã, a 
Paraíba será o Estado mais rico do Nordes
te, naturalmente guardando as devidas pro
porções.

O grande problema da rsgião nordestina 
é a falta de água. Por não haver uma estru
tura hídrica, de modo a armazenar o elemen
to líquido que, nas épocas de chuvas é des
perdiçado, não há procUiçãatigro-pecuária, a 
base económica de todos os nove Estados.

A seca, em si, na verdade, não é a causa 
do subdesenvolvimento do Nordeste. A ques
tão, como tem sido insistentemente denun
ciada, é política. Dai, a grande vantagem 
alcançada pelos paraibanos elegendo um po
lítico autêntico, para dirigir os destinos da 
nossa terra.

Por ser um homem de visão, entre ou
tras decisões políticas, Wilson Braga, logo 
que assumiu o Governo criou a SecretaHa 
de Recursos Hídricos, a quem caberá o vasto 
programa de irrigação, ò frente o Canaã.

Abordamos este problema a propósito 
da visita do Governador as Ceará e ao Rio 
Grande do Norte, para conhecer os prin
cipais projetos de irrigarão que estão sendo 
executados naqueles Estados pelo Departa
mento Nacional de Obras contra as Secas - 
DNOCS-.

Durante dois dias, Wilson Braga reco
lheu valiosas informações sobre os pngra- 
mas de irrigação e todas as vantagens decor
rentes, inclusive a criação de peixe, com 
uma atividade complementar, mas de grande 
peso, para o desenvolvimento econômico.

No momento em que o Governo da Pa
raíba está empenhado num grande progra
ma de irrigaças. devemós repetir o que é ele
mentar, mas, que até hoje não foi executado:

"Irrigarão é a aplicação artificial de á- 
gua na terra a ser plantada, tentando imitar 
ao máximo as condições criadas nelas chu
vas naturais**.

Afirmam, ainda, as enciclopédias, que 
” de modo ge ra l ,  toda vege taç ão  
desenvolve-se em solos normalmente molha
dos pelas chuvas, mas a irrigação proporcio
na melhores resultados do que os obtidos por 
métodos naturais, uma vez que permite a 
adequação das quantidades necessárias de 
água, nas épocas apropriadas. Dessa forma, 
um projeto de irrigação leva em considera-, 
çáo os objetivos da plantação, o clima e os 
índices pUiviométricos da região, a estrutu
ra do solo, etc. Além do simples objetivo de 
fornecer água às plantas, a irrigação cum
pre importante papel na fertilização, uma 
vez que a água é excelente veículo para os 
adubos. Além disso, aplicada na devida pro
porção, ela modera a temperatura e aumen
ta a oxidação do solo**.

Por este simples resumo sobre a impor
tância económica da irrigação, que de pro
pósito, o transcrevemos, é facil entender o 
empenho de Wilson Braga para executar um 
trabalho de fôlego no Estado.

Evidentemente, irrigando a Paraíba, 
desaparecerão as consequências da seca e 
com elas a fome e o sofrimento das camadas 
humildes da população.
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Cristianismo e Marxismo
H á pouco a TV mostrou ima

gens que refletiam o carinho 
e o respeito que a Grâ Breta

nha tributa ao filósofo alemão 
KARL MARX, que viveu 36 anos 
como súdito de Sua Majestade Bri
tânica. Aspirou, por opção, o ar do 
país mais conservador das tradi
ções imperiais, e que ainda man
tém, nestes conturbados dias, uma 
comunidade de nações de lingua 
inglesa, abrangendo longíquos e 
quase inacessíveis recantos do glo
bo, como as ilhas Falklands, as 
Sandwich, a Georgia do Sul, a Aus
trália, 0 Canadá, as Bahamas etc.

O tributo ao autor do “Mani
festo Comunista” e do “O Capital” 
não perdeu a pompa e a circuns
tância, pelo fato de que as suas 
idéias germinaram na URSS, um 
dos Quatro Grandes que dividiram 
a gerência da política mundial no 
Tratado de Yalta, que tem hoje a 
mesma força do antigo Tratado das 
Tordesilhas, com fulcro na autori
dade papal. E três dos Quatro 
Grandes eram Capitalistas.

A verdade é que MARX, certa 
vez, fazendo humor, declarou : que 
não era marxista. A teoria de que 
os bens materiais devem pertencer 
ã sociedade, para uso comum dos 
indivíduos, teve em MARX apenas 
um dos mais recentes apóstolos. 
Como doutrina, vale lembrar a Re
pública de Platão, que dividia a so
ciedade em castas, como a dos Ma-

gistrados e dos Guerreiros, vivqndo 
em comunidade de bens materiais, 
relegava o direito de propriedade à 
casta “inferior” dos trabalhadores 
manuais, porque, dada a sua ocu
pação braçal, “não teriam espírito 
de renúncia para a repartição dos 
frutos da terra com a comunida
de”. Vê-se, pots , que o “comunis
mo”, segundo Platão, seria incom
patível com a “casta” dos obreiros. 
RENÉ CONNARD, (Historie des 
Doctrines Economiques, vol. I, pgs. 
28 a 30) lembra Platão, no livro das 
“Leis”, com o f>lano da distribui
ção das terras em lotes, uma para 
cada cidadão, que ficava impedido 
de vendê-lo, dividí-lo s hipotecá-lo. 
E todos estavam sujeitos à inter
venção do Estado na repartição dos 
frutos do trabalho tornando desne
cessária a intermediação, o comér
cio, a moeda. A propriedade era 
objeto de uso e instrumento de tra
balho. A mais valia, pwrtanto, 
chegou muito depois. E E. Renan, 
(Les Apôtres, pgs. 131) definia: “O 
cristianismo primitivo foi uma grande 
associação de pobres, um esforço herói
co contra o egoismo, fundado sobre a 
idéia de que cada um só tem direito ao 
que lhe é necessário, cabendo o supér
fluo ' àqueles que nada j pcísuem”.

Álfio Ponzi

A p ro p ó s ito  a t r ib u iu - s e  a 
S. Basilio este pensam ento 
hoje tip ico  do subversivo : 
“0  rico é um ladrão”. E a São Cri
sóstomo: “O rico é um .bandido. 
Valeria melhor que todos os bens 
fossem em comum bradava São Je- 
rónimo: “A opulência é sempre o 
produto de um roubo; se este não 
foi praticado pelo proprietário 
atual, o foi por seus avós. “E Santo 
Ambrósio. “A natureza estabele
ceu a comunidade; a usurpação, a 
propriedade privada. “S. Clemen
te: Em boa justiça tudo deveria 
pertencer a todos. É a iniquidade 
que faz a propriedade privada”. 
(Cf. Emile de Laveyle, Le socialis
mo Contemporaine, pg. XVII).

Mas a imaginação do homem 
complicou tudo a tecnologia elevou 
o indivíduo a tal soma de conheci
mentos, que o escravizou aos bens 
materiais, fonte do prazer insaciá
vel e de todos os vícios que o ani
quilam.

Não duvidemos, pois, numa 
próxima canonização de MARX, 
tardio plagiador de Santos pensa
dores, em boa hora arquivados, 
para que possa agigantar-se a so
ciedade de consumo, que nos há-de 
devorar a todos. Rodeados estamos 
de ídolos tão atraentes que ofusca
riam o lendário “Bezerro de Ouro” 
das hostes de Moisés, hoje reduzi
do a insignificante bijuteria.

Função social, porrete e faca
\ \ .  primeira ^ista, nada de 
X V  mais simples, nem de mais 

claro: se A é proprietário de bens 
que lhe sobram, e B está em risco 
de vida porque lhe falta uma par
cela desses bens e, ademais, B não 
tem com o que pagar A, estabelece- 
se entre A e B uma situação confli- 
tual. Pois o direito à vida de B en
tra em choque com o direito de pro
priedade de A. Qual dos direitos 
deve prevalecer? Èvidentemente o 
de B, pois o direito que um homem 
tem á sua vida é preeminente em 
relação ao direito que outro tem á 
sua propriedade.

Esta solução tão simples, que 
se prende â função social da pro
priedade, constituía matéria para 
investigações - obras primas de 
subtileza e sensatez - dos moralis
tas católicos antigos: Assim, deba
tiam eles se a obrigação de A assis
tir a B pertencia aos deveres de ca
ridade ou ,ao8 de justiça. Neste último 
caso, em que" gêúero de justiça se 
encaixavam: cosfiutativa ou distri
butiva. E sendo na distributiva, 
caso o beneficiário adquirisse pos- 
teriorm entf; haveres que lhe 
sobrassem, se era obrigado a reem
bolsar 0 benfeitor. Em qualquer 
eventualidade, ficaria B devendo 
gratidão a A, isto é, afeto, respeito, 
ajuda quando ocorresse o caso? E 
assim outrsj questões, algumas 
das quais r.ada simples, todas mui
to importantes não só para a boa 
formação moral do católico mas 
também para o adequado relacio
namento entre os homens.

Exemplifico. Se alguém não 
tem como pagar moradia, e outrem 
tem casas de sobra, o segundo deve 
franquear gratuitamente alguma 
habitação ao necessitado; ou se al
guém não tem onde plantar, e ou
trem tem terras de sobra, este últi
mo deve facilitar as terras necessá
rias ao primeiro. “Franquear”, 
“facilitar”? O que querem dizer 
exatamente esses vocábulos? Em
prestar gratuitamente enquanto 
dure o tempo de Carência? Ou dar? 
Opino que, sempre quando a situa
ção de B possa ser remediada com 
um simples empréstimo, exigir a 
doação constitui autêntico abuso. 
Um pouco como se, precisando de 
pão um indigente, o padeiro lhe t i
vesse que dar a padaria, e não ape
nas o pão. Opino ainda que, poden
do o indigente que consiga abas
tança reembolsar quem lhe cedeu o. 
uso gratuito, ou a propriedade de 
algum bem, deve fazê-lo. E que, 
em qualquer caso, o beneficiário 
fica vinculado ao benfeitor pelos 
laços do respeito e da gratidão. 
Deve-lhe homenagem e assistên-

Bem entendido, assim não 
pensa a “esquerda católica”. O ca-' 
Tente deve ver em todo abastado 
um ladrão, o qual está indebita- 
mente de posse de algo daquilo a 
que o carente tem direito estrito. 
Pelo que, ao carente toca o direito 
de avançar pura e simplesmente - 
de porrete ou faca na mão, se for 
preciso - contra o abastado, e ' 
arrancar-lhe o necessário. Quem 
julga da quantidade e da qualidade 
desse necessário? É o carente, tan
to mais que ao lado dele está o ber
reiro demagógico da imprensa es
querdista e, muito frequentemen
te, o apoio ainda mais demagógico 
do Bispo local. Berreiro e apoio 
sem os quais o carente jamais ou
saria empunhar a faca, ou o porre
te...

Do papel da caridade cristão 
para resolver pacificamente situa
ções dessa natureza, a “esquerda 
católica” nada diz. Ou quase nada. 
Da justiça comutativa, pela qual 
alguém deve pagar o que comprou, 
ou fornecer o que vendeu, e da dis- 
tinçáb entre esta justiça e a distri
butiva, idem.

Dos deveres de gratidão, de 
homenagem e de assistência do be
neficiário, menos ainda. Ela pre
tende fulminar todas essas nobres 
obrigações com uma só injúria 
“cheiram à Idade Média”.

E munida de uma noção assim 
empobrecida do que seja a justiça 
social, a “esquerda católica” inves
te contra toda a ordem sócio- 
económica vigente. Com gaúdio, é 
bem claro, do PC, do PC do B, e de 
todo gênero de socialistas, utopis- 
tas ou terroristas.

O mais icurioso é que, assim 
procedendo, a “esquerda católica” 
não hesita em afirmar que tenta in
troduzir entre os homens a plena 
vigência dos princípios de igualda
de e fraternidade, os quais, se olha
dos de certo ângulo, perdem o espi
rito subversivo que lhes deu a Re
volução Francesa.

_ Ora, é precisamente o contrá
rio que se dá. Com sua justiça so
cial falha de matizes, descabelada 
e agressiva, a “esquerda católica” 
não faz senão introduzir a escravi
dão entre os homens.* * *

Vamos aos fatos. Até aqui se 
considerou como atributo essencial 
do homem livre a escolha da profis
são. E do lugar, bem como das con
dições em que essa profissão se 
haja de exercer. Consideremos, en
tretanto, uma região sertaneja 
para onde tenham afluído muitos

Plínio C. de Oliveira
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Ministro José Amo- 
rico do Almoida

S. fxc. visita as olinw do iKiito 
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A Gonstitucionalização 
do Problema das Sèooas

desbravadores. Ali faltam médicos. 
E de vez em quando alguém morre 
à mingua de tratamento. Ou ali 
faltam casas razoáveis, pois não há 
engenheiros nem mestres-de-obra. 
Ou, er£m, ali pululam os oimes, porque 
faltam adovogados que piomovam a de
fesa dos direitos genuínos. Nas regiões vi
zinhas, pek) contrário, há feitura de médi
cos, adrôgados e en^nheiros. Ein conse
quência, dá-se um dxxjue aitre o diráto 
á vida, à moradia rondigna e â segurança 
pessoal do sertanejo, de um lado, e de ou
tro lado 0 direito dos médicos, advogados 
e engBiheiros de exercerem sua prc&sâo 
onde entendam. Repete-se a situação 
oonílitual entre A e B descrita no começo 
deste artigo!

Ora, não é só ao direito de pro
priedade que toca uma função so
cial, mas a todo direito humano. 
Logo, a raciocinar simplistica e de
magogicamente sobre o assunto, 
caberia aos sertanejos exigir que os 
ditos facultativos se transladassem 
para o seu sertão. O que daria for
çosamente no direito, para o Poder 
público, de requisitar os facultati
vos que çntendesse, e mandá-los - 
pobres mujiques intelectuais - para 
onde fossem designados.

Mas, bem analisadas as coi
sas, não seria difícil descobrir cem 
outras situações análogas: dentis
tas, donos de aparelhos de radio
grafia, de laboratórios de análise, 
de hospitais, de empresas de re
creação (não é também indispensá
vel à vida humana?), professores 
etc. Tudo isto podia ser agarrado 
com pinça nas partes “privilegia
das” das grandes cidades, para ser 
redistribuído pelos bairros, ou pin- 
çado indistintamente nestas últi
mas, para ser atirado por esses ser
tões imensos do Brasil, ao encalço 
dos desbravadores, onde quer que 
esses se atirassem á busca de riquezas... 
para si mesmos..

Mais ainda. Se o afluxo de 
candidatos a certa profissão indis
pensável baixasse no pais, o Esta
do teria o proveito de promover nas 
escolas secundárias os inquéritos 
adequados para discernir as pobres 
crianças que tivessem jeito para 
elas, e obrigá-las a seguir essa pro
fissão, até contra o gosto delas e
dos pais: função social.★ ♦ ♦

A. função social, assim simplis
tica e demagogicamente entendi
da, promete liberdade e igualdade. 
E cria juma nova classe de muji
ques, de escravos no estilo da Rús
sia comunista.

“Função sodaL função sodal, de 
quantas injustiças e até de quantos 
crimes vai sendo ameaçado, em teu 
nome, todo o Brasil” - tenho vonta
de de exclamar, quando penso em 
tudo isto!

^âo assista Gabriela
Gumercindo Rocha Dórea

Sei que o autor de Sâo Jorge dos Ilhéus 
não costuma ver os filmes que transpõem 
para a tela as suas obras literárias. Mas a es
te, especialmente, ele nâo deve assistir, pela 
brutal multilação a que foi submetido uma 
das suas mais belas criações, e um dos mais 
gostosos livros da nossa literatura, Gabriela, 
através de cujas páginas desfilam persona
gens que marcaram a fisionomia urbana de 
Ilhéus, a capital do cacau, em seus momen
tos históricos de pioneirismo, ricos tanto de 
violência quanto de amor.

Nasci nessa época. Não a vivi, portanto, 
em plenitude de consciência; mas tão fortes 
são as descrições feitas por Jorge Amado, 
tanto na aventura erótico-romântica de 
Gabriela quanto em diversos outros livros 
seus, ambientados na cidade de Ilhéus, que as 
recordações de minha infância revivem, cris
talinas, e é como tê-las vivido, à época e à ci
dade, nos seus dramas e comédias...

Foi tudo isto, toda esta riqueza humana, 
de cores autênticas e insubstituíveis, toda 
uma epopéia, vibrante e apaixonante, descri
ta por um escritor poderoso, que um filme.- 
para amargura do cinema brasileiro - jogou 
fora desrespeitosa e desavergonhadamen
te.

Não quero falar como baiano, ou melhor, 
como brasileiro. É sobretudo como ilheense 
que me sinto revoltado, tentando contar os 
reclamos das raizes vivas de minha terra na
tal, que tem suas características próprias, 
que tem uma história - história forte como 
os homens e as mulheres que a escreveram 
com 0 entusiasmo dos desbravadores, e que 
edificaram o seu universo urbano, felizmente 
ainda não destruído por completo pelos 
arranha-céus que já o enfeiam - pois lá estão 
os restos do Bataclã, do Vesúvio, lá estão as 
ruas, lá estão alguns dos casarões que marca
ram esse instante da civilização do cacau. 
Por que diabo foi-se fotografar Parati, bela 
apenas como conjunto arquitetônico, e como 
tal apresentada em alguns momentos felizes 
na tela, se, ali, um pouco adiante, o verda
deiro cenário de Gabriela está vivo? O artifi
cialismo das “cenas” de namoro - na praça e 
no clube - é de tal modo ridículo quê, somen
te elas, já seriam suficientes para reprovar o 
diretor num curso primário de cinematogra
fia e nunca mais se conceder crédito ao Sr. 
Bruno Barreto no cometimento de outros cri
mes contra o que o cinema representa como 
veiculo de conhecimento e de cultura...

Quanto à Sónia Braga, vê-la vale o in
gresso. Mas... é somente apreciar uma bela 
mulher nua, na tela, que interessa, quando se 
fala em Gabriela? A inflação de nudismo em 
nossos filmes é pior do que a inflação que cor
rói os orçamentos familiares... E a verdade é 
que foi jogada fora, criminosamente, a gran
de oportunidade de mostrar-se ao Brasil a 
verdadeira fisionomia dos “coronéis” e do ho
mem do povo, que forjaram a civilização do 
cacau - de perfis tão bem traçados por Ado
nias Filho no seu indispensável Auto-dos- 
Ilhéus.

Gabriela é Ilhéus, Gabriela é a mulher 
do povo que vive e sofre o seu amor, Gabriela 
é á história de homens que souberam lutar e 
morrer, edificando uma etapa civilizatória, 
Gabriela é presença irrefutável da raça more
na que viceja nas regiões do cacau - e muito 
mais.

Infelizmente o filme não é nada disto. Ê 
uma farsa irritante, porque “espagueteou” 
um ambiente, um cenário... e uma bela figu
ra de mulher.

RIO, 3 0 — íNaclonal) 0 presidente Getulio Vargas 
já convocou o Ministério para uma reunião, 
sabbado, a fim de tratar da Constituinte. (* U*)

No dia 13 de abril de 1983 
A União publicou

A edição de boje traz edito
rial sobre o voto secreto que 
pela primeira vez faz parte da 
legislação eleitoral do pais e se
rá processado nas eleições mar
cadas para maio de 1933.

VOTO SECRETO

A mentalidade facciosa de 
certos grupos e currilhos ainda 
nâo comprehendeu a verdadei
ra finalidade do voto secreto, 
instituição que representa uma 
das mais bellas conquistas de
mocráticas, admittida hoje em 
nossa legislação eleitoral, p>or 
um imperativo civico a que não 
podia fugir a Revolução victo- 
riosa.

O sigillo dos escrutínios náo 
é um caminho as defecções co
vardes, mas uma garantia á in
dependência do eleitor, sob 
quem pesaria a pressão das vin
dictas politicas de que sâo ca
pazes os coripheus do partida
rismo pessoal, quando enfei
xam nas mãos uma parcela de 
poder e autoridade.

Aqui felismente essa época 
de mandonismo pessoal já pas
sou. Os parahybanos, pela pro-

bidade de sua fbrmação morai 
não precisariam aliás, exprimir 
a vontade nas urnas, ocultando 
o seu voto.

É inútil pois o expediente 
de que lançam mão os nossos 
adversários, que, a mingua de 
elemento eleitoral, nos,amea
çam com o voto secreto, como 
se essa garantia fosse instru
mento de deslealdade e ingrati
dão.

Enganam-se: nenhum dos 
nossos altivos e dignos correli
g ionários se ria  capaz de 
degradar-se, ao ponto de des
mentir nas urnas a palavra de 
seus compromissos.

Se ha gente desse estofo na 
Parahyba, náo pertence, felis
mente, ás fileiras de nossa ag- 
gremiação política.

ppniTRO ACADÊMICO DE 
^ ‘jiEITO DA PARAHYBA

Teve logar hontem, ás 20 
hnrnC’ edifício da Imprensa 
ílArfial, a segunda reunião do 
J^™.STR0 ACADÊMICO DE 
g f ^ I T p  DA  ̂ PARAHYBA,
para a eleição da respectiva di-
rectcir'®-

A essa reunião comparece
ram 08 acadêmicos Virgilio Cor-

IVAN LUCENA

deiro, José Mario Porto, Djalma 
Bello, Helio Soares, Luis de 
Oliveira Lima, Aurélio Albu
querque, João Lelis, Edigardo 
Soares, Renato Bastos, Ernani 
Baptista, Wilson Lustosa, José 
Fernandes Filho, Clovis Salles 
Pereira, Leonel Coelho e Luis 
Gaivão.

Aberta a sessão, foi accla- 
mado presidente o acadejnico 
Virgilio Cordeiro que, após de
clarar a finalidade da mesma, 
que era proceder a eleição da 
primeira directoria daquelle 
grêmio estudantino, convidou 
para membros da commissão 
de apuração os academicc j 
João Lelis e José Fernandes Fi
lho.

Logo a se ^ ir  procedeu-se o 
escrutínio, verificando-se a elei
ção da seguinte directoria: pre
sidente, Virgilio Cordeiro; se
cretario João Lelis: orador, 
João Santos Coelho Filho, the- 
soureiro, Ernani Batista. t,;

Por não haver niais as-? 
sumptos a ser tratados, foi sus
pensa a sessão, tendo o presi
dente marcado nova reunião 
para a próxima terça-feira, às 
10 e meia horas, em local que 
será opportunamente annun- 
ciado, quando se realizará a 
posse da nova directoria.

] Ü
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BANCADA da IMPreNSA
Melo

Uma nova ordem
E ncontrei ontem, em um dos bancos da Praça 

João Pessoa, o nosso já conhecido Comenda
dor Acácio. Já estava tarde mas ele fez questão de 
conversar, trocar idéias, analisar, como sempre, a 
administração do seu amigo Wilson Braga. Falamos 
de muita coisa, mas gostaria de centrar o comentá
rio de hoje num ponto que me pareceu fundamen
tal e que o Comendador está a emprestar grande con
fiança.

Para ele, a ação social do Governo da Paraíba 
deve abranger o Estado como um todo, e não buscar 
apenas soluções aos problemas verificados nos gran
des centros. Saindo da Capital e de Campina Gran
de, 0 interior se vê mergulhado num mar de dificul
dades, e entre essas dificuldades se situa como parâ
metro a questão da segurança pública.

Acácio está aliado à ideia de que hoje os tempos 
mudaram, o poder de polícia não pode ter mais o 
delírio do autoritarismo, que tanto maculou, que 
tanto feriu e fez sofrer a sociedade brasileira. Ele 
acha que, se 'é diferente um Governo eleito pelo povo, 
diferente também tem que ser seus métodos, e entre 

esses métodos o principal ou o mais importante é 
exatamente o respeito ao direito do cidadão.

Orientarão__________________________
y~) entro deste alinhamento, o Comendador acredi
ta que 0 governador Wilson Braga já está dando os 
primeiros passos -  pois assinala que a tarefa não é 
fácil -  no momento em que convidou o deputado 
Fernando Milanez, a quem acata como um homem 
de sentimentos e ações nobres, para dirigir a Pasta 
da Segurança Pública.

O que pode parecer a muitos uma indicação feita 
por pressão de grupos políticos, Acácio observa que 
Wilson Braga usou de certa sutileza ao convidar Mi
lanez. Sendo o Secretário dado ao diálogo e de larga 
experiência na vida pública, este seria o homem cer
to para iniciar um projeto ousado, aplicando uma 
nova ordem no trato com os seus subordinados.

Wilson Braga, diz Acácio com certa euforia, não 
quer apenas o diálogo pelo diálogo, mas que este 
traduza em soluções práticas no limite natural dos 
fatos possíveis. A Secretaria de Segurança Pública 
tem uma pléiade de servidores que pode ter uma 
uma nova orientação no encaminhamento de suas 
ações. E um dos segredos está exatamente em me
lhor aproveitar esse potencial disponível. E qual se
ria 0 melhor caminho?

Mudanças

A cácio cofiou 0 extenso bigode, acendeu um 
novo cigarro de palha que ele mesmo preparou 

e depois de uma pausa, respondeu com uma certa 
dose de esperança: "Não estou bem certo, mas é 
preciso descentralizar a ação da Pasta da Segurança, 
desafogando a Capital e Campina Grande com uma 
melhor distribuição para o interior”.

Pedi uma explicação mais homogênea para al
cançar melhor a sua idéia, que àquela altura já me 
entusiasmava. Pois bem -  disse ele - você tem que 
entender que Wilson Braga é antes de tudo um polí
tico, um homem voltado para atender aos interesses, 
não de grupos, de pessoas isoladas, mas sim do povo 
em geral. Essa mostra ele deu quando deputado, e 
agora, como Governador, terá muito mais espaço 
para externar esta sua maneira de ser. Então, por 
que um melhor tratamento para João Pessoa e Cam
pina Grande, enquanto o interior fica entregue aos 
caprichos de forças identificadas mas que contra
riam 0 comando maior?

Forçei mais um pouco e ele continuou: Por que 
dar a esses dois grandes centros tudo, em termos de 
segurança, e negar ao interior essa nova ordem que 
ele pretende concretizar? O que e«t~u certo é apenas 
de uma coisa, ou seja, Wilson vai conseguir, com a 
ajuda de Fernando Milanez, mas terá que enfrentar 
muitas barreiras, saltar muitos obstáculos.

A essa altura, o Comendador já se mostrava 
exaltado e desabafou: "O que não pode mais é ter
mos numa cidade um Cabo de Polícia dando ordens, 
investido no cargo de Delegado, a meter medo às 
famílias que não comungam com um prefeito ou um 
vereador. Tenho certeza de que Wilson não vai dei
xar que esse quadro humilhante, cheio.de vícios, 
continue a ocupar espaço no cenário social da Paraí
ba”.

Já no caminho do jornal foi que compreendi 
melhor qs ressalvas do Comendador Acácio. Ele quis 
dizer que a solução é levar para o interior delegados 
conscientes, homens concursados a nível superior e 
que tenha poder de diálogo com o Juiz da cidade, o 
padre da paróquia e o político influente. Dar, essas 
atribuições a um cabo de Polícia é um ato de irres
ponsabilidade, pois esse cabo será facilmente envol
vido pelo poder das demais autoridades num pata
mar de condições culturais e sociais, onde o pobre 
cabo se situa na base da pirâmide. 0  difícil, pelo 
menos no momento, não é convencer os delegados- 
bacharéis, mas cortar pela raiz esse vício do poder de 
polícia que muitos políticos influentes usam e abu
sam, na mão armada de um cabo-delegado analfabe
to e libertino.

Antonio Gomes._______________

O deputado federal Antonio Gomes foi eleiti 
tem presidente da Comissão de Agriculti ^ 

Política Rural da Câmara Federal. Tão logo tó f^  ® 
conhecimento do fato, o Governador Wilson 
enviou cumprimentos àquele parlamentar, poU ^^°r • « StKleleição.

Edme é empossado 
em nova Comissão

O deputado federal Edme Tavares foi 
eleito e empossado ontem para ocupar a 1» 
Vice-Presidência da Comissão de Trabalho 
e Legislação Social da Câmara dos Deputa
dos, representando o PDS. Edme disputou 
essa sua indicação com o deputado Vivaldo 
Frota, do Estado do Amazonas, logrando 
sair vencedor.

A Comissão de Trabalho e Legislação 
Social é uma das mais impórtantes da Câ
mara Federal, por tratar de assuntos de lar-, 
ga dimensão social. Como se recorda, pelo 
acordo feito entre os Partidos, a sua Presi
dência ficaria com o Partido dos Trabalha
dores (PT), a 1’ VicerPresidência com o 
Partido Democrático Social (PDS) e a 2» 
Vice-Presidência com o Partido do Movi
mento Democrático Brasileiro (PMDB). 
Nessa disputa para a 1» Vice-Presidência 
vale ressaltar que Edme foi escolhido por 
seus pares em escrutínio Secreto. Edme: Comissão de Trabalho

Manuel Gaudêncio quer Finsocial 
investindo recursos no Nordeste
- Cinquenta por cento do 

Finsocial pata serem investi
dos hum programa capaz de 
tirar o Nordeste da miséria e 
da eterna dependência de 
Brasília - foi o que sugeriu on
tem 0 deputado Manuel Gau
dêncio, ao adiantar que mui
to se falou' sobre a dificil si
tuação em que se encontra a 
nossa região, mas pouco ou 
quase nenhuma colaboração 
foi dada em termos de suges
tão.

Ele acha que a sugestão é 
válida, principalmente agora,
3ue 0 Governo federal dispõe 

e instrumentos para a arre-

cadação de verba suficiente, 
através do Finsocial, para' in
vestimento num programa 
capaz de gerar riquezas e em
pregos no Nordeste, que há 
muito vem sendo esquecido, 
provocando com isso um dis
tanciamento muito grande 
das demais regiões, particu
larmente do Centro-Sul.

Segundo o parlamentar, 
somente por meio de um pla
no audaz e corajoso, o presi
dente Figueiredo terá condi
ções de promover o desenvol
vimento do Nordeste, e acha 
mesmo que essa é uma das 
preocupações do chefe da

Nação, que não tem medido 
esforços em defesa dos agri
cultores atingidos pela longa 
estiagem, com os programas 
emergenciais.

- 'Mas, precisamos de 
algo que possa libertar a nos
sa região definitivamente dos 
paliativos que têm vindo 
para a solução dos problemas 
mais emergentes, e somente 
através de um programa que 
possa contar com muito di
nheiro, teremos condições de 
partir para o desenvolvimen
to integrado, com o dinheiro 
do Finsocial - disse o parla
mentar.

Lacerda pede para Sudene incluir 
Focinhos no plano da emergência
o  deputado José Lacer

da Neto, como sempre empe
nhado na defesa dos proble
mas do homem do campo, en
caminhou Requerimento ao 
Superintendente da Sudene, 
com vista à inclusão do Mu
nicípio de Focinhos no plano 
de Emergência do Governo 
Federal, porquanto aquela re
gião vem sofrendo o castige 
de três anos de seca, com pre
juízos da ordem de 80% para 
a agricultura e mui especial
mente para a produção do si
sal que sd constitui na maioi 
fonte de renda para o Municí
pio.

Focinhos contava com 
cerca de 300 pequenas indús
trias para o beneficiamento 
do agave, porém, em conse
quência da seca e da crise 
econômica que ora vive o Mu
nicípio, apenas 30 daquelas 
pequenas indústrias estão 
conseguindo sobreviver, e em 
decorrência dessa situação, 
aproximadamente 2.400 fa
mílias se vêem hoje desempre
gadas, provocando desta for
ma verdadeiro êxodo rural 
com seríssimos prejuízos para 
a economia da região.

José Lacerda Neto
O Deputado José Lacer

da Neto, um dos represen
tantes do povo de Focinhos 
na Assembléia Legislativa, 
ressaltou que em companhia 
do ex-Frefeito Silvio Souto, 
dos agropecuaristas Luiz 
Guido e Assis Caiana, manti
veram mais de uma vez con
tatos com 0 Ex-Secretário da 
Segurança, Bel. Fedro Adel- 
son e com o atual Dep. Fer
nando Milanez, objetivando o 
apoio daquelas autoridades

para reforçarem o seu pedido 
junto a SUDENE, visando a 
participação do Município de 
Focinhos no plano da Emer
gência, face os motivos acima 
expostos.

Ocorre, no entanto, diz o 
Deputado José Lacerda Neto, 
que infelizmente até agora 
aquele órgão Federal não vem 
levando a sério a sua solicita
ção, muito embora a cidade 
de Focinhos já tenha sido in
vadida por pessoas famintas, 
conforme noticiários dos jor
nais e este fato poderá se re
petir com consequências mais 
graves se a SUDENE não to
mar uma posição correta e 
justa, çom respeito a situação 
de Focinhos.

Finalizando o Deputado 
José Lacerda, esperta que a 
SUDENE desta vez encare o 
problema com a seriedade 
que ele está a merecer, pois 
na conjuntura atual o Muni
cípio de Focinhos sob esse as
pecto, não é diferente das ou
tras regiões castigadas pela 
seca, cujos efeitos todos nós 
sabemos vem incidindo de 
maneira inquiétante na eco
nomia do nosso Estado.

Paulino quer rcome 
de Lourdes Torres 
em Posto Médico

A Assembléia Legislativa deverá aprovar o 
Frojeto-Lei denominando de Maria de Lourdes Cou- 
tinho Torres, o Fosto Médico localizado no Alto do 
Mateus, nesta Capital. A proposição é de autoria do 
deputado Roberto Faulino, do FMDB, que em sua 
justificativa disse homenagear uma ilustre Dama da 
sociedade paraibana, que em vida prestou um gran
de serviço à sociedade pessoense.

Segundo ainda a justificativa do Frokto-Lei, 
Dona lourdes Torres, com uma grande sensibilidade 
humana, dedicou parte de sua vida às grandes cau
sas sociais, apoíanao e valorizando as famílias caren
tes da Capital.

O deputado Francisco Evangelista, do PDS, em 
nome da família da homenageada, disse que Dona 
Lourdes Ton-es foi uma pessoa que prestou serviços 
aos mais necessitados e prova disso, é que ainda hoje 
contínua dando sua contiibuição através de seus fa
miliares. Recentemente, o sr. Eunápio Torres adqui
riu um terreno na favela do Baleado, em João Pes
soa, onde já iniciou a construção de uma escola que 
tem 0 nome de Dona Lourdes Torres.

A escola será totalmente equipada, inclusive, 
contará com um eq^uipamento Odontológico que já 
foi entregue à Associação dos Amigos e Moradores do 
Baleado. Atualmente funciona uma escola na locali
dade, em precárias condições, assistindo cerca de
150 alunos. , , j .  i

A partir da construção do novo prédio, a escola 
deverá acomodar mais de 200 alunos carentes da fa
vela do Baleado. A Associação dos Amigos e Morado
res do Baleado, segundo acrescentou o de putado 
Evangelista, homenageou em vida. Dona Lourdes 
Torres e por isto, está agora sendo retribuída esta ho
menagem pelos seus familiares, com a construção do 
prédio que, posteriormente será doado à comunidade 
favelada do Baleado.

Deputado apresenta 
projeto em favor 
dos deficientes

O deputado Edivaldo Mota apresentou projeto 
de lei que isenta do pagamento de passagens nos 
transportes coletivos municipais e intermunicipaís, 
as pessoas deficientes físicas. Em sua justificativa, 
diz o parlamentar “que os nossos deficientes fisicos 
continuam no mesmo estado de penúria, de totâl de- 
sasistência por parte dos poderes públicos. Muitos 
vivem a se arrastar pelo chão porque faltam-lhes 
cadeiras de rodas, enquanto outros, curvados sobre 
muletas de madeira recobertas por pedaços de 
pneus, seguem o caminho do desespero e da desílu- 
pão, caminhando na estrada dos anseios, anseando 
também sér feliz”.

- Enfim, tudo que ficou do Ano Internacional da 
Fessoa Deficiente, além de uma poucas cadeiras de 
roda distribuídas pela Legião Brasileira de Assistên
cia e duas rampas de acesso construídas na Av. Epi- 
tácio Fessoa, pela Frefeitura da Capital, foram pare
des marcadas pelos cartazes que se afixou em 1981, 
que ^zíam respeito da mais bela de todas as campa
nhas sociais”.

José Luiz convoca 
Enivaldo para falar 
sobre as invasões

O deputado José Luiz Júnior apresentou reque
rimento pedindo para que a Casa convoque o secre
tário de Habitação e Saneamento, Enivaldo Ribeiro, 
“em qualquer dia da corrente semana, para debater 
com os deputados os problemas gerados em decor
rência das invasões dos conjuntos habitacionais; es 
clarecer as soluções para o problema social criade 
bem como falar sobre os recursos recebidos para im 
plantação do beneficio de ampliação da rede di 
abastecimento d‘água de Campina Grande”.

Em sua justificativa, José Luiz afirma que mul
to se tem falado a respeito da posição que deverá ser 
assumida pela CEHAF. “For considerarmos que 
existe responsabilidade da CEHAF e do Governo do 
Estado com relação aos recursos do BNH, originários 
do FGTS, pois trata-se de repasse para financia
mento da casa própria para o trabalhador, achamos 
que o assunto é da maior importância e não podemos 
ficar assisíipdo, diariamente, o desfile de oradores 
na tribuna da Ass^bléia, dando conta de que em 
seus Municípios os conjuntos residenciais foram in
vadidos." ’

DOCA GADELHA APRESENTA A CARTA DE RECIFE

A s medidas de política eco
nômica não consideram as 
peculiaridades regionais, e o Nor

deste -  a região menos desenvol
vida e mais sofrida do pais -  se vê 
obrigada a contribuir para a su
peração da crise pagando um pre
ço muito superior às suas reais 
possibilidades.

Este é um trecho do docu
mento, denominado Carta de Re
cife, assinado no último 24 de 
março por 25 parlamentares das 
Assembléias Legislativas dos Es
tados de Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Faraíba, Fernambu- 
co, Fiauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe, e que foi apresentado, nsf 
tribuna da Casa de Epitácio Pes
soa pelo deputado Doòa Gadelha 
•que, juntamente com os deputa
dos Nilo Feitosa e Ramalho Leite, 
representou a Paraíba no citado 
encontro.

REORDENAÇÃO
Sem a restauração do regime 

federativo e a autonomia dos Es
tados, diz ainda a Carta de Reci
fe, “será impossível reduzir as 
desigualdades regionais, solucio
nar os graves problemas que pe
nalizam a região nordestina e 
infelicitam o nosso povo. Os nor
destinos, assim como todo povo

Deputados do Nordeste 
critícain as medidas 

da política econômica
' S'

brasileiro, anseiam pela reorde
nação jurídico-institucional do 
país, por uma nova Carta Consti
tucional que corresponda ao 
nível atual de exigências da so
ciedade civil e pela consolidação 
das eleições diretas.

Entendem que ao Poder Le
gislativo estadual cabe o papel 
extremamente importante nesse 
esforço de construção, pela sua 
representatividade e legitimida
de. Estão convencidos da necessi
dade de uma decisão explícita 
por parte do Poder Central no 
sentido da solução definitiva e ho 
menor prazo possível dos graves 
problemas do Nordeste e cuja in-

tensionalidade seja traduzida em 
programas e projetos concretos de 
apoio ao desenvolvimento inte
grado da região.

Salientam que a gravidade 
dos problemas do Noroeste não 
comporta mais frasçs de ® 
que para dar mais credibili?^°® 
às autoridades do Governo 
ral toma-se urgente e neces:^“ ’̂® 
encurtar a distância entre al̂  
lavras e os atos; entre o gest^^ar 
ação; entre o prometer e real ’

MOBILIZAÇÃO
O documento ainda assi.,gg 

que as AssembléiasLegislati.^^ 
00 Nordeste declaram-se, a pf ^

deste momento, “em mobilização 
permanente no sentido de uma 
atuação integrada e solidária, aci
ma das disputas das divergências 
partidárias, visando a assegurar 
níveis adequados de desenvolvi
mento v político, econômico e so
cial para a regiãp, no presente 
quadro da crise econômico- 
financeira que o país está atraves
sando.

Os deputi^dos consideram 
imprescindível que sejam devol
vidas à SUDENE as atribuições 
previstas na Lei 3692, de 15 de de
zembro de 1959, como também se 
faz necessário restabelecer o 
vínculo hierárquico direto deste 
organismo à Presidência da Re
pública, obedecendo a determi
nação de serem votados, pelo 
Congresso Nacional, os Planos 
Diretores propostos pela SUDE
NE-.

O documento também pede 
para definir e implantar uma 
política social e integrada para 
todo o Nordeste, onde as ações de 
saúde, saneamento e educação 
venham a contribuir, efetivamen
te, para redução do nível de 
pobreza absoluta, dando condi
ções à população de uma vida 
mais humana.
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Termina encontro de 
comunicação enti.; ot? 
prefeitos paraibanos

Terminou ontam 
em Campina Grande, o 
primeiro de uma série 
de encontros que a Tele
comunicações da Paraí
ba S/A(Telpa), promoveu 
este mês com pre
feitos de 143 municípios 
paraibanos, para apre
sentação aos seus diri
gentes dos projetos de 
implantação de-Postos 
de Serviços nos distritos 
destas comunas.

Mediante assinatu
ra de um termo aditivo 
ao Convênio anterior
mente celebrado com a 
Telpa pelas Prefeituras, 
a partir do ano vindou
ro, cerca de 53 distritos 
espalhados em diversos 
municípios paraibanos 
contarão com postos de 
serviço automáticos da
quela empresa, inte-
grando, assim, toda ma
ia telefônica do Esta

do.
O projeto de im

plantação desses PS’s, 
envolverão recursos da 
ordem de 700 milhões 
de cruzeiros, oriundos 
do convênio Telpa/Pre- 
feituras/SUDENE, sen
do que esta arcará com 
75 por cento dessa cifra; 
a Telpa, com 25 por cen
to; e as Prefeituras en
trarão com as edifica
ções dos prédios onde 
/uncionarão os postos.

À Telpa, caberá o 
custeio dos equipamen
tos e da mão-de-obra 
dos serviços de implan
tação dos Postos de Ser
viço de Telecomunica
ções que serão instala
dos nos 53 distritos a 
partir de 1984.
CAMPINA GRANDE

Os Postos de Servi
ço da Telpa, começarão 
a ser implantados em 
setembro de 84, nos dis
tritos de São José da 
Mata e Catolé de Boa 
Vista, no Município de 
Campina Grande. Em 
São José da M ata 
existe, no momento, 
apenas um tronco , 
que funciona através de 
lin h a  f i s i fc a
mas, a exemplo de Ca
tolé, tão logo os postos 
estejam / instalados, in
tegrarão todo o sistema 
telefônico automático 
do Estado, com possibi
lidade de instalação de 
aparelhos nas residên
cias dos usuários que in
teressarem.

Ontem, última eta
pa do encontro de Cam
pina Grande, participa
ram prefeitos das Re
giões do Curimataú, do 
Brejo e Cariri paraiba-

no, que têm esta cidade 
como tronco de suas co
municações através da 
Telpa.

Entre prefeitos e re
presentantes, compare
ceram ao e’.jontro, na 
sua etapa derradeira, no 
salão de reuniões do 
Restaurante* “Cabana 
do Possidônio”, os pre
feitos José Gomes Fer
reira, de São João do 
Cariri; José de Assis Pi
menta, de Taperoá; Se
bastião  Gomes, de 
Areia, Sebastião Dan
tas, de Picui; Fernando 
Marcos de Queiroz, de 
São José dos Cordeirõs; 
Jaime da Costa Pereira, 
de Cuité José de Arima- 
téia Travassos, de Con
go; Otávio Leite Sobri
nho, de Alagoa Nova; 
Antônio Medeiros, de 
Gurjão; e Severino Al
ves Sobrinho, de Cuba- 
ti. Acompanhando os 
respectivos prefeitos, 
estiveram presentes, 
também, o vereador Pe
dro Lemos, de Cubati; e 
o advogado José de Fa
rias Tavares, de São 
João do Cariri, mas ra
dicado em Campina 
Grande, onde, na admi
nistração passada, foi 
Secretário de Adminis
tração.

Aos Prefeitos pre
sentes, o presidente da 
Telpa, engenheiro Joost 
Van Damme, forneceu 
todas as explicações ne
cessárias concernente à 
instalação de postos de 
serviço telefônico nas 
respectivas comunas, 
recebendo de cada um 
dirigente municipal ma
nifestações de vivo inte 
resse de que tal melho 
ramento seja levado às 
suas cidades.

Essa série de en
contros da Telpa com os 
prefeitos paraibanos 
prosseguirá hoje em Pa
tos e, posteriormente, 
na cidade de Sousa, am
bas, sedes de troncos de 
telefonia interurbana. 
Na suas palestras para 
os dirigentes municipais 
do Brejo, Cariri e Curi
mataú, proferidas ante
ontem e ontem, q. Presi
dente da Telpa foi auxi
liado pelo Diretor- 
Administrativo da Em
presa, Manuel de Deus 
Alves; diretor técnico- 
operacional, Antônio 
Durão Guimarães; dire
tor da agência campine- 
se, José Raimundo de 
Melo; pelo chefe de Ga
binete, Gilson Souto 
Maior, e outros assesso
res, lotados no Escritó
rio desta cidade.

Prefeitos ouvem o Presidente da TELPA

Vereador analisa na 
Câmara as condições 
de ruas de Campina

José Alves disse 
ainda que se não fora a 
intranquilidade dos mo
radores do mencionado 
trecho desta cidade, ja
mais traria problemas 
dessa natureza ao deba
te público, acrescentan
do, que na qualidade de 
representante do povo, 
devo atender aos recla
mos populares.

Espera o vereador 
campinense ser ateqdi«- 
do em suas reivindjço. 
ções feitas ao Secreti^- 
de Viação e Obras, 
deverá tomar as devjH 
providências, objetiv^®“ 
do a implantação 
calçamento em algui^^® 
ruas, e complementação 
em outras, para benefí
cio da comunidade da 
Zona Leste desta cida
de.

Em pronunciamen
to ontem na Câmara, o 
vereador José Alves 
analisou as condições 
das ruas da zona Leste 
da cidade, mencionan
do a falta de comple- 
mentacão nas ruas Ma
rinheira Agra, Amaro 
Coutmho, Tamandaré e 
Várias outras daquela á- 
rea. Pediu de imediato 
a compreensão da Pre
feitura e do Secretário 
de Viação e Obras do 
Município, afirmando 
que há ruas de intenso 
tráfego onde a necessi
dade de implantação de 
calçamento, torna-se 
impreterível. Para tanto 
encaminhou à aprecia
ção do plenário diversos 
requerim en tos, nos 
quais pede medidas ad
ministrativas do gover
no do Município.

A Casa da Criança não recebe verba há quatro meses

Juiz quer fiscalização 
na feirinha do Shopping

0  Juiz de Menores de Cam
pina Grande, Felizardo Toscano 
Leite, ppderá determinar, ainda 
esta semana, uma rigorosa fiscali
zação na “Feirinha” do Shopping 
Center,” aos sábados e domingos, 
em virtudes das diversas infra
ções ali 'e cometidas, entre as 
quais, a constante presença de 
menores ingerindo bebidas alcoó
licas .

Na sessão de ontem da Câ
mara M unicipal, um outro 
problema foi levado á tribuna 
pelo vereador Luciano Figueire
do, quando relatou a ocorrência, 
na tarde de domingo, de uma ten
tativa de homicídio na quele lo
gradouro público: a presença de 
pessoas portando armas dos di
versos tipos.

Para coibir esse abuso e ins
pirar mais segurança a quantos se 
deslocam à Feirinha do Shopping 
Center nos fins de semana, o ve
reador Luciano Figueiredo pediu 
que a Câmara Municipal fizesse 
ao Superintendente de Polícia da 
II Região um apelo, no sentido de 
que intensificasse o policiamento 
naquele local de lazer campinen- 
se.

Luciano recebeu a solidarie
dade dos vereadores Álvaro Gau- 
dêncio Neto, Márcio Rocha, José 
Alves e Robson Dutra, todos se 
posicionando a favor de um maior 
policiamento para a Feirinha e 
uma campanha de desarmamen
to geral em toda a área daquele 
local de lazer.

A vereadora Maria Lópes Bar
bosa lamentou que, numa cidade 
pobre de áreas de lazer como é o 
caso de Campina Grande, num 
dos poucos locais destinados ao 
recreio da população, se verificas
sem atos que colocam em risco a 
segurança coletiva.

A vereadora Maria Lopes

Barbosa lamentou que, numa ci
dade pobre de áreâs le lazer como 
é o caso de (Campina Grande, num 
dos poucos locais destinados ao 
recreio da população, se verificas
sem atos que colocam em risco a 

’segurança coletiva.
O vereador José Alves pediu 

uma ação mais enérgica do Juiza
do de Menores, no sentido de coi
bir a presença, na feirinha, de 
menores consumindo bebidas al
coólicas. Robson Dutra solicitou 
que o policiamento fique de plan
tão no local, e faça desarmamento 
geral, para tanto, examinando to
dos os frequentadores da Feirinha 
nos sábados e domingos.

CINEMA
Ainda no expediente da ses

são de ontem, o vereador João 
Dantas sugeriu à empresa de ci
nemas, Luciano Wanderlèy, que 
ceda, em regime de comodato, o 
prédio do Cine São José, à Prefei
tura, para nele funcionar o Cine- 
Clube Rui Guerra, importante 
centro de cultura cinematográfi
ca, que, no momento, não disp^ 
sequer de uma sala para suas ati
vidades.

Por sua vez, o vereador Már
cio Rocha sugeriu à Secretaria de 
Educação e Cultura a aquisição, 
junto á Universidade Federal da 
Paraíba, de um imóvel localizado 
às margens do Açude Velho, para 
nele funcionar a “Casa do Repen- 
tista” de Campina Grande, velho 
anseio dos cantadores ,e poetas 
populares desta cidade.

O local, serviria como sede 
da entidade congregacional dos 
cantadores e violeiros campinen- 
ses, onde eles poderíam levar a 
efeito suas promoções culturais e 
em seu próprio benefício. A idéia 
foi aceita por unanimidade por 
todos os edis presentes à sessão de 
ontem.

Casas da Cehap invadidas 
por famílias em Aroeiras

0  Superintendente de Polí
cia, Roberto Pedro Medeiros, de
pois de entrar em entendimentos 
na manhã de ontem com o Secre
tário da Segurança Pública, De
putado Fernando Milanez, en
viou a cidade de Aroeiras reforço 
policial para garantir a ordem na
quela cidade, tendo em vista a in
vasão de um conjunto habitacio
nal com cerca de 70 residências 
pela população.

Já ocorreram invasões de 
conjuntos na cidade de Boquei
rão. estendendo-se até Campina 
Grande, depois Sousa, Nova Flo
resta, Pombal-e agora Aroeiras.

Ontem pela manhã viajaram 
a cidade de Aroeiras, os delegados 
Gerson Alves Barbosa e Nazareno 
de Weimar Thé, da Delegacia de 
Crimes Contra o Patrimônio e os 
agentes Lacerda, Ramos, Biu Sil
vestre, e Jurandir. Uma guarni
ção do II BPM com vários poli
ciais também deslocou-se para 
aquela cidade logo cedo.

A invasão foi repentina e to
das as casas foram rapidamente 
ocupadas antes das autoridades 
tomar qualquer providencia. A 
Polícia, como está ocorrendo nas

demais cidades onde conjuntos fo
ram invadidos, vai apenas garan
tir a ordem.

RELATÓRIO
O Delegado Nazareno de 

Weimar Thé, entrou em entendi
mentos com o prefeito de Aroeiras 
e com o Delegado e esteve no con
junto observando tudo e fará um 
relatório do que viu para ser envia
do ao Secretário de Segurança 
Pública, por orientação do Supe
rintendente Pedro Medeiros.

Segundo, apurou-se o ,conjun
to foi construído a quase ' três 
anos e a CEHAP ainda não havia 
marcado a data da entrega e,a po
pulação tomando por exemple as 
cidades de Campina Grande, 
Nova Floresta, Pombal, Boquei
rão, e Sousa, também resolveu in
vadir o conjunto.

O clima apesar de ser de ten
são é de tranquilidade em Aroei
ras, uma vez que a Polícia, gŝ ân- 
te a ordem, mas as autoridades 
competentes estão tentando sulü- 
cionar o problema, mas uma coisa 
é certa ninguém abandona as ca
sas “só morto”, disse um aroei- 
rense.

Assassinato de doméstica 
investigado por delegado

0  sargento Ivanildo Vicente 
de Oliveira, Delegado, de Alagoa 
Grande, instaurou inquérito para 
apurar o assassinato da domésti
ca Severina Dalva Guerra, de 38 
anos, viúva,' residente em Alagoa 
Grande, praticado pelo funcioná
rio público Manoel Lisboa da Sil
va, de 45, viúvo duas vezes e des
quitado da senhora Inez Ferreira 
de Carvalho.

O fato comoveu toda popula
ção alagoagrandense, uma vez 
que tanto ele como sua ex- 
amante eram bem relacionados 
com os habitantes daquela cida
de.

U corpo dos dois foram sepul
tados no final da tarde de 
segunda-feira no Cejnitériál 
Público daquela cidâdie. c&ín 
grande acompanhamento.

Segundo apurou-se na ma- 
drupda de segunda-feira o fun
cionário público perseguiu sua 
ex-amante que residia na rua Rui 
Barbosa, 572, encontrando-a a 
mesma na casa de sua prima, que 
fica localizada na rua Francisco 
Monténégro, 520, e depois de ar
rombar a porta desferiu dois tiros 
contra a indefesa mulher para 
logo em seguida atirar contra seu 
próprio ouvido.

Prefeitura 
nâo paga 
subvenção

Uma ajuda de ape
nas dois mil cruzeiros 
dada pela Prefeitura à 
Casa da Criança “Félix 
Araújo”, está sofrendo 
um atraso de quatro me
ses; e, a entidade está 
passando por sérias difi
culdades para sua manu
tenção, que, no momen
to, conta, somente com 
as contribuições do Rota- 
ry, de algumas empresas, 
dos associados e de pes
soas caridosas de Campi
na Grande.

A situação daquela 
creche foi levada á tribu
na da Câmara pela ve
readora Maria Lopes 
Barbosa, que esteve no 
local, acomiranhada de um 
grupo de senhoras per
tencentes à Associação 
das Senhoras da Carida
de de Campina Grande.

O quadro da Casa da 
Criança Félix Araújo, no 
tanque à higiene do esta
belecimento, é dos mais 
deploráveis. As crianças, 
em número de aproxima
damente setenta estão 
apenas sobrevivendo, 
graças aos esforços de
senvolvidos pela direto
ria, Maria Helena Rios, 
uma ancião de 82 anos, 
que, muitas vezes custeia 
as despesas de alimenta
ção das crianças internas 
e semi-internas, com 
seus próprios e mingua
dos recursos.

Assume novo 
comandante 
da Policia

Em solenidade pre
sidida pelo comandante 
Geral da PM, coronel Be
nedito de Lima Júnior, 
assumiu o comando do II 
BPM, na tarde de ontem 
o Tenente Coronel Jacin
to de Souza Serpa, rece
bendo o cargo das mãos 
do Tenente Coronel Ed- 
naldo Tavares Rufino.

O ato contou com a 
presença de vários secre
tários do município, do 
Superintendente de Polí
cia Pedro Medeiros, to
dos os Delegados campi
nense, oficiais do Co
mando Geral, do consul 
Noujaim Habib e outras 
autoridades.

Após o desfile o 
novo comandante passou 
em revista a tropa e logo 

em seguida falou das 
suas metas de trabalho.

O comandante exo
nerado falou na oportuni
dade e aCTàdeceu o apoio, 
que recebeu de toda im
prensa campinense e da
Eopulação, como tam- 

ém dos seus superiores e’ 
comandados e ^isse que 
“saia de cabeça erguida 
pois cumpriu com todas 
as determinações do Go
verno do Estado, do Co
mandante Geral e da Se
cretaria de Segurança.

Delegada
denuncia
abandono

A Delegada Miriam 
Marques de Lima Souto, 
titular da 1» Delegacia 
Distrital, enviou relató
rio ontem ao Superinten
dente Pedro Medeiros, 
denunciando o abandono 
da Unidade de Medicina 
Legal de Campina Gran
de, durante o período da 
noite, num total desres
peito à população.

Segundo consta no re
latório a Delegada, na 
noite do dia 9 ao corren
te, foi informada de que 
Nilton Pedro dos Santos, 
residente na rua Amaro 
Coutinho, bairro de José 
Pinheiro havia falecido e 
deslocou-se para lá em 
companhia do agente 
André Morato.

“Chegando a casa da 
vítima - conta a Delega
da - éu procurei ' entrar 
em entendimentos com a 
Unidade de Medicina 
Legal, tendo discado o 
telefone por duas vezes e 
este chamou insenssant^- 
mente até desligar”.

“Pensando - conti
nua a Delegada - que o 
telefone estava com de
feito me desloquei com o 
policial até a UML e lá 
chegando constatei “in 
loco” que o prédio esta
va totalmente abandona
do e resolvi ir até a casa 
do médico de plantão Ro
berto Agra e não o encon
trei em casa”.
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Prefeitura Municipal de Natuba 
Edital de Chamamento:

Pelo presente Edital de Chamamento, fica convidada 
a servidora LINDALVA BORGES DE ARAÜJO ANDRA
DE, auxiliar de coordenadora, C. P. 52.385, Série 200. 
para comparecer ao trabalho no prazo de 15 dias, justifi-’ 
cando a .sua ausência por mais de 30 dias consecutivos, sob ' 
pena de rescisão do seu contrato de trabalho, nos termoç do 
que dispõe a Legislação Trabalhista em vigor.

Natuba, 11 de abril de 1983

Antônio Emídio Sobrinho 
PREFEITO
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EDITAL DE CONVOCAÇXO
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Jo ã o  P esse

F R A N C IS C O  D IA S S iS  G O M E S  
C. P. P, ie».981.184-IO

ffMMondas Fixas, Avulsas e Volanies, além 
de Osoertunu de Vaquejadas e Inauguração. 

UM in iLTO laiTiio u  ruuiu — • um m a
Estacio Rodoviária —  CodccíçIo > PB.
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Políticos discutem  
com os empresários 
construção de prédio

Ao meio-dia de ho
je, no Paraibambu, no 
Parque Arruda Câmara, 
deputados e vereadores 
de ambos os partidos se 
reunirão com empresá
rios associados ao Cen
tro dos Executivos do. 
Estado da Paraiba, com 
a finalidade de discuti
rem os dois artigos da 
Constituição Estadual 
que não permitem a 
contrução de prédios 
com mais de três pavi
mentos na orla maríti
ma de João Pessoa.

Ontem o presidente 
do Centro, empresário 
Geraldo Santana, expli
cou que até aquele mo
mento já estava assegu
rada a presença na reu
nião do deputado Nilo 
Feitosa, do PDS. À tar
de, últimos contatos fo
ram mantidos com o 
p re s id e n te  da A s
sembléia Legislativa, 
Soares Madruga, e tam
bém com o presidente 
da Câmara Municipal, 
Lourenzo Di Lourenço

Marsicario. Os empresá
rios pretendem levar 
para a reunião hoje dois 
vereadores de cada par
tido.

Como explicou an
teriormente Geraldo 
Santana, a intenção des
sas reuniões com os par
lamentares é mostrar- 
lhes a possibilidade de 
modificação dos artigos 
da c o n s t i tu iç ã o ,  
tornando-os flexíveis 
quanto ao aproveita
mento da orla marítima 
na construção de pré
dios maiores.

“Nós não queremos 
construir paredões. O
aue queremos é um mé- 

lor aproveitamento do 
solo de Tambaú que é 
tão valorizado. O apro
veitamento no entanto 
seria feito de uma ma
neira racional, sem qüe 
prejudicasse o equilíbrio 
ecológico, ou mexesse 
com os padrões do Pa
trimônio, Histórico” - 
disse Geraldo.

Prefeito assegura 
o pagamento em dia 
para os servidores

Prossegue hoje - e 
vai até o dia 19 - o paga
mento ao funcionalismo 
público municipal, refe
rente ao mês de março. 
A informação foi presta
da ontem pelo ftefeito 
Municipal, Oswaldo 
Trigueiro, ao garantir 
que todos os servidores 
municipais receberão 
integralmente os seus 
salários já vencidos.

Receberão hoje os 
funcionários lotados nas 
Secretarias de Finanças 
ê Turismo, Procurado
ria Geral do Mimicípio, 
Inativos, Pensionistas e 
Câmara dos Vereadores. 
Amanhã 14, a Prefeitu
ra paga os servidores 
das Secretarias de Ad
ministração e Educação 
e Cultura, com matrícu
las compreendidas do 
número um ao 7.000.

Na sexta-feira rece
berão os da Coordena- 
doria Geral de Planeja
mento e continuação da 
Secretaria de Educação 
e Cultura, com matrícu
las de 7.001 a 10.000, 
p ro sse g u in d o  na 
segunda-feira, para os 
matriculados de 10.001

a 14.129. O último dia 
será a terça-feira, 19, 
para os lotados na Se
cretaria de Saúde e Ser
viço Social do Municí
pio.

Ontem receberam 
funcionários das Secre
tarias de Comunicação 
Social e Trabalho e As
sistência Social e Gabi
nete do Prefeito. O pa
gamento teve início no 
dia 8, quando recebe
ram funcionários das 
Secretarias de Trans
portes e Obras e Seryi- 
ços Urbanos.

Segundo informa
ções do Secretário de Fi
nanças do Município, 
José Virgolino de Alen
car, os recursos para o 
pagamento da folha de 
março já estão todos 
alocados, num total de 
384 milhões de cruzei
ros, tendo como origem 
0 Fundo de Participação 
do Município (196 mi
lhões), antecipação de 
receita (100 milhões), 
recursos próprios (32 
milhões) e empréstimos 
contraídos junto à agên
cia bancária (88 mi
lhões).

O secretário de Trasportes e Obras, Hermano Almei
da, fez uma visita de cortesia ao prefeito Oswaldo 
Trigueiro, e, na oportunidade , reiterou o seu propó
sito de colaborar de forma irrestrita com a adminis
tração municipal. Hermano aproveitou a ocasião 
para fiialogar com Trigueiro sobre a importância da 
vista do presidente do GEtPOT a João Pessoa, que 
se inicia hoje, e da chegada de técnicos da Empresa 
Brasileira de Transportes Urbanos à Capital, tam
bém hoje.

Diretor da Fagan 
rebate críticas do 
vereador Roderico

Rebatendo as críti
cas feitas pelo vereador 
do PDS, Roderico Bor
ges, sobre o grupo Fa
gan, o diretor no Nor
deste dessa empresa, 
Dirceu Jorge Becíc, dis
se que 0 grupo nunca re
cebeu nenhum incenti
vo no Nordeste, inclusi
ve da Sudene: “todos os 
nossos investimentos 
aqui, foram feitos com 
recursos vindos do sul 
do país”.

A defesa do empre
sário foi provocada pelo 
pronunciamento do ve
reador Roderico Borges,
?ue denunciou o grupo 

'agan de ter “usado os 
incentivos do governo 
do Estado da Paraíba, 
através das empresas

Tecinorte e TibirC, e em 
seguida decretado fa
lência, transferindo todo 
o maqumário para ins
talar nova empresa em 
Petrópolis”.

Ontem pela ma
nhã, o representante do 
grupo Fagan no Nordes
te, Dirceu Jqrpp Rpck 
procurou a r.,^ortagera 
por telefone e durante a 
defesa que fe  ̂ rebaten- 
do as criticas 
do governo, ^
vereador Rodfe î,,  ̂ Bor
ges a visitar « empresa 
Tecinorte e também a 
Tibirí para verificar se 
as máquinas egtão real- 
menté lá. “Nós estamos 
de portas abertas para 
receber o vereador”.

O governador Wilson Braga visitou domingo o conjunto residencial de 
Mangabeira e a favela Cabo Branco. No núcleo habitacional da Cehap 
ele pôde constatar in loco a felicidade dos moradores por encontrarem- 
se amparados, juntamente com suas famílias, podendo testemunhar a 
alegria de todos. Braga foi recebido efusivamente pelos moradores do 
conjunto de Mangabeira. Na favela Cabo Branco, esteve recolhendo in
formações sobre os problemas da comunidade e anunciando medidas de 
seu Governo visando minimizar os problemas na área.

Prefeitura discute novo 
plano para transportes
Um novo plano rodoviário 

para resolver o problema dos 
transporte de massa na grande 
João Pessoa ccrmeçou a ser con
cretizado ontem, com a chegada 
a João Pessoa do economista 
Wando Pereira Borges, presiden
te do Geipot, que veio acompa
nhado de uma equipe do órgão 
que dirige e da EBTU, para dis
cutir 0 plano que já está sendo 
elaborado pelo Geipot local, pelo 
Detran, pela Secretaria dos 
Transportes e pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa.

O economista Wando Perei
ra Borges desembarcou às 
14hl0m de ontem, no Aeroporto 
Castro Pinto, sendo recebido pelo 
prefeito Oswaldo Trigueiro do 
Valle e pelos secretários dos 
Transportes do Estado e da Pre
feitura, Hermano Almeida e 
Yvon Rabelo, além do diretor do 
Detran, lêdo Andrade.

Acompanhando o presidente 
do Geipot, chegaram, também, o 
engenheiro Clóvis Aragão, diretor 
de Operações da EBTU; o coor
denador do programa Aglurb-

EBTU, engenheiro Aldrovando 
de Lima; o engenheiro Rilson I^ - 
poso, superintendente Adminis
trativo e Financeiro do Geipot e o 
superintendente de Transportes 
Urbanos do Geipot, engenheiro 
José Carlos A. Ary.

Depois do desembarque, a 
comitiva almoçou no Hotel Tam
baú e às 16 horas compareceu ao 
Palácio da Redenção, tendo, às 
llGhlOm se deslocado à Prefeitu- 
ta.

Dependendo dos estudos que 
serão realizados em João Pessoa, 
0 Geipot liberará as verbas neces
sárias para a execução do plano 
de transportes que, entre oufros 
benefícios, proporcionará uma 
maior economia de combustível, 
tipos 0 da Morte, em Bayeux e 
vias acidentadas por onde os ôni
bus trafegam.

O presidente do Geipot re
toma hoje, às 11 horas, mas o res
tante da comitiva ainda perma
necerá por alguns dias em João 
Pessoa, estudando o projeto que a 
equipe paraibana está elaboran
do.

Deshurocratização chega 
aos órgãos do Município

Dentro do menor prazo pos
sível entrará em funciomento um 
plano de desburocratizajção das 
atividades municipais, ia em es
tudos pela Secretaria de Admi
nistração do Município.

A informação foi prestada 
pelo secretário da administração 
do município, José Humberto de 
Carvalho, que acrescentou que 
“O Programa de Desburocratiza- 
ção Municinal” está em esrido 
por determinação do prefeito Os
waldo Trigueiro, devendo en
trar em vigor a curto prazo.

- Esse programa, disse o se- 
•cretário, está sehdo desenvolvido 
em consonância com o plano na
cional de desburocratização do

governo J^ederai, que tem como 
objetivo eliminar os entraves bu
rocráticos para um melhor aten
dimento ao povo.

O programa a ser implanta
da pela Secretária de Adminis
tração, tem como objetivos ime
diatos intensificar os trabalhos de 
modernização administrativa; 
simplificar a interferência da 
Prefeitura em suas atribuições 
normativas e fiscalizadoras, na 
vida do cidadão e atividadeâ em
presariais; contribuir para a me
lhoria do atendimento dos usuá
rios do serviço público municipal; 
agilizar a execução de diversas 
atividades da Prefeitura e racio
nalizar 0 funcionamento da má
quina administrativa.

Alunos pedem inauguração da 
Casa do Estudante da Paraíba

José Lins 
do Rego será 
homenageado

A Biblioteca Juarez da 
Gama Batista, iilstalada no Es
paço Cultural José Lins do Re
go , estará realizando de 18 a 
22 de abril, juntamente com a 
Oficina Literária, a Primeira 
Semana do Escritor Paraibano.

Da programação já estabe
lecida constam palestras e de
poimentos dos escritores Sérgio 
de Castro Pinto, Águia Mendes, 
Políbio Àlves, José Octávio de 
Arruda Melo e Eulajose Dias de 
Araújo. A coordenadora da 
Biblioteca, Vânia Jurema, in
formou que toda a programação 
será desenvolvida no hall de en
trada.

O Setor de Intercâmbio da 
Biblioteca Juarez da Gama Ba
tista recebeu, durante o mês de 
março, 65 periódicos, incluindo 
publicações nacionais e estran
geiras, entre elas “Bulletim 
d’information”, “Boletim de 
La L ite ra tu ra  E slovaça” , 
“Dapec-Bylletim”, “Weiden- 
feld’’j e vários putros.

Á Biblioteca recebeu ainda 
48 livros doados pelas seguintes 
editoras: Bloch Editores, Edito
ra e Livraria Escrita Ltda e 
Editora Abril, além de 516 li
vros didáticos e literários da 
Biblioteca da Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado.

Por sua vez, foram envia
dos 22 livros de literatura em 
duplicatas à Bibliotecas do Co
légio Estadual de Tambiá.

Prefeitos vão 
participar 

de conclave
o  seminário para prefeitos, 

que será promovido pela Secre
taria de Planejamento, através 
da Coordenadoria de Desenvol
vimento Local, contará com a 
participação de representantes 
do Ministério da Previdência e 
Assistência Social do Incra, da 
Secretaria de Articulação entre 
Estados e Municípios, do Con
selho Nacional de Desenvolvi
mento Urbano, do Ministério da 
Agricultura, do Estado Maior 
das Forças Armadas e do Insti
tuto Brasileiro de Administra
ção Municipal.

Durante três dias, de 24 a 
26 de majn próximo os 171 pre
feitos municipais estarão reuni
dos em João Pessoa, com técni
cos do governo federal, dos 
guais receberão informações 
sobre os diversos projetos desen
volvidos nos municípios , parai
banos, através de programas es
peciais.

Neste seminário, o governo 
do Estado pretende auxiliar e' 
apoiar a administração dos di
versos municípios, e integrar os 
prefeitos com os projetos, pro
gramas e órgãos do governo fe
deral.

Segundo informações do 
coordenador de Desenvolvimen
to Local, Zélio Marques até o fi
nal desta semana a programa
ção do seminário estará comple
tamente definida. O evento será 
realizado pelo Governo do Esta
do com o apoio financeiro da Se
cretaria de Articulação entre 
Estados e Municípios - Sarem.

Quitação de 
tributos é 

regularizada
Os interessados em obter 

Certidão Negativa de Tributos 
Federais deverão estar munidos 
do novo modelo, instituído pela 
Secretaria da Receita Federal. 
Á certidão tem o prazo de vali
dade de seis meses e o respecti
vo pedido de expedição é reque
rido pelo próprio contribuinte 
ou seu representante leeal à 
unidade da' Receita Federal oue 
jurisdiciona.

As hipóteses exieíveis de 
prova de quitação de“ tributos 
federais sãò taxativamente es
pecificadas na legislação, seja 
no campo federal, estadual óu 
municipal. For falta de infor
mação, alguns órgãos públicos 
insistem na exigência da apre
sentação deste documento sem 
qualquer base legal, ocasionan
do em desperdício de tempo para 
terceiros é onerando os órgãos 
fiscais, com uma adicional car
ga de trabalho dispensável.

Apesar de ter sido 
inaugurada há mais de 
cinco meses, a Casa do 
Estudante da Paraiba 
(CEP) ainda ’ não 

está funcionando, o que 
vem gerando protestos 
entre estudantes pobres 
|do interior do Estado 
que vêm para João Pes
soa, com a finalidade de 
cursarem o segundo 
grau.

Reformada no go
verno Burity, a CEP 
conta atualmente com 
48 apartamentos, que 
acomodarão 96 secun- 
daristas. No entanto, 
nenhum desses aparta
mentos èstá ocupado, 
uma vez que a Secreta
ria da Educação, órgão 
que administra a Casa, 
não está com infra- 
estrutura para que a 
CEP funíione.

Os estudantes re
clamam que até mesmo 
uma bolsa de 4 mil e 500 
cruzeiros que a SEC pa
gava a eles foi cortada. 
Na época do corte da 
bolsa, a Secretaria ale
gava que a CEP funcio
naria no final do ano “e 
por isso não ge fazia ne
cessário o pagamento da 
bolsa”. Acontece, con
tudo, que nem a bolsa 
está sendo paga, nem a 
Casa está funcionando.

Com isso, todos os 
estudantes estão resi
dindo em pequenos 
quartos de hóteis, pa
gando altas mensalida
des. Eles reclamam que 
não podem fazer tal sa
crifício, uma vez que 
não dispõem de rendas 
para tanto. Muitos de
les estão prestes a voltar 
para o interior, pois não 
possuem recursos pwa 
continuarem na Capi
tal.

APELO
Agora, eles estão 

fazendo um apelo ao se
cretário da Educação, 
José Jackson Carneiro, 
para que agilize o fun
cionamento da Casa do 
Estudante da Paraiba. 
E justificam súa atitu
de: “nós não temos con
dições de morar em 
João Pessoa, pois os ho
téis são caros e nossas 
rendas são poucas”.

Para eles, a Secre
taria da Educaçãa e 
Cultura já deveria ter 
colocado em funciona
mento a Casa do Estu
dante, pois nada está 
faltando para tanto. Até 
mesmo os utensílios 
para a Cozinha da Casa 
já estão comprados.

Lia Trigueiro quer 
angariar brinquedos 
para o menor carente

Contando com a 
presença do presidente 
da Legião jBrasileir^ de 
Assistência - LBA - Gil- 
van Navarro e de um re
presentante da Mesbla, a 
primeira dama do Mu
nicípio Lia Trigueiro do 
Vale em companhia do 
secretário do Trabalho e 
Bem Estar Social, Pe
dro Coutinho fez ante
ontem, as 17 horas, a 
abertura da campanha, 
“Doar é Amar” que tem 
como objetivò conseguir 
a doação de um brin
quedo a cada criança 
mantida pelas creches 
da edilidade.

A entrega simbóli
ca dos presentes foi feita 
na Creche do Parque 
Arruda Câmara (Bica) 
onde compareceram os 
pais das crianças, pro
fessoras, assistentes so
ciais e familiares. Essa 
doação, segundo o se

cretário Pedro Couti- 
nho, trata-se da campa
nha iniciada pela LBA e 
Mesbla através do Pro
grama Nacional de Vo
luntário para angariar 
brinquedos de uso das 
crianças que têm condi
ções de vida elevada, 
para ser doado aquelas 
crianças tidas como ca
rentes.

Para conseguir es
ses brinquedos foi cons
tituída uma comissão 
que percorreu todos os 
colégios ricos da Capi
tal. O importante da 
campanha diz o secretá
rio, é que as próprias 
crianças ricas se interes
saram em ceder um dos 
seus presentes para uma 
criança carente. Cerca 
de oito mil brinquedos 
foram conseguidos. To
das as creches serão be
neficiadas.

A campanha foi instalada segunda-feira

Fundação faz amanhã, 
homenagem à memória 
de Alice de Almeida

Um representante 
da família, no caso o 
médico Maurílio Almei
da, falará em se^ida e 
antes da hora de arte 
offerecida pela Diretora 
Geral de Cultura da 
SEC, graças à colabora
ção de seu diretor,- tea- 
trólora Raimundo No
nato Batista.

O Secretário de Economia e Finanças do Minis
tério da Fazenda, Reinaldo Mustafá, acompa
nhado do Coordenador de Assistência aos Esta
dos, da mesma Pasta, esteve no gabinete do pre
feito Oswaldo Trigueiro, para oferecer à Prefei

tura da Capital um programa de treinamento na 
área da Fazenda, por conta exclusiva daquele 
ministério. Também presenciou o encontro o Se
cretário das Finanças do Município, José Virgu- 
Uno.

O presidente da 
Fundação Casa de José 
Américo, professor Mil
ton Paiva, presidirá, a 
partir das dez horas da 
manhã de hoje no audi
tório da instituição, lo- 
çalizada à Av. Cabo 
Branco, 3336, em Tam
baú, sessão solene em 
homenagem a dona Ali
ce Almeida, a esposa do 
autor de A Bagaceira 
que, se viva, estaria 
completando noventa 
anos.

Reconhecida pio
neira da assistência so
cial, np Estado, e, nesse 
particular, fundadora 
da Organização das Vo
luntárias, além de ex-
êresidente da Legião 

rasileira de Assistên
cia (LBA), dona Alice 
Almeida será aprecia
da pela advogada e pro
fessora universitária 
Ophélia Gondim que a 
ela se referirá, ao longo 
de palestra de aproxi
madamente meia-hora 
de duração.

À tarde, às 17hs., e 
tendo por local a Igreja 
de Lourdes, à rua das 
Trincheiras, o cônego 
José Trigueiro do Vme 
celebrará missa em
a tenção dá almade D. 

ice de Almeida.
Ao ensejo das ma

nifestações de hoje em 
homenagem a d. Alice 
Almeida, a Fundação 
Casa de José Américo 
distribuirá os primeiros 
exemplares da progra
mação do curso sAre 
“Modernismo no Nor
deste e na Paraíba”, 
cuja realização ocorrerá 
ainda este mês jia pró
pria Fundação.'
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tatalidada daa aolanlatac da capital rcallsada era d ire ita  a vete* 3«QeeM» 
aantoa Aeraaaatadaai Edita l da emvaeaiàa pablleade na O laria  O fic ia l du 
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b) 09 I60«9i5e8.26»00 da raaarvaa da earraçãa^neoatárla de capital fa rra  c j  
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cantada aac aitaragoaa aatatu|arla ata c  l la lt a  da 09900*900,000«00 ,  rà »  
praaantada par 900*000*000 afcaa# nralnatlvaa a/au andaaaavaia, da ja la r  
nccinal da C4I,00 eada aeaa,.aaala raprarantadai I • 400*000*000 açcaa Or» 
digarlaaf I I  • 50,000*000 agoaa prafcranelala clafaa *A*| I I l•450■000•000* 
ascaa, prafarcnclala olaaaa d) A tranafcruagac da C o a lh e  flaeai ac
aac paraananta, paaaar a -ta r  a frt*  20* a aafuinta radaeaai. A rt , 20* ;  0
eraaalhc Flasal ora aa atribuisaaa pua IIm  ara crafarldaa par la i tara fra  
clcnaranta nac paruananta, araawta funclananda purada a Aaaaablala Oaral 
aaaia daeldlrf au naa eaaaa praviataa ra_^Lal* 0 parlada da funolanaranto^ 
da CanaalHa Fiacai cara da data da alal^aa da aaua aaabgaa ata a Aaaai^ia» 
la^Caral Ordinarla qua aa aasulr} 0 Canaaiba Flacal rara  aaapaata da 03^ i  
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A ta  aa  S e u n ia o  do ConseTho de A â m in is t r a ç ã o  
aè so c ie d a d e  "PAZETn’EiA QUEIMADAS S / A " , ' r e a l i  
z a d a  no d ia  06 d e ’ á t> r i l  de 1 9 8 3 ._____________

Aos 05 ( s e i s )  d ia s  do mês de a b r i l  do c o r r e n t e  an o  de 198 3  
( r í : l  n o v e c e n to s  e o i t e n t a  e t r ê s )  à s  08 ( o i t o )  I i o r a s ,  n a  s e d e  s o c i a l  da 
ío c ie d a d e  ?A2ENDA QUEIMADAS S /A , à  A c. C orem as, nS 478, n e s t a  c id a d e  de 

P e s s o a ,  c a p iU a l do E s ta d o  da P a r a ib a , .  r e u n in - s e  o C o n selh o  de -Admi 
r .iS u rn ç ã o  da c i t a d a  s o c ie d a d e , e s ta n d o  p r e s e n t e s  os C o n s e lh e i r o s ,  P r e s i  
r e n te  -  Ism a e l da 'C ruz G ouve ia P i l h o ,  V ic e - P r e s id e n te  -  A r io n e te  M a tia s  
G uedes e S e c r e t á r io  -  A r ia n to n io  M a tia s  M a g a lh ã e s . De a c o rd o  com o s  Es
t a t u t o s ,  a ssu m iu  a  p r e s id ê n c i a  dos t r a b a lh o s  o P r e s id e n te  do C o n se lh o  /  
c< A d m in is tr a ç ã o , o q u a l ,  p a r a  s e c r e t a r i a r  a  s e s s ã o  co n v id o u  a  mim A r io  
n e t e  M a tia s  Guedes^ 0  P r e s id e n te  d e c la ro u  a b e r t a  a  s e s s ã o  a n tm e ie n d o  / 7  
■jue a  p r e s e n te  r e u n iã o  t i n h a  p o r  f i n a l i d a d e  r a t i f i c a r  e r e r a t i f i c a r  a  /  
d e l ib e r a ç ã o  tom ada n a  A ta  da R eu n ião  do C o n selh o  de -A d m in is tra ç ã o  r e a l i  
za d a  em 23  de se te m b ro  de 1 9 8 2 , q u a n to  a  e l e i ç ã o  da D i r e t o r i a  da em pre
s s ,  uma v e z  q u e , p o r  um la p s o  de re d a ç ã o  o S r .  A n to n io  D in iz  M a g a lh ã e s /  
■i'ei e l e i t o  D i r e to r  F in a n c e ir o  da em p re sa , quando  n o s  E s t a t u t o s  a  D i r e to  
r i s  é  com posta de 2 ( d o i s )  D i r e to r e s ,  sendo  üm D ii* e to r P r e s id e n te  e o 7 
o u t r o  D i r e to r  A d m in i s t r a t i v o .  A ssim  sen d o , f i c a  r a t i f i c a d o  e r e r a t i f i c a  
dc o eq u ív o c o , p a s sa n d o  o S r .  A n to n io  D in iz  M ag a lh ã es  ( j á  q u a l i f i c a d o  7 
r.-- d a ta  da sua e l e i ç ã o )  a  a s s u m ir-o  c a rg o  de D i r e t o r  p r e s id e n t e  d a  em -  
p - e a a  conform e d e t e i t í i n ^  os E s ta - íu to s  d a  s o c ie S ã d e , f i c a n d o  v á l i d a s  t o -  
ÕP-P a s  ãe ê isÔ es  to m ad as  p e l a 'D i r e t o r i a  a t á  a  p r e s e i í t e  d a ta .  M o tiv o  tam - 
cam da p r e s e n te  r e u n iã o ,  á  d a r  co n h e cim en to  à  s o c ie d a d e , da C a r ta  BemSn- 
c i e  do D i r e to r  A d m in is t r a t iv o  õa a o c ie d a d e  S r .  A d a lb é ro n  M a tia s  M aga- /  
I h ã e s ,  que p o r  m o tiv o  de ordem p i a r t i c u l a r  t r a n s f e r i u  s u a s  a t i v i d a d e s  pe 
r a  0 E s ta d o  de Sãó P a u lo ,  to m a n d o  vago  a q u e le  c a rg o . P ra n q u e a d a  a  p a l a  
v r a ,  0 C o n s e lh e iro  A r io n e te  M a tia s  Guedes p ro p o s  a o s  dem ais membros do 
C o n selh o  de A d m in is t r a ç ã o , a  e l e iç ã o  do ríovo D i r e to r  A d m in is t r a t iv o  p a - 
■jr-̂  um m andato a  t e r m in a r  eom eom itan tem ente coo  o do D i r e to r  P r e s i d e n t e .  
S u b m e tid a  a  p r o p o s ta  è  v o ta ç ã o  doe,m em bros do C o n selh o  de A d m in is t r a ç ã o , 
f o i  a mesma .ap rovada p o r  u n an im id ad e  de v o to s ,  te n d o  s id o  e l e i t o  p a r a  o 
■'-■irt'o de D i r e to r  A d m in is t r a t iv o  a  S r a .  O l i v i a  M a t ia s  Õe O l i v e i r a ,  b r a s i  
• e ' r a ,  v iu v a , p e c u a r i s t a ,  r e s iõ e Í J te  a Rua C o ro n e l S à lv in o ,  n® 9 9 , Cempi 

r.;. G rande -  PB, C a r t e i r a  de I d e n tid a d e  n® 194i,331 e x p e d id a  p e l a  S e c r e t a  
" í e  da S eg u ra n ça  P d b l ic a  do E s ta d o  da P a r a ib a ,  C .P .E . 0 5 8 .6 5 5 .3 0 4 -5 3 *  7 
■p te rm in o u  e n tã o  o S r ,  P r e s id e n te , '.q u e  o D i r e t o r  e l e i t o  a s s i n a s s e  c t e r  

õe p o sse  no l i v r o  de A ta s  da D i r e t o r i a ,  o que f o i  f e i t o  de im e d ia to .
• r-eseg u in d o  o C o n se lh o  de A d m in is tr a ç ã o  f i x o u  os h o n o r á r io s  d o .D i r e tc r  

■ '" i r j i s t r a t i v o  em Cr$ 5 0 .0 0 0 ,0 0  ( c in q u e n ta  m il  c r u z e i r o s )  m e n s á l . E c c -
• m a is  n ad e  h o u v e sse  a t r a t a r ,  o P r e s id e n te  deu p o r  e n c e r r a d a  e  s e s s ã o ,  

. c . ‘.c i t a n d o  dos p r e s e n te s  que aguiardassem  no  mesmo r e c i n t o  da r e u n i ã o , /
J a v r a t u r a  da a t a ,  a q u a l  f o i  p o r  mim l a v r a d a  e , d e p o is  de l i d a  e a c h e  

confo rm e, v a i  a s s in a d a  p o r  to d o s  os p r e s e n t e s .  A s s in a d o s :  I s m a e l  da 
o."uz G ouve ia P i l h o ,  A r io n e te  M a tia s  G uedes e A r ia n to n ie  M a tia s  M aga- / /  
I h ã e s .  V

J o ã o /P e s s o a ,  ,0 6  de à b i i l - r d e  1983

• A r io n e te  M a t ia s  Guedes 
S e c r e t á r i a

íuníà Comerciai do Estado da Paraíba
^ O E K T I D A OczF.Trr.co ip.» ..'ífê .ciACL K

jn-0í9íV.'0ít v.y data a.-r/tiivou

■ efí . ... por l’: 
: di skc jo
■uda no dia .Ç^ Ç-i 0 . ^  /

u-ua Cun-ercial do EU. da 1'aralba, 
C o n í e r í j  __V i s<t.

Avn’illWOi í«s. djuCí

A UNIÃO, AGORA MAIS PERTO 
DE VOCÊ.

Publicação de Editais, Avisos, 
Atas, Balanços, Pequenos Anúncios 
e tc.

Endereço: Rua General Osório, 
2 5 3 , prédio da antiga Biblioteca
Públi.v

CIAS- c u ,  pm gsraiA L l e  a ip e s t o s  do RQHPsgg:
C.C.C, (MJí' , )  n« 08, 666, 091/ 0001-00

C a p ita l  A utorizado  .................................................................................. ................... .Ctl 2 .49^*000.000 ,00
C a p ita l  S u b sc r ito  •  In te g ra l iz a d o  ................................. ................................ ..C tl 1 .110 .640 .206 ,00

X. L ccal-bora b datat Sede s o c ia l ao prolcngaaento da Rua Taldeaar Oaldino Ranzianseno 
3/F, D is tr ito  de .Cramane, João Fessoa^Fb., rexmião rea lizad a  àa 10 (d e s)  horas de U a  
1 1 . 04. 83.  2 ,  Presenoa e mesa d ire to ra  dos trabalhost Presente a  to ta lid a d e  do Cocue -  
Iho da A d n ln lstra^ ^ , representado p e los  CoBselbeixos, T irg in io  T e llo so  Freire P ilh o  
-Presiden-te, Rivaldo F erre ira  da S ilv a  -  V loe-Preeidente e Svalda Maria V ello so  Freire  
-C on selb elra , oaibendo aos d ole  prim eiros a  P residência  e S ecretar ia  doe tra b a lh o s,ree -  
peotivanen-te. 3* D eliberações toaiada»i'D ellberou-se ã  unanimidade de v o to s , o auDsnto 
do c a p ita l su b scr ito  e  in te g r e liz a d o , m ed i^ ie  a  Inoozpora^Io C4 53.000.000i00(oinquem  
ta  e  t r e i s  n ilb õ ee  dc cruzeiros)^  proveniente do Fundo de Investim entos do Mordeste» 
FIHCffi, s  oonespondente a  53»DOO.OOO (olnguen-ta a t r e i s  B ilh õ es) de ações preferen ei — 
a i s ,  o laase  ”S" , do c a p ita l da SBipiesa, subaoritos e in te g r a llz sd a s  ea d inheiro p e lo  ' 
re fer id o  Ftsxdo na data de 1 1 .0 4 .8 3 , confoime B o ls t la  de Subscrição em itido para t a l  
fim , assinado p e lo s  D iretores  -  T irg in io  T e llo so  F re ire  F ilh o  e S t e l la  Maria Tascetioe^ 
lo s  T e llo so  F r e ir e , em nome da sociedade e ,  firmado p e lo  Banoo do Mordeste do B r a s il  
^ A | como g esto r  do mensienado Fundo, na mesma d a ta . 4 .  P o a i^ o  do C apital S o c ia l!  C£ 
p ita i  Subscrito e  In teg ra llza d o , m  oonsegusneia da subsoriçao e in te g r e l ls a ç io  f e i  — 
taa  paascru de Crt 1 .110 .640 .206 ,00  (Hue b ilh ã o , oento e dez m ilhões, s e iso en to s  e.q u a 
renta  i s l l  e duzentos s  s e i s  cru ze iro s) para Cit X.163.640*206,00 (Hm bilhão', cento •  
se ssen ta  e t r e i s  m ilhões, se iso e n to s  e  guaien-ta m il e duzentos e s e i s  er u M ir o s) , per
manecendo o c a p ita l autorizado aa Qf 2*496.000.000,DO (D ois b ilh õ e s ,  quatroosntes s  iw 
vqnta a s e i s  m ilhões de .gm zeiros)'^  eoB a  fp r m a ^  o e ^ ta n te  do Xs-^btuto S o o is l*  GJPev- 
reoer do C cp se l^  F is o s l i  Firmado m  11 .0 4 .6 3 , p e lo s  C onseibeixos in ib s l 'd s  3 Í  Mõbzei» 
M aufioio de Araújo Oama e Raiaunâo Moiato O uarita, sendo favoravel m subscrição  fe ita ^  
6 .  Am uivanento na Jtmta C oaero is li A ata^ lavrada no livro próprio às fo lb aa  70,  toa  
sua cóp ia  a r q \d .v ^  em 1 1 .0 4 .6 3 , na ssoaroela  ds b * 640 oenforme deapaoho de IX.04.83'. 

X sts  s  0 s ia ú r io  da a ta .
R ivaldo F erreira  da S ilv a  -  Secretár io  
T ir d n io  T ello so  FTeixe F ilh o  »  P reaidente.

SINDICATO DOS PROFESSORES 00 ESTADO DA PARAtBA
EDITSL DE OIUULC/IÇÏD DO RESULTADO DO PLEITO

Ep atandinanto ao que dispõe o art*70 da Portaria Mi
niaterial nS 3.437 de 20 da dezeabra de 1974,tornamos público qja
no dia 09 de abril de 1983,roran realiZadaa as eleições naste 
gão da classe,tendo sido eleitos os seguintes associados para 
comporem oe eeua órgãos de adminietração s representação:

ór.1

OIRETORIR ^
ÉFETIVOS! SUPLENTES:
PRESIDENTE
Ceriaa de Arruda Luna

Wallanu de Figueiredo Aranha
VICE-PRESIDENTE n* Doloree Menezes Bràyner
Francisco Martinez Conde
ifl secretary Vicência Cristina G.Silva
Berllno EetrSla da Oliveira
20 SECRETÍmO
Ozelia Pereira Evangelista
TESOUREIRO

Carmelita Xavier da Silva

José Humberto Cavalcanti Ftbio Fernando B*de Freitas
PROCURADOR
Paulo Tenório de Berros
PJflSfLHO fUCâl CONSELHO FISCAÇ
EFETIVOS: • SUPLENTES:
n* Celeste Albuquerque Costa n* Avany da Almeida
João Advíncula Souza Falcão Eli Correia Santos
José Apehieta da Silva Casalo Mi do Parpétuo Socorro N.Silva
DELEGADOS REPRESENTAITES DELEGADOS REPRESENTANTES
EFETIVOS: SUPLENTES:
Carisa da Arruda Luna Francieeo Hartinaz Condo
Karia Eaílla R.Aranha Qavaldo Koniz de Medeiros

Oa componentsa doa aludidoB orgaoa aarão empoesaclos nb
dia 18 da paio de 1963*

João Pes8oe(PB), 11 da abril̂ da 1983
PHpF.ORLANDO 00 Rêco LUKA

PRESIDENTE

Governo vai feizer estrada para 
ligar Manaira a Princesa Isabel

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Ant’ Maria dos Santos 
CPF/CGC: 132231274-53 
Título: Crt 6.000,00 
Protestante: Almir Móveis Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Amóbio José de Paiva 
Título: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Almir Móveis Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Ant°‘Chagas da S. Sobrinho 
Título: Crf 9.764,64
Protestante: Jacumá Emp. Agropec. Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Ant’ Nogueira Silva 
Título: Cr$ 71.174,80 (2 títulos)
Protestante: Confec. Alda‘s Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A. Cab.

Responsável: Dalva M» de F. Tokaipp 
Título: Crt 4.068,60
Protestante: Jacumã Emp. Agropec. Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Eugênio de FaKas Paula 
Título: Crt 373.798,30 ^
Protestante: Pozza S/A. Ind. e Com.
Portador: Bco Itaú S/A.

*
Responsável: Feu-mácia Modelo Ltda.
CPF/CCC: 09232729/0001-68 
Título: Crt 47.971,50 
Protestante: Centrofarma Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Franc’ das Chagas Queiroga 
. Titulo. Crt 37.520,71 

Protestante: Bco do Brasil S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Custavo Amorin Filho 
Título: Crt 195.336,00 
Protestante: Bco Noroeste S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Barbosa da S. Neto
Título: Crt 6.781,00
Protestante: Jacumã Emp. Agropec.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: José Vieira Filho 
CPF/CCC: 008289394-20 

Título: Crt 32.500,00 
Protestante: Bezerra Cavalcanti & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Júlio Domingues de C. Filho
Título: Crt 15.000,00
Protestante: Jonildo Brito Ret. Camp.
Portador: Bco do Nord S/A.

Responsável: Juliano Marques de Souza 
Titulo: Crt 36.300,00 
Protestante: Cja. Indl. de Lajes 
Portador: Bco do Nord S/A.

Responsável: José Roberto S. da Nóbrega
Título: Crt 38.000,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Lenilda Comes Ferreira 
Título: Crt 8.137.20

Protestane: Jacumã Emp. Agropec.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Maria José de Oliveira
Título: Crt 5.967,28
Protestante: Jacumã Emp. Agropec.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: M’ da Luz Avelino dos Santos
Título: Crt 2.712,40
Protestante: Jacumã Emp. Agropec.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Mauro Leite Pessoa 
Título: Crt 24.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Manuel Soares da Silva 
Título: Crt 17.000,00 
Protestante: Martins & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: M’ do Socorro B. L. Oliveira 
Título: Crt 50.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Manoel Alves Monteiro
Título: Crt 20.800,00
Protestante: Alberto Teixeira Com. Ferr.
Portador: O Mesmo

Responsável: Manoel Batista do Nascimento 
Título: Crt 18.500,00 
Protestante: Proserv Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A. Ag. Varad.

Responsável: Nietônio AlvéS de Moura 
Título: Crt 42.000,00 
Protestante: Proserv Ltda.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Nicodemos Ribeiro da Silva 
Título: Crt 30.000,00 
Protestante: Martins & Cia. Ltda.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Olga Fernanda E. da Silva
Título: Crt 27.800,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Reginaldo Maciel da Silva 
CPF/CGC: 08790397/0001-05 
Título: Crt 105.000,00 
Protestante: Maurício Granjeiro 
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Rui Ramalho Brunet 
Título: Crt 20.000,00 
Protestante: Martins & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Severino Ramos Monteiro 
Título: Crt 70.000,00 
Protestante: Martins & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Ubiratan H. da Fonseca 
título: Crt 400.000,00 
Protestante: Soveículos Com. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro N’ 02,fiesta cida
de sob pena de serem oe referidos títulos protestados na for
ma da LEI.

João Pessoa, 12 de abril de 1983

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial de Protesto

CARTORIO DE PROTESTO

Maria Ângela Souto Cantalice 
2f Oficial

Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221- 
2670

C EP 58.000 - João Peesoa - Paraíba 

E D I T A L
R esponsável; Francisco W anderley C. R ibeiro. CPF- 
056.876.833.72
L. de Câmbio: Valor: Cr$ 67.880,44 
Protestante: B c o ^  Brasil S/A.<

Responsável: Francisco de Assis de Lima. CPF-086.327.404/82 
L. de Câmbio: Valor: Cr| 54.707,52 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ivaldete Machado de Oliveira. CPF-020.371.664-04
Promissória; Valor: Cr$ 11.440,80
Protestante: Bco Noroeste do Estado de São Paulo S/A.

Responsável: Atacadão Irmâoa, Anfsio Ltda.
Duplicata: Valor; Cr| 317.000,00 
Protestante: Coop. Agro Pec. Reg. Moc.
Portador; Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Francisca de Sousa Cajú. CPF-342.963.624-16 
Duplicata: Valor: Cr) 4.250,00 
Protestante; Otávio Teixeira de Carvalho

Responsável; José Oriano Lopes Xavier. CPF-067.497.984-20 
Duplicata; Valor: Cr| 21.983,00 •
Protestante: P. Bezeiril 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Joeé Andrade da Silva. CPF-008.268.984-91 
Duplicata: Valor; Cri 649.760,04 
Protestante: Recel S/A. Ind. Cerâmica 
Portador: Banerj S/À.

Responsável: Antônio Fernandes da Silva. CPF-141.672.414-87 
Duplicata: Valor; Cri'3.300,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Antônio César da Silva Fernandes 
Duplicata: Valor; Cr$ 1 .6 0 0 ^
Protestante: Disbral Distr. Brasileira de Livros.

Responsável: Camilo dos Santos Leal. CPF-060.216.904-06 
Promissória: Valor; Cr$ 29.706,80 
Protestante:.Bco Econômico S/A.

Responsável: Cândido Germano Carneiro. CPF-023.472.294-00 
Promissória: Valor: C r| 29.706,80 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsávelu Com. Confec. Calçados Andrade Ltda. CGC-

Duplicata: Valor: Cri 44.700,00 
Protestante: Malharia Tapajós S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável:-Eletro Ferr. St* biis 
Duplicata: Valor: C ^  46.764,40 
Protestante: Pemorte S/A.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eraldo Gomes de Araújo. CPF-091.779.814-72 
Duplicata: Valor: Cri 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Bandeirantes S^A.

Responsável: Euginío Ntmes Filho. CPF-093.680.604-44 
Duplicata; Valor: Cri 45.942,00 
Protestante: Promac S/À.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Emp. Transp. Marajó Ltda. CG0-O8.923.823/OO11- 
72
Duplicata: Valor: C ii 15.000,00
Protestante: Makel - Máquinas e  Equip. P / Escrit. Ltda. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

•
Responsável; EHmilson Ferreira doe Santos. CPF-278.999.777-2C 
Duplicata; Valor; Cri 8.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador; Brt) Bandeirantes S/A.

Responsável: Francisco Carlos da Silva. CPF-360.229.854-04 
Duplicata: Valor: Cri 41.680,00 
Protestante: Harlano Machado 
Portador; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco Gadelha do N ascim ento. CPF-
007.831.313- 00
Duplicata: Valor: Cri 61.432,00 
Protestante: Vidromax Com. Vid. Dec. Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Rersponsável: Francisco Gadelha do Nascimento. CPF-
007.831.313- 00
Duplicata; Valor; Cri 61.000,00 
Protestante; Vidromax Com. Vid. Dec. Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Regponsável: Francisco Gadelha do N ascim ento. CPF
007.831.31,3-00
Duplicata: Valor: Cri 61.000,00 
Protestante; Vidromax Com. Vid. Dec. Ltda.
Portador; Bco Econômico S/A.

Responsável: Frederico Jorge M. Guimarães. CPF-020.412.004-72 
Promissória: Valor: Cri 161.170,20 
Protestante: Bco Econômico S/À.

Responsável; José Ribeiro de Andrade. CGC-003176940001-60 
Duplicata: Valor: Cri 134.275,68 (total) (03) três títulos. 
Protestante: Sâo Paulo Alpargatas S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Joeé Leite de Souza. CPF-090.821.240.001-61 
Duplicata; Valor: Cri 68.679,00 
Protestante: Máquinas Famosas 
Portador; Bco Itaú S/A.

Respoasável: Maria José Correia de Souza. CPF-218.772.704-16 
Pfomissória: Valor; Cri 22.280,10 
Protestante; Bco Econômico S/A.

Responsável: M. Monteiro CGC-09.361.908.0001-03 
Duplicata: Valor: Cri 62.145,00 
Protestante: Ancora S/A.
Portador: Bandepe S/Á.

Responsável; R. Freitas Neto. CGC-082.925.670.001-90 
Duplicata; Valor: C fi 37.000,00 
Protestante; Tecpan Com. Re. Prod. Ltda.
Portador; Bco Itaú S/A.

Responsável: ^everino Saraiva de Arruda
Duplicata: Valor: Cri 50.000,00
^ te s ta n te :  Capri Tecidos Ltda.
Portador; Bco Noroeste do Estado de Sâo Paulo S/A.

Responsável: Saulo Gonçalves Mala. CPF-050.441.544-15 
Promissória: Valor: Cri 14.466,00 
Protestante; Bco Econômico S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n* 2044, ae o i ae janeiro 
de 1908, intimo os srs. acima mencionados a virem pagar ou da
rem por escrito as razões que têm, em meu Cartório, â Praça 1817, 
n* 40, nesta cidade, sob pena de serem os referidos titulos, protes
tados na forma da lei.

Joâo Pessoa, 12 de abril de 1983

Maria Angela Souto Cantalice 
2* Oficial de Protesto

O governador Wilson Braga já determinou o en
vio de máquinas dá terraplenagem para o município 
de Manaira, a fim de serem iniciados oe trabalhos de 
reconstruçâc e posterior pavimentação da estrada 
ligando aquele município a Princesa Isabel.

A informação foi prestada ontem pelo deputado 
Aloísio Pereira, que, por seu turno, a recebeu do pró
prio governador, em encontro mantido com ele na 
solenidade de posse do presidente da Cehap.

O governaaor disse que tem interesse no asfalta- 
mento da: estrada Princesa/Manaíra, porque a se
gunda parte do asfalto se estenderá até Santana dos 
Garrotes, concluindo uma ligação completa até o 
Vale do Piancó, o que facilitará, em muito, a vida da 
população daquela área, pois a partir da conclusão 
da obra haverá maiores opções para o escoamento da 
produção.

As máquinas enviadas a Manaira vão apenas re
cuperar a estrada, nesta primeira etapa, pois para 
ser implantado o asfalto o Estado necessita de ver
bas, o que deverá ser conse^ido nos próximos dias, 
pelo governador, junto ao Governo Federal.

CGHLA contínua com  
reuniões científicas 
em  D epartam entos

A Coordenação de Ensino e Pesquisa do Centro de Ciências 
da Saúde ,(CCS) da Universidade Federal -da Paraiba continua 
realizando, semanalmente, uma série de Reuniões Cientificas pro
movidas por diversos Departamentos daquela unidade de ensino, 
no Hospital Universitário.

A proCTamação desta semana teve inicio com a apresentação 
do tema “Tlimor Mediastino Posterior - Apresentação de um ca
so”, na segunda-feira, pelo professor Norrison Miranda. Esta Reu
nião foi promovida pelo Departamento de Promoção da Saúde e 
contou com a participação dos professores Beltrão Castelo Bran
co, José de Araújo Medeiros, Carlos Alberto Fernandes e Gilson 
Alves do Vale, na condição de debatedores.

Ontem, o Departamento Materno - Infantil promoveu a mesa 
redonda sobre o tema “Hipertensão na Gravidez”, coordenado 
pelo professor Everaldo Vieira dos Santos e com- a participação 
dos professores José Clementino de Oliveira Neto e joâo Gonçal
ves de Mçdeiros Filho.

Mais três reuniões científicas serão realizadas esta semana. O 
professor José Alberto Gonçalves da Silva fará uma conferência, 
noje, sobre o tema “Repercursões Respiratórias e Digestivas pro
vocadas pela Impressão Basilar e Mal Formação de Arnold Chia- 
ri”. Para amanhã, consta no programa a conferência “Trabalho e 
Saúde Mental - Algumas considerações” apresentada pelo profes
sor Humberto Vicente.

Todas as  ̂ Reuniões Cientificas estão sendo realizadas no au
ditório do Hospital Universitário, campus de Joâo Pessoa, são 
abertas a estudantes professores e demais profissionais da área de 
Saúde que queiram participar dos debates e assistir às conferên
cias.

AGRADECIMENTO

Maria José Lins C. Lima, agradece ao 
Menino Jesus de Praga, uma graça al
cançada.

S/A — PRCXATTOS EIÊTRICCS ~ C.G.C. nÇ 11.563.715/0001~79, C ap ita l A utorizado 
Cr$ 400 .000.000,OOÍ C ap ita l S ubscrito  e In teg ra lizad o  Cr$ 84.272.280,00. EXTRAIO 
EE AIA DA REÜNI&) DO (XNSEEilO DE ADMINISTRAÇÃO DA rTAPQÃ S.A. -  PROÍXJIOS EtÊTRI- 
COS, r e a l iz a d a  em 29 de itarço de março de 1983. 1 -  DIA, LOCAL e  HCSIA: 29 de maio 
de 1983, na sede so c ia l  da B rpresa, a  Rua P-11, Quadra 5 , D is t r i to  In d u s tr ia l  de 
João ^>es9oa. Município de João Pessoa, Estado da P ara ib a , à s  lOsOO hrxras. 2 -  ME
SA E PRESENÇA: JC€E AIEXAÍCRE EE OLIVEIRA GUEDES -  P res id en te  e NESSIN MIZRAHI , 
S e c re tá r io , estando p re s e i te  a  to ta l iz a ç ã o  dos C enaelheiros. 3 -  rauBERAÇCES:Aj 
mento do C ^ t a l  S u b scrito  e  In teg ra lizad o  de Cr$84.272.280,00 ( o i t a i t a  e  quatro  
m ilhões, duzentos e  se te n ta  e  d o is  M l ,  duzentos e o i te n ta  cru ze iro s) p ara  C r$ ...  
95.531.280,00 (noventa e  cinoo  m ilto e s , qu in h aito s  e  t r i n t a  e  h\m m il, duzentos e 
o ite n ta _ c ru z c iro s ) , mediante a  subscrição  e  in te g ra liz a ç ã o  de Cr$ 11.259 .000 ,00(cn 
ze m ilhões, duzentos e  c inquenta e  nove m il C ru ze iro s), en ; 4£)es O rd in á rias , no v i  
l a r  d e ,C rí 1/00 (hmn cru ze iro ) cada Ação, s e x ^  que desse  am en tq  C rílO .000.000,0^ 
(dez m ilhões de c ru z e iro s ) , f o i  in tag ra lize tâo  em esp é cie  e  C r$ l.259'.000,00 fo i  me 

d ia n te  Inocaporação de C réd ito  de A e ie n ista . 4 -  AR(2ÜIVAI«IK): Arquivo na Junta 
C rm ercial do Estado da Psuralba, seb  nÇ 25" 3  0 0 0 0 1 ^ 3 -8 /7 *  «n s e s ^  re a liz a d a  r a  
12*0lf*83  CSSERVAQCeiS: EnocntríBth-se a d isp o sição  dos In te ressad o s, oõ

p ia  a u tê n tic a  da Ata. João Pessoa, 12  de a b r i l  de 1983., JOSE AIZXANCÇilE DE OU- 
VEIRA I

ESTADO DA PARAiBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA 

AVIBO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N? 01/83

O Presidente da Comissão-de Licitação da 
Prefeitura Municipal de Sousa do Estado da 
Paraíba, designado pela portaria n? 168/83, de 
12 de abril de 1983, faz saber aos interessados 
que realizará TOMADA DE PREíjOS para 
execução das obras de construção do Terminal 
Rodoviário da Cidade de Sousa, cujo Edital po
derá. ser obtido pelos interessados na sede da 
Prefeitura, à Rua Coronel José Gomes de Sá, n? 
57, onde igualmente serão prestados quaisquer 
esclarecimentos e vrecebidas as propostas às 
9:00 horas do dia 05 de maio de 1983.

Sousa-Pb, 12 de abril de 1983 
Gilson Gadelha Cordeiro 

Presidente da Comissão de Licitação

CWItlICIAl PqWTA D» SenRA PE P80M1TO5 PECIMUIOS 3/A -  COPAS*
C.6.C.(MrV .tw .248 .«S»/000l-36

C «9Ít«l A ittraltad* 294*880*446»00 c a p ita l  a itbacrlta  a In taora liaada  
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Berilo traz verbas 
para re^^ubrizar a 
situação da UFPb

De regresso a João Pessoa de mais uma de suas 
viagens para contatos em Brasília, o reitor Berilo Ra
mos Boroa, da Universidade Federal da Paraíba, re
velou ontem ter obtido recursos de suplementação ao 
Orçamento da UFPb, em volume necessário ao desa
fogo e regular desempenho da Instituição durante 
mais alguns meses. Essa suplementação de verbas, 
em complementaçâo ao Orçamento para o corrente 
exercício, somente foi possível graças a um esforço de 
sua administração, durante vários meses, junto ao 
MEC, em especial através da Secretaria-Geral e da 
SESu. Segundo adiantou o dirigente universitário, 
as autoridades educacionais convenceram-se, “de
pois de todo um trabalho marcado pela seriedade na 
UFPb, que nossa Universidade merecia ser melhor 
aquinhoada por recursos do MEC”.

- Por seu tamanho, pelo número de seus campi, 
pela importância regional que possui, pela qualidade 
e nível de suas pesquisas - afirmou Berilo - a Univer
sidade Federal da Paraíba credenciou-se a receber 
esse volume de recursos de suplementação orçamen
tária, com o qual poderemos trabalhar mais alguns 
meses num relativo desafogo, ante as dificuldades 
por que passa o Estado e por que passa também o 
Pais. Tratou-se de um trabalho sério e persistente de 
nossa administração, junto à Secretaria Geral e à 
SESu do MEC. O êxito obtido nesse pleito por mais 
verbas é um dos itens que fazem com que eu conside
re das mais frutíferas a viagem que acabei de realizar 
a Brasília.

OUTROS CONTATOS
0 reitor foi a Brasília em companhia do pró- 

reitor de Planejamento. Edivaldo Teixeira de Carva
lho. Juntamente com o dirigente universitário e to
dos os demais setores da Reitoria, a Proplan subsi
diou os contatos com um trabalho de levantamento 
técnico de inegável seriedade, de modo que os argu
mentos de Berilo conseguiram sensibilizar as autori
dades federais. Mas não se encerraram aí seus conta
tos. Enquanto a Proplan mantinha contatos na SE
Su, já com vistas às perspectivas do Orçamento de 
1984, o reitor da UFPb discutia no MEC um piano de 
emegência para a realização de obras de recuperação, 
reforma e manutenção de partes das áreas físicas e 
equipamentos. Neste sentido, estão praticamente 
garantidos Cr$ 2 bilhões do cruzeiros do FAS, que 
sairão em parcelas. Prosseguirá o trabalho para a li
beração desses recursos, mas o Plano já está defini
do, havendo a perspectiva de que saiam logo, para 
obras deste tipo, nos sete campi da UFPb, segundo 
os contatos que manteve junto ao Ceda te.

Na SEI/Seplan, Berilo discutiu com seus diri 
gentes e técnicos a implantação de um Plano de In
formática junto à UFPb. Ficou assim praticamente 
acertada a transferência, dessè órgão para o campus 
de Campina Grande, de um equipamento de proces
samento eletrônico de maior porte, aumentando em 
cerca de 12 vezes a atual capacidade dos computado
res do campus II. Idênticos benefícios estão sendo 
pleiteados igual mente para João Pessoa.

CATORZE APROVAÇÕES
Junto ao CNPq, Berilo encaminhou e obteve de

cisão para vários assuntos relativos a auxílios indivi
duais a pesquisadores, assim como pleitos referentes 
à realização de pesquisas, simpósios, encontros, cur
sos e outras promoções que deverão movimentar ain
da mais a UFPb neste semestre e no próximo. O pró
prio Comitê-Assessor do órgão aprovou 14 destas so
licitações, num montante de mais de Cr$ 30 milhões-. 
Foi este outro dos pontos altos da recente visita do 

.reitor a Brasília, visita que reconhece ter sido umi 
das mais proveitosas que já realizou este ano.

No Ministério dos Transportes, Berilo Borba en 
caminhou solicitação no sentido de que seja resolvi 
do 0 problema dos acessos à Cidade Universitária d« 
João Pessoa, com a construção de um “girador” e d< 
obras de recapearaento asfáltico de seu anel rodoviá 
rio.

Há boas perspectivas de que o pleito seja atendi 
do, em vista da receptividade que o plano,por eh 
apresentado obteve junto ao MT. Jálio Conselho Fe 
deral de Educação, o reitor desenvolveu contatoi 
com vistas ao reconhecimento de a l^n s  cursos dt 
graduação e pós-graduação da UFPd. Apesar dai 
atuais dificuldades em que se encontra o País, este« 
os demais contatos mantidos na Capital federal le 
vam 0 reitor a acreditar que seus entendimentos, en: 
todos os setores, superaram de muito as suas pró
prias expectativas.

ENCONTRO DE REITORES
Além disto. Berilo participou, em Salvador 

como já foi noticiado, do 3’ Encontro Internacional 
de Reitores do Continente Americano, promoção de 
Organização Universitária Internacional. Participou 
das conferências e debates iniciais, ativamente, e 
manteve contatos isolados com vários reitores de 
universidades localizadas em países irmãos, colhen
do com eles novas e^eriências e informações. Ama
nhã, 0 reitor da UFPb estará de volta a Brasília, a 
fim de assinar convênio com o CNPq coni vistas á 
transferência, para os campi de João Pessoa e Cam
pina Grande, de novos equipamentos estrangeiros, 
destinados sobretudo à pesquisa. Com o secretário- 
geral do MEC, definirá também a liberação de novos 
recursos já solicitados e por solicitar, com, os quais 
pretendè solucionar problemas específicos eiocaliza- 
dos no âmbito da Universidade Federal da Paraíba.

Estado inicia pagamento de março
0 Governo começa a pa

gar hoje os vencimentos e salá
rios dos servidores do Estado, 
do mês de março. Por reco
mendação do Governador Wil
son Braga, a Secretaria das Fi
nanças reformulou o critério de 
elaboração da tabela de paga
mento: a partir de agora, rece
berão em primeiro lugar os 
professores, inativos, pensio
nistas, reformados e o pessoal 
da área de saúde e segurança.

Hoje, amanhã e sexta- 
feira será efetuado o pagamen
to dos funcionários da Secreta
ria da Educação e Cultura, no 
posto do Paraiban, no Centro 
Administrativo. No posto da 
rua Gama e Melo, o Paraiban 
atenderá os inativos, hoje e 
amanhã. Também amanhã te
rá início o pagamento-da Polí
cia Militar e dos reformados, 
com complementaçâo no dia 
seguinte. Ainda na sexta-feira, 
o banco pagará ao servidores

da Secretaria da Saúde, com 
complementaçâo.
OUTRAS REPARTIÇÕES

Na segunda-feira, recebe
rão os pensionistas, alérn da 
complementaçâo, na rua 
Gama e Melo. No Centro Ad
ministrativo, a tabela prevê o 
pagamento do pessoal das Se
cretarias da Segurança Públi
ca, Interior e Justiça, Trans
portes e Obras, Indústria e Co
mércio e Energia e Recursos 
Minerais e dp Tribunal de 
Contas do Estado, com coip- 
plementação.

Também na segunda-feira 
terá início o pagamento do fun
cionalismo em Campina Gran
de, que receberá até o dia 22. 
Em todo 0 interior do Estado, 
a tabela de pagamento será 
cumprida até o dia 28, no má
ximo.

O pagamento das Secreta
rias da Administração, Agri-

cultura e Abastecimento, Pla
nejamento e Coordenação Ge
ral e Comunicação Social, se
guido de complementaçâo, se
rá efetuado no dia 19. no posto 
do Paraiban, no Centro Admi
nistrativo. Na mesma data, no 
posto da rua Gama e Melo, ha
verá 0 pagamento dos servi
dores da Assembléia Legislati
va e complementaçâo.

Finaimente, no dia 20, no 
Centro Administrativo, o Es
tado pagará aos funcionários 
dos Gabinetes Civil, Militar e 
do Vice-Governador, Procura
doria Geral do Estado e das 
Secretarias das Finanças, do 
TVabalho e Serviços Sociais e 
de Saneamento e Habitação. 
Na rua Gama e Melo, receberá 
o pessoal das Justiças Comum 
e Militar, Conselho Peniten
ciário, Procuradoria Geral da 
Justiça, Corregedoria Geral da 
Justiça e complementaçâo.
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R E P A R T I Ç Õ E S

CAmpiaa Grând* .......................................................................................................... ............
CAapia« Graodt ....................................... ...............................................................................
Cupina Crandt ........................................................ ............................................................
Caapina Granda ............................................. .................................................. ................

Sanea &ica -  Sapa -  Icabaiaoa ....................... ..................................... ..............
Maatanguapa . . .  t * > é «• • .  ............... é .................................... • •
Bayaux • Cabadalo ....................................................... ........................................................
Rio Tinto  ................................................................................................................................
Padrat da/ogo ......................................... ............................... *...................... ....................
Crua do CapCrico Santo -  P ila t -  Alhaodra -  Marí -  Gurlohâa -  Jacaraú .........

Araruna -  Guarabira -  Solânaa • Calcara ....................................................................
Alagoioha .................................................................................................................. ..
Bananeiraa -  Araia ........................................................... - ........... ........................ ..
Alagoa Granda -  Balêa -  Arara ....................................................................... ...............
Pirpiricuba ................................... .......................................................................................
Sarraria -  PUÔaa -  Taciaa -  Sarra da Raia -  Caciaba da Oantro .....................

Uabuaairo -  Alagoa Nova -  Baparanca -  Pocinhot -  Ingã -  Bequairao .................
A ro tira i -  Eaaígio ....................................................... ........................... ................
Cabacairaa ......................... ................................................ ...................................................
Quaiaadai .............................................................................................. .....................
Stera Redonda .................................................................................................................

Picuí -  Juaaairinbo ............................................................*...............................................
Cuíca -  Soladada .................................................................................................. ...............
Pedra Lavrada -  Cwbatí -  Barr^ da Santa Rosa -  Nova Floraata ...........................

Taperoá -  Hontalro -  Sarra Branca ................................................................ ..
Suaâ .................................................................................................................. ......................
Sâo Joio do Car^ri .................................................. ..........................................................
Desterro ................... ............................................................................................................. .
Prata -  Congo -  São Sabasciio do Uabuaairo ............................................... ..............

Pacoi ....................................... ....................................................................................................
Patos -  Concalção * Princasa Isabal ...............................................................................
Tavaras -  Santa Luaia -  Piancó -  Icsporanga -  São Manada .....................................
Teixeira  ......................................................................................... ............................ ..............
Xgua Branca ....................... ...................................................... ........................................ .
Kalt-a -  Cacinguaira ■ Ib iara  -  Boavantura -  Dlananca .............................................

Cajazairas • Cacola dATRocha •• Poabal -  Souaa -  Uiraúna -  Bonito da Stf Fã 
São Jósã da Piranhas>
Antenor Navarro •  ̂ Banco
Jcricó  .............
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6 6 . 2 4 8 -  5 1 2 Í 5 7 Í '  
1 . 5 1 0 -  6 6 . 2 0 4
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PARAIBAN
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NACIONAL
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it a O
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PARAIBAN' 
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it a Oc , estadual
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PARAIBAN
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PARAIBAN
PARAIBAN
BRADESCO
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PARAIBAN 
BRADESCO Cr estadual
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COMPLEMENTAÇÂO ........................................................................................................................................................
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Co/K*̂ ttó'ão de ponte 
qiii’ Iba cidades 
teni data indefinida

A recuperação da velha ponte que liga as cida
des de Teixeira e Desterro, no alto sertão paraibano, 
trata-se de uma obra em vias de conclusão, apesar 
das adversidades que têm prejudicado os serviços, 
como as chuvas caídas na região e a verificação de 
uma laje danificada, obrigando os engenheiros a to
marem providências urgente^ informou ontem o di
retor de Planejamento do DER, Evandro de Almeida 
Fernandes.

A data exata para a conclusão da obra não pôde 
ser estipulada por Evandro Fernandes, que responde 
pelo diretor geral do DER Francisco Quintans, no 
momento em viagem a Taperoá.

• Com respeito à recuperação das rodovias que li
gam a BR-.101 a Jacaraú, Lagoa de Dentro, Dúas Es
tradas,'com extensão até o Anel do Brejo, o diretor 
do Planejamento do DER assegurou que já foram 
anotadas as reivindicações dos parlamentares e dos 
usuários daquela rodovia, acrescentando que faltam 
apenas recursos financeiros para que sejam iniciadoq 
08 serviços.

Austeridade é meta 
administrativa de 
Nunes em Itabamna

- Antes de o Tribunal superior Eleitoral deter
minar novas eleições para o município, iremos ado
tar um regime austero que colocará tudo c m equi
líbrio” - ressaltou o secretário dá Prefeitura de íta- 
baiana. Emir Nunes da Silva. Ele garantiu que o 
atual prefeito, Edilson Andrade da Silva,” tem pla
nos aaministíativos que serão cumpridos embora a 
economia municipal não seja alentadora.”

Para iniciar as medidas que julga de “caráter 
financeiro-disciplinar”, a Prefeitura só pagará o mês 
de março aos funcionários que estiverem assinando 
os livros de ponto e dando expediente. Os pagamèn- 
tos por procuração foram suspensos e a agência lo
cal do Banco do Brasil já foi instituída para não res
gatar os contra-cheques enquadrados nesta catego
ria.

Mas 0 calendário de obras da Prefeitura de Ita- 
baiana apresenta, para os próximos 60 dias, um cro-
nograma de pelo menos sete realizações;

•  Restauração e ampliação do Cemitério.
•  Recuperação do Matadouro Público.
•  Restauração de todos os grupos escolares da 

rede municipal.
•  E implantação de luminárias em ruas que 

permanecem escuras.

UFPb recebe visita 
de três reitores 
dos Estados Unidos

A Universidade Federal da Paraíba recebeu on
tem a visita de três reitores de instituições de ensino 
superior americanas que, acompanhados pelo secre
tário executivo da Organização Interamericana de 
Universidades (OIU), Carlos Enriquez, foram rece
bidos pelo reitor Berilo Borba e auxiliares diretos, 
para troca de informações e expectativas em tomo 
do estabelecimento de intercâmbio técnico- 
científico. A visita dos dirigentes americanos à UFPb 
começou com a reunião no Gabinete da Reitoria, 
com a presença de Benjamin Alexander (Reitor da 
Universidade do Distrito de Columbia), acompanha
do por sua esposa, Mary Alexander; de Leonard Lief 
(Reitor do Herbert Lenman College, de Nova Ior
que), acompanhado de sua esposa Ruth Ann; de Jef
ferson Farris (Diretor da Universidade de Arkansas 
Central), em companhia de sua esposa Patsy Farris; 
e de Carlos Enriquez, secretário da OIU. Pela UFPb, 
além do reitor Berilo, participaram do encontro a 
professora Maria Auxiliadora Borba, pró-reitora 
para Assuntos Comunitários; Edivaldo Teixeira, 
pró-reitor de Planejamento; Luiz Andrade, pró- 
reitor de Pós-Graduação e Pesquisa; José Farias da 
Nóbrega, diretor do CCT (Centro de Ciências e Tec
nologia, de Campina Grande); e os assessores para 
Assuntos Internacionais, José Guilherme e Jacques 
Ramondot.

O reitor Berilo Borba, em breve exposição, apre
sentou aos visitantes informações básicas acerca da 
UFPb, seus cursos, programas dè pesquisa e exten
são, recursos orçamentários e de convênios e coope
ração técnica com instituições nacionais e estrangei-
ras. Em seguida, por quase uma hora, respondeu a 

I questões lor
canos, sobre a Universidade e sua
diversas questões íormuladas por seus colegas ameri-

jarticipação no

COORDENADOR DB CONTROLS DA DBSFISA

canos, sobre a Universidade e sua participação no 
aesenvol vi mento local, regional e do pais. Após a 
reunião na Reitoria, os visitantes foram levados a co
nhecer as instalações do Campus de João Pessoa 5.%i 
especial a Biblioteca Central e o Laboratório df i'ec- 
nologia Farmacêutica (LTF). À tarde, os reitores 
americanos participaram de reunião com professores 
do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas, 
no Centro de Ciências Humanas, Lêtras e Artes 
(CCHLA), seguindo no começo da noite para Natal 
(RN), onde cumprirão hoje programa semelhante na 
Universidade Federah desse Estado.

O reitor reuniu assessores e falou sobre as verbas

O vice-diretor para o Brasil do 
Serviço de Divulgação e Rela
ções Culturais dos Estados 
Unidos, Sr. Kenton Wesley 
Keith e o representante do Sen- 
viço de Divulgação e Assuntos 
Culturais em Recife, John Ro
ney, visitaram anteontem a 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba. Os norteamericanos 
foram recebidos pela professo
ra Giselda Navarro Dutra, pre
sidente da Funesc, que na 
oportunidade manteve enten
dimentos para através de cor
respondência posterior, saber 
quais as promoções do Espaço 
Cultural que podem ter um in
tercâmbio coma representação 
americana. Tanto o Sr. Ken
ton Wesley, quanto o sr. Jhon 
Roney ficaram impressionados 
com a beleza arquitetônica do 
Espaço Cultural. O vice- 
diretor de Divulgação chegou a 
confessar que não esperava en
contrar concepção tão grande.
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Coronel Magalhães 
presidiu solenidade
Além do Coronel Magalhães, que presi-

ÍD8 ‘diu a cerimônia realizada no último sábado, 
no quartel do 16 RC Mec, representando o 
General Pitombo, Comanciante do 1’ Gpt E 
Cnst e da Guarnição, anotamos ainda, as se
guintes honrosas presenças na entrega da 
“Boina Preta”; aos recrutas e alunos do
NPOR/83, daquele Regimento:

Coronel Tavares, Cmt do 15’ BI Mtz,
Coronel Benedito Júnior, Cmt-Geral da 
PM/PB, Coronel Talião Subchefe da 23’ 
CSM, hidustrial Walter Azevedo, Coman
dante Vital, Capitão dos Portos da Paraíba,
Desembargador Arquimedes Souto Maior e 
Dr Túlio Moraes, da Hípica da Paraíba;
Empresário Onildo da Silva Almeida e Ve
reador Maurício Alves, de Bayeux, Sr Sa-

editmuel Aragão, Bacharel Benedito Honório, 
rep do Secretário Fernando Milanez, da Se
gurança, Majores Enzo, Terra Capitão Ker
ner e Tenente Ary, do QG/1’ Gpt E, entre 
outras tantas autoridades civis e militares.

Valorosos soldados
Foi a seguinte a 

saudação do Coro
nel Mardem Alves 
da Costa, Coman
dante do 16’ Regi
mento de Cavalaria 
Mecanizado, dirigi
da aos recrutas e 
alunos do NPOR, 
do Contigente/83, 
por ocasião da en
trega solene da 
“Boina Preta”, aos 
novos integrantes 
do Regimento:

hrijo-me ao 
recruta e ao aluno 
do NPOR no mo-

mento em que aca
bam de receber a 
“ Boina P r e ta ” , 
símbolo de nossa 
Cavalaria Mecani
zada, tal como no 
passado ainda re
cente foi a sanada 
lança para a Cava
laria Hipomóvel. A 
lança, qû î empu
nhada por mãos for
tes de valorosos sol
dados do Exército 
Brasileiro monta
dos em seus fogozos 
corcéis registraram 
páginas gloriosas de 
nossa História.

Intrepidez e destemor
Hoje já não se ouve o tropel da cavalha

da; 0 clarim anunciando “Carga”! (toque de 
cometa).* O soldado já não enfrenta a metra
lha de peito aberto, de lança em risté. O ron
co dos motores substituiu o relincho do 
nobre amigo, o cavalo. A couraça e as armas 
sofisticadas dos carros de combate dispensa
ram 0 uso da lança. Mas em nossos espíritos 
permanecem a audácia, a intrepidez e o des
temor ao perigo próprios de nossos antepas
sados soldados de Cavalaria. Cavalaria é an
tes de tudo um esta dod’alma!

Sacrifício e dedicação
Meus jovens 

recrutas e alunos do 
NPOR, ostentamos 
a “Boina P reta”
com a mesma gran
diosidade com que 
os nossos ancestrais 
fizeram com a lan
ça, mística e uma 
arma de heróis. 
Confiemos no futu
ro de nossa Pátria, 
orgulhemo-nos da 
capacidade de nos-

sa gente, aqui tão 
bem rep resen ta  
pelo amigo Urutu.

Exaltemos a 
memória daqueles, 
soldados cOmo nós, 
que com muita lu
ta, sacrifício e dedi
cação nos legaram 
este Brasil imenso, 
livre e democrático. 
Soa clarim saudoso 
o toque de vitória!, 
(toque de corneta)

Pais e filhos
Na cerimônia de entrega da “Boina 

Preta”, aos novos integrantes do 16’ Regi
mento de Cavalaria, no último sábado, pe
rante autoridades civis e militares, estavam 
dois felizes casais: os nossos confrades Gené- 
sio de Souza e esposa D. Angelita e Ivan Be
zerra e esposa Maria Dulce, para abra^r os 
filhos Ivan Júnior e Plínio, alunos do NPOR, 
que receberam das mãos carinhosas de suas 
mães, as suas boinas, em momento de emo
ção e intensa alegria. È o Exército, unindo, 
mais, pais e filhos, no ambiente do quartel, 
que durante algum tempo, será para os jo
vens convocados ao Serviço militar, o lar, a 
escola e o aprendizado, hoje, amanhã e sem
pre, na formação cívica, no aprimoramento 
do corpo e do espírito, no acendrado amor a 
“pátria amada”.

Ao parabenizar aos distintos jornalistas 
e esposas, estendemos o nosso abraço frater
no aos seus filhos, futuros Oficiais aa Reser
va do Exército Brasileiro.

- Exército: Compromisso com à Demo
cracia!

Datas Natalícias
Estão come- 

rando suas datas 
natalícias 3ste mês, 
os seguintes funcio
nários do Departa
mento de Policia 
Federàl - Superin
tendência Regional 
na Paraíba:

Alberto Fer
nando Araújo (01), 
José Antônio de 
Souza (03), Car- 
mem Lúcia Urbano 
Serra Pinto ,(05), 
A ntonio  C arlos 
Uonteiro (10), José

Roberto de Sá L. 
Alencar (12), Auré
lio Calheiros de 
Melo (14), Helen 
Ribeiro Queiroz; e 
Joaquim Antonio 
de Souza; Joeé Fer
reira de 01ivei}-a 
(17), Cláudio Rocl,a 
Lima (18), Eduarcj^ 
Rodolfo Zimmtj, 
(19) e Marlene Cgg. 
siano da S. Viei^ 
(23).

A todos 08 ani
versariantes, 08 pa
rabéns da Coluna.

C V olta a  cair chuva no Sertão

Águas inundam as avenidas e 
derrubam árvores em Patos

Patos (A União) - Ventos, re
lâmpagos, trovões surpreenden
temente fortes, acompanhados de 
demorada chuva, derrubaram vá
rios pés de algarobas e inunda
ram várias ruas da cidade. As 
chuvas tiveram início logo cedo 
da noite de quarta-feira e 
prolongou-se até as primeiras ho
ras da manhã, de quinta-feira, 
sendo que depois de certas horas 
as chuvas foram consideradas 
calmas.

Na rua João da Mata, as ga
lerias entupidas fizeram com que 
alagasse parte da rua, havendo 
local em que as águas subiram 
por mais de sessenta centíme
tros, penetrando na maioria das 
residências, forçando muita gen
te a sair de casa. Nas ruas-Duque 
de Caxias, Felizardo Leite, Benja- 
min Constant e várias outras ave
nidas os ventos fortes provoca

ram 0 tombamento de vários pés 
de algarobas, porém nenhum 
dano foi causado em residências 
nem automóveis estacionados 
nos locais.

A energia, como sempre, foi 
a primeira a faltar. Causando al
voroço nos colégios e nas faculda
des, impossibilitando os alunos 
regressarem às suas casas com as 
ruas totalmente às escuras e 
inundadas. No Colégio Estadual, 
onde a frequência de alunos é 
maior que os demais educandá- 
rios da cidade, também foi regis
trado 0 maior alvoroço entre os 
alunos matriculados à noite. O 
Colégio apesar de ter sido termi
nado os seus serviços de melhora
mento neste final de ano, as pare
des molhadas pelas chuvas pro
vocavam choques nos alunos que 
bastavam tocar. O defeito é um 
vazamento da energia elétrica do 
colégio.

Normalizada 
situação de 

feirantes

Guarabira (A União) 
- A Prefeitura Munici

pal de Guarabira já nor
malizou ■ 8 situação dos 
feirantes, que foram 
transferidos há quase um 
mês da avenida Pedro II, 
onde ocupavam uma das 
praças daquele logradou
ro, para a rua José de Sá 
s Benevides e avenida 
José da Cunha Rego.

Segundo informou o 
prefeito Zenóbio Tosca- 
no, o novo local da feira 
de frutas e verduras foi 
previa mente preparado 
com a construção de cal
çamentos e a relocaliza- 
ção exata dos feirantes, 
para que não houvesse 
nenhum prejuízo para 
eles.

Nos próximos dias, 
serão relocalizados os fei
rantes de confecções e de 
outros gêneros, desobs
truindo assim ^ praça 
Dom Pedro II, que 
nos dias de*feira se torna
va intransitável, dado ao 
grande volume de bancos 
espalhados na praça e no 
meio da rua, além de não 
oferecer as mínimas con-

Técnicos do Geipot e do DNER se reuniram com prefeito dições de higiene.

Técnicos uêem problema 
da estrada de Monteiro
Monteiro (A União) - Téni- 

cos do Geipot de Brasília - órgão 
do Ministério dos Transportes, 
do Departamento Nacional de 
Estradas e Rodagens - DNER e 
das firmas construtoras da BR- 
110 (trecho Monteiro/Cruzeiro do 
Nordeste) se reuniram na cidade 
de Monteiro com o prefeito Antó
nio Nunes, na semana passada. A 
comitiva era presidida pelo técni
co João Lafente de Araújo, do 
Geipot, e integrada pelos enge
nheiros ítalo  Brito Sobral, 
diretor-geral do 4’ DRF/DNER 
com sede em Recife, Domicio 
Teixeira Nazianzeno, do 13’ 
DRF, e técnicos da Astep e Con- 
tek.

A reunião teve o objetivo de 
resolver o problema criado com a 
decisão do DNER, de ao invés de 
fazer o contorno da cidade Mon
teiro, ligando a BR-110 a BR-412, 
fazer passar o asfalto, pelo centro 
da cidade, o que provocou revolta 
das autoridades e da população, 
pois a cidade seria altamente pre
judicada com rachaduras em pa
redes dos prédios, etc.

No mês passado, o prefeito 
Antônio Nunes enviou exposição 
de motivos ao Geipot e direção 
geral do DNER, como também 
convidou os técnicos dos dois ór-

gãos a comparecerem em Montei
ro e verificarem o problème “in 
loco” para uma solução imediata.

Após a reunião e conhecer 
todo perímetnio urbano, a comis
são prometeu ao prefeito Antônio 
Nunes que seria tomada a deci
são mais prática possivel. Três 
opções foram levadas para a deci
são final do Ministério dos Trans
portes: contorno original já proje
tado - praticamente inviável por
que o DNER não dispõe de recur
sos para execução da obra; meio 
contorno até a estrada Monteiro- 
São Sebastião do Umbuzeiro, a 
fim de aproveitar a Estação Ro
doviária Municipal; e tráfego 
pelo lado sul da cidade, através 
das ruas Escrevente Maria Jan- 
sen, Etelvino Lins ou Antenor 
Navarro, contornando pela rua 
Epaminondas Azevedo e encer
rando na rua de Campina, com 
2.500 metros de asfalto, sendo 
esta a mais provável de ser execu
tada.

O prefeita Antônio Nunes se 
mostrou bastante satisfeito após 
os entendimentos maiitidos com 
os técnicos do Geipot e do DNER 
e informou que confia na boa 
vontade e disposição dos que vi
sitaram Monteiro e constataram 
p problema.

Concluído 0 
curso sobre 

imposto

População de Itabaiana 
faz homenagem ao juiz
Duas mil pessoas saíram em 

passeata pelas principais ruas de 
Itabaiana, para saudar o juiz Re- 
ginaldo Antonio de Oliveira, quei“ 
neste domingo reassumiu o cargo 
de titular da justiça itabaianen-
se.

A passeata saiu da igreja lo
cal, logo após a missa em ação de 
graças celebrada em homenagem 
ao juiz que compareceu ao ato re
ligioso e esteve a frente dos mani
festantes.

Politicos de todos os partidos 
estiveram em Itabaiana, na ho- 
mènagem ao juiz Reginaldo de 
Oliveira.

Reginaldo Antonio de Olivei
ra ficou afastado da comarca de 
Itabaiana desde o mês4e janeiro, 
depois que foi vitimado por um 
balaço desferido pelo motorista 
do então prefeito daquela cidade, 
Aglair Silva. O juiz ficou entre a

vida e a morte, na CTI do Hospi
tal Samaritano, e embora tenha 
se recuperado, perdeu parte do 
baço.

Durante sua convalescença ,̂ 
assumiu o cargo o juiz João Lima 
do Amaral, que presidiu o inqué
rito sobre a agressão e conseguiu 
fazer com que o prefeito e sua es
posa, Dona Dida, eleita prefeita 
no pleito de novembro e cassada 
pelo juiz Reginaldo, fugissem 4a 
cidade, depois que decretou a pri
são preventiva de ambos, sob a 
acusação de que poderiam in
fluenciar negativamente nas dili
gências que a policia vinha fazen
do para capturar o criminoso.

As prisões preventivas de 
Dida e Aglair, posteriormente, fo
ram revogadas pelo Tribunal. To-, 
davia, a prefeita não pôde tomar 
posse, tendo assumido o cargo o 
então presidente da Câmara Mu
nicipal.

Patos (A União) - 
Com resultado bastante 
positivo, foi concluído o 
Curso de Imposto de 
Renda Pessoa Física e 
Jurídica, ministrado nà 
sede da Associação Co
mercial de Patos. O curso 
foi promovido pelo Senac 
e teve a orientação do sr. 
Edmundo de Melo Xa
vier, funcionário da Re-, 
ceita Federal em Patos e 
advogado , militante na 
Comarca.

P a rtic ip a ram  do 
curso trinta e cinco can
didatos que se mostra
ram satisfeitos com o êxi
to no prolongamento do 
curso e certos que o Se
nac voltafá a atuar ofere
cendo outros cursos pro
fissionalizantes. Por ou
tro lado, 0 Senac, está 
promovendo, na Escola 
de 2’ Grau Dionísio da 
Costa, um curso de dati
lógrafo copista, atenden
do cerca de vinte alunos 
matriculados naquele es
tabelecimento de ensino.

O Serviço Nacional 
de Aprendizagem Co
mercial está ministrando 
ainda no Premen o curso 
de Serviços de Escritó
rios, com cento e vinte 
horas-aula, atendendo 
setenta candidatos. Em 
São Mamede, atendendo 
a uma solicitação da co
munidade, o Senac está 
promovendo o curso de 
Auxiliar Básico de Enfer
magem. Neste curso, es
tão inscritos vinte alu
nos, e sua duração é de 
cinquenta horas.

As aulas teóricas es
tão sendo ministradas 
na Escola Cenecista 
Marcos Barbosa enquan
to que as práticas na 
Casa de Saúde e Mater
nidade Nossa Senhora da 
Conceição. A instrutora 
do curso é a enfermeira 
Ana Maria Izidore de An
drade, que de acordo com 
seus conhecimentos está 
satisfazendo os partici
pantes do curso.

Vereador reivindica 
wna enfermeira para 
posto de S. Gertrudes

Patos (A União) - O 
Vereador José Caetano, 
representante do PDS 
do distrito de Santa 
Gertrudes em Patos, foi 
recebido em audiência 
pelo prefeito Rivaldo 
Medeiros, do PMDB, 
oportunidade em que 
diversos assuntos de in
teresses da comunidade 
foram tratados detalha
damente. Durante sua 
conversa com o chefe do 
Executivo, o vereador 
pedessista reivindicou 
para o distrito que re- 
jiresenta na Câmara 
Municipal, um facultati
vo duas vezes por sema
na no Posto Médico lo
cal e uma enfermeira 
diariamente.

O- vereador José 
Caetano reivindicou 
ainda do prefeito, um 
Posto Telefônico para o 
distrito, ficando o préfei- 
to Rivaldo Medeiros in
teressado pelo assunto 
tendo inclusive prome
tido solucionar o impas
se, prometendo entrar 
em contatos ainda esta 
'semana com a Telpa 
para maior ad ianta
mento. Em contato com 
repórteres que fazem a 
cobertura da Câmara

José Caetano afirmou 
que foi bem recebido 
pelo prefeito Rivaldo 
Medeiros, agradecendo 
assim a sua sensibilida
de para com os proble- i 
mas do Distrito de San
ta Gertrudes.

Depois da Visita do 
vereador José Caetano,
0 prefeito Rivaldo Me
deiros recebeu em seu 
gabinete a visita de uma 
comissão de vereadores /
do PMDB, formada por j..
Apolônio Gonçalves de 
Lima, Abdias Guedes 
C avalcan te, Ju rac i 
Dantas e Francisco An- 
bonio de Maria. Na 
oportunidade, os re
presentantes patoenses 
fizeram ver ao dirigente 
municipal a impratica- 
bilidade do pagamento 
dos diaristas de 15 em 
15 dias. O prefeito, por 
sua vez, mostrou aos ve
readores que ha Prefei
tura não tem condições 
de efetuar este paga- 
mentô semanalmente, j 
como vinha acontecen
do, muito embora pro
meteu que tudo iria fa
zer para que viesse acon
tecer como antes, isto é, 
o pagamento continuar 
semanalmente.

Presidente da Câmara 
uai munter audiência 
com Rivaldo Medeiros

Patos (A União) O 
Vereador Apolônio Gon
çalves, presidente da 
Câmara Municipal, du
rante conversa com̂  re
pórteres credenciados 
na Câmara, afirmou 
que ainda esta semana 
manterá prolongado en
contro com o prefeito, 
oportunidade em que 
diversos assuntos de in
teresse do Legislativo e 
Executivo serão trata
dos cuidadosamente. 
Ressalta contudo o ve
reador que, até o pre
sente momento, o rela
cionamento entre os dois 
poderes tem sido o me
lhor possível.

Para o Presidente 
da Câmara, o relaciona
mento entre o chefe do 
Executivo e vereadpres, 
independente de parti
dos, não significa qual
quer subserviência dos 
representantes do povo

na Casa Juvenal Lúcio  ̂
de Sousa. “Somos quin
ze homens sérios, corre
tos, respeitosos, inde
pendentes e consequen
temente autênticos re
presentantes do povo de 
Patos na Câmara Muni
cipal”, salientou adian- ’ 
tando que acima das 
querelas politico - parti
dários estão os interes
ses da comunidade.

Na quinta-feira, a 
Câmara voltou a se reu
nir cumprindo o seu pe
ríodo ordinário, com a 
presença da maioria dos  ̂
pares, com exceção ape
nas do vereador Polion 
Carneiro que se encon
tra em Natal. Na opor
tunidade, vários proje
tos de lei de interesse dâ 
comunidade foram dis- j 
cutidos e aprovados pe
los presentes, esperando 
apenas o cumprimento 
pelo Executivo local.

Serviço de Apoio ao 
Migrante empossa 
nova gerente em Patos

Patos (A União) - O 
Serviço de Apoiç ao Mi
grante, que ná mais de 
um ano presta serviços 
em Paths, sob a respon
sabilidade da assistente 
social Vânia Lu^tosa, 
tem agora sua nova ge
rente, também assisten
te social, Júnia Villa- 
rim, pertencente à Se'- 
cretaria de Serviços So
ciais, lotada em Patos 
no Centro Social Urba
no do Bairro do Jatobá.

A nova gerente do 
Serviço de Apoio ao Mi
grante é natural de
Campina Grande, sendo 
que ná dois anos reside
em Patos, onde tem 
prestado relevantes ser
viços junto a comunida
de patoense. O motivo 
da indicação de Júnia 
Villarim para o SAM foi 
devido a transferência 
da ex-gerente Vânia 
Lusto^ para a Cápital 
dp Fstado, onde passará 
a gçfvir junto à Funda- 
çgp Social do Trabalho, 
^j,gào recentem ente 
criado pelo governador 

”iáon B ryYiljon aiaga.
A nível de Coorde

coorderiar o SINE/Pb. 
Com 0 desmembramen
to da Secretaria do Tra
balho e Serviços Sociais 
em Secretaria de Servi
ços Sociais e Fundação 
Social do Trabalho, o 
Programa do Migrante 
passou a ser executado 
pela Fundação Social 
do Trabalho , dirigida 
pela primeira Dama do 
Estado, Dona Lúcia 
Braga.

,De acordo com as 
declarações do relações
eúblicas Antonio de 

ousa Gomes, o Pro
grama do Migrante em 
Patos vem se desenvol
vendo de maneira satis
fatória, uma vez que 
tem prestado bons ser
viços aos migrantes de 
baixa renda residentes 
em toda região das Es
pinharas. Adiantou 
ainda Antonio de Sousa 
que a nova gerente Jú
nia Villarim pretende 
dirigir o Programa nesta 
cidade com o mesmo 
ritmo 'tie trabalho da 
assistente Vânia Lusto-

naç^o Estadual, o Pro- 
grgfiia do Migrante está 
sendo coordenado pela 
sra. Maria Luiza Duarte 
de Castro, em substitui
ção a sra. Maria Freitas 
da Silva, que passou a

sa, que sempre procu
rou, de acordo com as 
possibilidades, ajudar a
todos que procuram a 
sede daquele programa, 
fazèndo com isso, que o 
povo sertanejo se fixe na 
sua te r ra .
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De Charles Muller 
aos dias atuais...

0 futebol pessoense é na verdade o 
mais estranho que possa parecer 
neste misterioso mundo da bola, 

lançado no Brasil por Charles Muller, 
naquele longínquo verão de 1897. Na 
verdade, foi uma arte que surgiu da 
aristocracia, mas através das bifurca
ções da vida, penetrou na pobreza, e 
hoje enlaça todas as camadas sociais 
deste país.

Quando Muller concluiu seus es
tudos entre os nobres da Universida
de de Londres, tratou de voltar para 
São Paulo, sua terra natal, e na baga
gem trouxe algumas bolas de couro 
grosso e algumas dúzias dè roupões 
da época - camisas, calções e meias - 
para lançar o futebol no meio da elite 
paulista, reunindo os amigos do seu 
ciclo de amizades.

No Rio, só em 1901, foi que Oscar 
Cox, após regressar da Suíça, onde 
terminou seus estudos, resolveu lan
çar 0 futebol, aproveitando para fun
dar 0 Fluminense - em 1902 -, o pó de 
arroz, nata da aristocracia cârioca. O 
futebol era, talvez, mais fechado que 
0 tênis dos dias atuais.

Em resumo, o futebol nasceu dos 
tempos dos monges chineses, passan
do pelos castelos suntuosos de Lon
dres, para se espalhar na negritude de 
Pelé, e conquistar o mundo com os 
títulos ainda hoje ostentados. '

Mas no Brasil, Campeonato Re
gional, nos últimos anos, tem sido si
nônimo de crises, e somente nos gran
des centros, aonde existem os clássi
cos tradicionais, é que ainda se conse
gue arrecadar algum dinheiro, o que 
não é mais suficiente para sustentar a 
folha de pagamento de uma equipe: 
Julgue-se a partir dos salários dos Zi- 
cos, Sócrates, Júniores e Robertos dos 
folguedos-cariocas. Só lances publici
tários conseguem promover um esca
pe para os grandes clubes.

-  E os pequenos?
-  Vivem escapando...
Por essa razão, temo pelo êxito 

do Campeonato Paraibano e pelo des
tino do Botafogo. A sua torcida já pro
vou que é amistosa até demais para os 
jogos amistos. Mas complicada e re- 
trógada quando se fala em Campeo
nato.

A folha de pagamento do Botafo
go está gordinha, e vai ser preciso 
todo apoio da torcida, para Domicia- 
no Cabral não desistir no meio do ca
minho. Afinal, nem só de um amisto
so vive um time que é de nobres e ple
beus...

•  •  •  CLOSE •  •  •

A h, um lembrete para os diri
gentes do Botafogo: Não pro
metam trazer a Seleção Brasi

leira para jogar com o tricolor, por
que eu nxinca vou acreditar nessa 
onda de empolgação. Juraçy Pedro 
Gomes que o diga. O estádio Almei- 
dão não tem capacidade para rece
ber o escrete, a observar pelos cri
térios exigidos pela CBF. Por en
quanto, aconselho pensar na volta 
à Taça de Ouro, o que sigifíca dizer 
que será preciso primeiro conquis
tar o Campeonato Estadual de 83.

«  •  •

O árbitro José Marinho, depois de 
queimado na Cobraf - dizem que 
andaram dedurando Marinho, 

fazendo acusações infundadas. Resul
tado: mesmo de fora do Copão Brasil, 
ele tem sido o mais agraciado dos ár
bitros e garante voltar com força total 
no Campeonato. Afinal, Marinho foi 
escolhido o melhor juiz da temporada 
82 e considero uma injustiça ele ter fi
cado de fora do quadro da Cobraf. 
Mas quem sabe... sabe!

•  •  •

A propósito do Campeonato Es
tadual, que começa neste fim 
de semana, bá quem diga que 

0 Santa Cruz de Santa Rita vai ser 
0 terror dos times grandes. Não é a 
toa que o tricolor contará com o 
mestre Vavá, o tresloucado Dadá e 
0 perigoso Vandinho, coordenando 
as investidas do coral das usinas. O 
Auto é que deve tomar mais cuida
do, porque o Santa, desta vez, vai 
deixar 0 morimbundo alvi-rubro na 
poeira...

Quatro jogos 
sequenciam a 
Taça de Ouro

A terceira fase da Taça de Ouro 
terá prosseguimento hoje à noite, com 
a realização de mais uma rodada: Co
lorado X Atlético Mineiro, no Couto 
Pereira; América-RJ x Atlético-PR, no 
Maracanã; Sport x Grêmio, no Arruda 
e São Paulo x Ferroviária, no Morum- 
bi. Na quinta-feira, jogam Guarani x 
Flamengo, no Brinco de Ouro; Corín- 
tians X Goiás, no Caninde; Náutico x 
Vasco, em Recife e Palmeiras x Santos, 
no Morumbi.

Motivado pela vitória sobre o seu 
maior rival, o Atlético Paranaense, o 
Colorado defende a liderança jogando 
contra o Atlético Mineiro, também lí
der. A expectativa em torno do jogo é 
muito grande e uma arrecadação recor
de está sendo esperada pelos dirigentes 
do time paranaense. No Atlético Mi
neiro, Paulino de Almeida mpnterá a 
mesma formação que derrotou o Amé
rica, sobretudo que considerou o rendi
mento da equipe excelente.

AMERCA- RJ
A derrota para o Atlético, na es

tréia desta fase, não tirou o ânimo da 
equipe do América e todos, dirigentes e 
jogadores, estão confiantes numa rea
bilitação, diante do Atlético Paranaen
se, que também busca uma recupera
ção na Taça. O treinador Edu não pre
tende fazer mudanças no time, já que 
gostou da atuação do mesmo e viu 
muita injustiça no placar do Mineirão» 
A ordem é vencer esta segunda paftida 
a todo custo.

O fato de ter interrompido a in- 
vencibil’'^ade do São Paulo, no sábado 
passado, coloca o Sport numa excelen
te situação nesta terceira fase da Taça 
de Ouro e ninguém no clube admite 
um resultado negativo. Para o treina
dor Givanildo, o jogo com o Grêmio é 
decisivo e poderá deixar o Sport numa 
boa iwsição, caso volte a vencer. O 
Grêmio que empatou com a Ferroviá
ria, não vem tendo um bqm desempe
nho, principalmente que disputa duas 
comcompetições em paralelo e de
monstra sinais de cansaço, pelos segui
dos jogos.

SÃO PAULO
Us jogadores do São Paulo acredi

tam que o fato do time não estar miais 
invicto seja um fator positiyo, pois di
minui aquela preocupação que existia 
em relação a invencibilidade, o que 
prejudicava um pouco o rendimento da 
equipe..

São Paulo 
acerta um  
novo jogo

O São Paulo, do Conjunto dos 
Radialistas não foi feliz em sua es
tréia, no futebol amador, perdendo 
para o Veterano por 2 a 1, em jogo 
realizado no domingo pela manhã, 
no campo da Desportiva. O treina
dor Cardivaldo, apesar do resulta
do negativo, considerou muito boa 
a performance da equipe, sobretu
do que vários jogadores titulares ti
veram problemas e não puderam 
participar.

Para este aomingo, o São Pau
lo realiza o segundo amistoso, en
frentando 0 Independente, do Con
junto Ernesto Geisel. Cardivaldo 
acredita que a volta dos jogadores 
considerados titulares possa dar 
um maior entrosàmento ao time. A 
grande meta é conquistar a primei
ra vitória,' independente das cir
cunstâncias.

Depois dos amistosos, o Botafogo espera acertar o time no Campeonato e lutar pelo título

D entinho poderá 
ficar de fora 
do primeiro jogo

O Botafogo poderá jogar desfalca
do dos seus principais jogadores na 
estréia do Campeonato Paraibano, 
pelo fato de ainda não terem sido regu
larizados junto a Confederação Brasi
leira de Futebol, no que diz respeito a 
transferência para a Federação local. 
O centro-avante Dentinho e o lateral 
Marcoi. Antônio são os que mais preo
cupam.

Os dirigentes do Botafogo, no en
tanto, estão trabalhando a fim de ten
tar resolver o problema dos jogadores, 
para que o técnico Caiçara possa con
tar com eles no seu primeiro jogo, con
tra o Santos. Sem acertar nenhum

amistoso para esta quarta-feira, o tri
color vai intensificar os treinamentos.

O treinador Caiçara, a princípio, 
não pretende fazer alterações radicais 
na equipe e, somente poderá optar por 
uma mudança, caso a situação dos 
atletas não sejam resolvida até o final 
da semana. Seu pensamento no entan
to, é manter a base da equipe com os 
mesmos jogadores que enfrentaram o 
Bangu, no último domingo.

Caiçara admite que a equipe não 
está totalmente organizada, mas ob
serva que ainda é muito cedo para se 
fazer uma análise, considerando sobre
tudo, o curto espaço de tempo após a 
sua posse.

Jair Pereira não pretende 
sair do ftitebol paraibano

Jair Pereira, um dos integrantes 
do departamento de árbitros da Fede
ração Paraibana de Futebol informou 
ontem, que dificilmente os juizes da 
Paraíba se transferirão para Pernam
buco; onde atuariam durante as dispu
tas do Campeonato Pernambucano 83. 
Segundo Jair, o convite foi realmente 
formulado, mas existe uma série de fa
tores que não compensam:

-  Não resta dúvida que seria uma 
boa atuar no futebol pernambucano, 
sobretudo que teríamos mais condi
ções de aparecer no cenário nacional. 
Mas, somente aceitaria o convite se 
fosse por uma compensação financeira 
muito grande. Estou bem no futebol 
paraibano e não tenho intenção de me 
transferir, a não ser que a proposta fos 
se tentadora.

Sanhauá será o 
novo nom e para 
o Auto Esporte

A idéia de acabar com o Auto, parece que 
será concretizada dentro dos próximos dias. Re
voltado com a falta de união entre as diversas 
facções existente no Auto Esporte, principal
mente no qi'e se refere a origem do nome do clu
be - Auto - que se protagonizava em torno dos 
motoristas de táxi, o presidente do clube. Sebas
tião Nascimento, está disposto a mudar o nome, 
como um sinal de protesto à classe dos motoris
tas, que nunca se prontificou em ajudá-lo.

Segundo os documentos históricos do clube, 
houve época em que somente motoristas de táxi 
jogavam no time. Mas com o tempo, os profissio
nais da classe foram se asfastando do Auto. 
Atualmente, segundo estudos feitos pela própria 
diretoria do clube, 70 por cento da classe torce 
pelo Botafogo e o resto se divide entre Auto, Tre
ze e Campinense.

A proposta de mudança do nome foi apre
sentada numa reunião realizada segunda-feira à 
noite, mas somente em Assembléia Geral, que 
será convocada para os próximos dias, é que elá 
será estudada com minúncias.

JUNÇAO
A princípio, foi sugerida a idéia de o Auto se 

juntar ao Parahyba e ambos formarem uma úni
ca equipe, proposta que também será estudada.

Treze faz 
amistoso 

com Central
O Treze realiza hoje à noite, 

no estádio Presidente Vargas dian
te do Central de Caruaru, o último 
amistoso preparatório com vistas a 
estréia da équipé no Certame Esta
dual, no próximo domingo. A gran
de preocupação dos dirigentes é 
com relação a possível,ausência do 
torcedor, já que o mesmo não vem 
atendendo õs apelos da diretoria.

Diante disto, a diretoria deci
diu que o Galo só fará novas con
tratações se a torcida voltar a pres
tigiar 0 time. A revolta é muito 
grande dos dirigentes que mais 
uma vez estão apelando incessan
temente para o público comparecer 
no amistoso. Domingo, o Treze en
frenta 0 Guarabjra; estreando no 
Campeonato Estadual, no Estádio 
Sílvio Porto.

Jair: não vejo motivos para deixar a Federação Paraibana

Promac patrocina prova 
do Campeonato de Rally

do III Rally, com o seu carro sendo pilo
tado pela dupla Lindolfo Costa e Na- 
kai. O carro da Promac, será um Gol 
530 que está sendo trabalhado com 
muito carinho por_ oficiais e se
gundo Lindolfo, sua máquina fará uma

O Rally Clube dos Guararapes, 
estará realizando sábado em nossa Ca
pital, a segunda prova válida pelo 
Campeonato Norte e Nordeste de 
Ralley, da presente temporada, deno
minada “III Rally Cidade de João Pes
soa”, com o pátrocínio exclusivo da 
Promac S/A, empresa que está contri
buindo diretamente para um maior de
senvolvimento do nosso amadorismo.

A largada do “IR Rally Cidade de 
João Pessoa”, será às 10:00 horas da 
manhã do próximo sábado, tendo como 
ponto de'partida o Chopp-Da Praia, es
tando a chegada prevista para às 17:00 
horas do mesmo dia, obedecendo o se
guinte roteiro: João Pessoa, Lucena, 
Mumbaba, Penha, Pinincho e Santa 
Rita, totalizando aproximadamente 
230 quilômetros.

Além de patrocinar a prova, a Pro
mac S/A , também estará participando Nakai e Londolfo irão pilotar o carro Promac

grande jornada e não será surpresa se 
conquistar o primeiro lugar.

A Promac estará entregando valio
sos prêmiqs aos três primeiros coloca
dos, nas duas categorias. Graduados e 
Estreantes/Novatos, inclusive com 
premiação em dinheiro. As inscrições 
estão abertas na Promac e Longcap e 
serão encerradas n^ ato do sorteio. A 
direção da prova está composta. Co
missário Desportivo F.P.A.; Diretor Ra 
Prova, Miguel Meira; responsável téc
nico, Paulo Sérgio Menezes; Chefe de 
cronometragem. Sebastião Cavalcanti 
e tesoureiro, José Dantas.

Afora os pilotos que estarão cor
rendo e representando a Paraíba, ainda 
participarão do “IR Rally Cidade de 
João Pessoa” três carros das Alagoas e 
10 carros de Pernambuco. Conforme 
áui&ntou o Diretor de Comunicação do 
Rally Clube dos Guararapes, Duílio 
Reis, a prova será das mais concorri
das. No domingo, nos salões da Pro- 
mq̂ c, será realizada a festa de entrega 
dos prêmios aos vencedores e em segui
da liaverá um coquetel oferecido pela 
Seagram aos participantes e convida
dos.
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Homenagem a 
ex-Comodoro8

•  Os ex-Comodoros Manuel 
Guimarães Ferreira, Antônio 
Tavares de Carvalho e 
Arthur Aníbal de Lima e 
Moura, serão as figuras 
principais da homenagem 
que a diretoria do Iate 
Clube da Paraíba irá 
prestar no próximo dia 30. 
Antes da realização da 
festa “Noite da Amizade“, 
o Comodoro Amarílio Sales 
presidirá a solenidade de 
aposição dos retratos 
daqueles três dirigentes 
(e mais post-mortem o de 
Clemildo Procópio) na 
Galeria de Honra da 
agremiação. Sem dúvida 
uma homenagem justa a 
quem tanto contribuiu 
para situar o clube-marujo 
na invejável posição 
social que se encontra

Foto de Nuca

•  A festa de nova 
idade de Marlene III 
Neto foi impecável 
em todos os aspectos, 
desde a decoração de 
Inês Cunha, passando 
pelo serviço de 
bufê até ao conjunto 
musical de Sampaio. 
Como co-anfitriâos 
estavam Dorgival 
Terceiro Neto e suas 
filhas Germana e 
Adriana e o genro 
Sávio Parente.
Foram mais de 
cem as amigas (]ue 
foram abraçar a 
aniversariante, 
dentre as quais 
destaco Sônia lost, 
Roberta Aquino,
Cely Furtado, Yvone 
Soares, Doracy Costa, 
Helena Ribeiro, Ana 
Lúcia, Clênia 
Varandas, Elcir Aguiar, 
Dizinha Góes, Veraluce 
Facundo, Déa Teixeira, 
Stela Wanderley, Hilda 
Záccara, Betinha 
Miranda, Carmen 
Teixeira, Adriana 
V ie i ra ,  T e r e z i n h a  
Cabral.

Atendimento 
no Tambaú

•  Considerado um dos melhores 
profissionais no ramo e com 
muitas pessoenses figurando em 
sua  lista  de clien tes, o cabelei
reiro Edelson, se deslocará hoje 
do Recife e passará todo o dia 
em João Pessoa. No Salão de Al
meida, no Hotel Tambaú, ele 
começará a atender a partir das 
9 da manhã, executando traba
lhos de corte e pintura.
•  Já inscritas para serem aten
didas estão Auridéa Stropp. An- 
bela Bezerra Leal, Nice Guedes, 
Maine Azevedo, Regina Coeli 
Henriques Pimentel, Larissa 
Pedrosa, Maria Helena Ilocha, 
Graça Medeiros, Cileda Couti- 
nho, Regina Rocha e Gracinha 
Lummertz.

Foto de Nuca

MARLENE TERCEIRO NETO COM GEYSA, NANCY E STELLA

• • •  A Fundação Casa de José 
Américo irá lançar em convênio 
com a UFPb, a coletânea “A Pa- 
raiba das Origens à Urbaniza- 
ão” , coordenada por Francisco' 
''ontes e José Octá^o.

Çí
P(

• • •  Os bancos e instituições finan
ceiras não poderão mais cobrar juros 
de mora sobre títulos que venceram 
aos sábados, domingos ou feriados, se 
ele for quitado no primeiro dia útil. E 
lei federal.
• • •  Senhoras que estiveram pre
sentes à recepção oferecida por 
Marlene sairam surpreendidas 
com as atitudes de autêntico cava
lheiro do anfitrião Dorgival Ter
ceiro Neto.

CARLOS REAL CABRAL

• • •  Foi Dorinha Maroja, com toda a 
sua maestria, quem preparou os sal
gadinhos e o jantar que Marlene Ter
ceiro Neto ofereceu às amigas duran
te a sua festa de aniversário.
• • •  A atriz pornô Koo Stark, que 
ficou célebre depois que tirou fé
rias no Caribe em companhia do 
Principe Andrews, esteve em Los 
Angeles assistindo ã «ntrega do 
Oscar.
•se A Planetur anunciando viagem 
“Maceió Maravilha”, no período de 
20 a 24 do correiite, tudo financiado 
em 10 meses. A hospedagem será no 
Luxor Alagoas, de quatro estrelas.

• • •  Está circulando novamente 
pela cidade Carlos Real Cabral (fo
to), Ele veio dos Estados Unidos,, 
onde foi acertar detalhes para es
tudos. Em outubro ele volta aos 
States.
• • •  A diretoria do Cabo Branco tor
nou sem efeito 56 ações que não vi
nham sendo pagas por novos associa
dos. Agora esses títulos deverão sei 
renegociados com outros interessa
dos.

• • •  O Ministro da Fazenda, Ema
ne Galvês, anunciando aos amigos 
que vai la n ça r  na p róxim a  
segunda-feira na Confederação 
Nacional do Comércio (Rio) o seu 
livro ‘‘Aprendiz de Empresário” .

• • •  Em solenidade ocorrida ontem 
às 10 horas, o médico Ozáes Barros 
Mangueira assumiu a direção geral 
do Hospital Edson Ramalho, que 
Wilson pretende transformar no me
lhor do Estado.
• • •  A presença hoje em João Pes-, 
soa do cabeleireiro pernambucano 
Edelson tem upia responsável. E 
Gracinhc Lummertz (foto), ouem

coordenou sua vinda para pentear 
as pessoenses.

• • •  No próximo sábado, as famílias 
Stuckert e Velloso Freire estarão em 
festa. A data vai marcar as Bodas de 
Ouro de Evalda e Virginio, pais de 
Virginio Velloso Freire.

• • •  Professores serão indicados 
para o prêmio ‘‘Moinho Santista 
Juventude” , destinado a pesquisa
dores com menos de 30 anos

GRACINHA LUMMERTZ

• • •  O entrevistado de amanhã em 
Canal Livre, pela Bandeirantes, 
será o cronista social Ibrahim 
Sued. Entre os entrevistadores es
tão Zózimo, Justino Martins, Regi
na Marcondes Ferraz é Noetea 
Guimarães.

• • •  Chegada da França, onde nas
ceu, no último domingo Natália Ban
deira Ramos Coelho recebeu amigos 
na casa de seus pais Paulo e Lourdes. 
Ela comemorou seu primeiro aniver
sário.

Forró em Miramar
I AL VEZ já no próximo sábado, o diretor social

do Cabo Branco Océlio Cartaxo inicie nova 
I———Lprogramação musical na buate de Miramar. 
Juntamente com o técnico de som Wamberto Freire 
Filho, o dirigente alvi-rubro está pretendendo promo
ver uma esp^ie de noitada de forró, uma preUminar 
para a época junina que se aproxima.
•  A idéia surgiu de uma conversa mantida pelo sub
diretor social Raulino Maracajá e Wamberto Freire, 
domingo passado, á borda da piscina da casa do presi
dente Ozáes Mangueira.

Cabo Branco prestigiará 
festa em Campina Grande

•  Até quinta-feira o presidente do Cabo Branco, 
médico Ozáes Barros Mangueira anunciará a comi
tiva de dirigentes da agremiação que deverão pres- 
tigiar,sábado, a I Festa dos Casais na cidade de 
Campina Grande, da qual o alvi-rubro foi escolhido 
como seu principal patrono.
•  A festiva promoção anunciada para aquele dia 
na sede social do Treze Futebol Clube tem como 
responsável o colunista Josildo Albuquerque, que 
pretende homenagear da melhor maneira a socie
dade do clube de Miramar, representada pelos seus 
diretores.
•  Nesta sua festa o colunista Josildo Albuquerque 
estará também comemorando o terceiro ano de cir
culação do Jornal do Jô

Historiador recebeu 
homenagem de amigos

•  Durante sua receute per
manência em João Pessoa o 
historiador Geraldo Irineu 
Joffily, que se fazia acompa
nhar de sua mulher Cristine 
Joffily, foi homenageado 
com um jantar pelo casal Jo
sé Octávio (Amával Maria) 
de Arruda Melo.
•  Do jantar também partici
pou o veterano jornalista 
Oduvaldo Batista colega de 
geração de Geraldo e ainda o 
casal Vamberto (Lêda) de 
Oliveira Lima. Geraldo, Jo
sé Octávio, Oduvaldo e Lêda 
possuem algo muito em co
mum; a intransigente filia
çã o  ao p e n s a m e n t o  
histórico-juridico do casal

José Honório-Lêda Rodri
gues, para quem telefona
ram em conjunto.

•••
•  dá nas livrarias, onde vem 
sendo bastante procurada, a 
coletânea de estudos ‘‘José 
Américo e a Cultura Regio
nal” , recente editada pela 
Fundação Casa de José 
Américo, com o concurso dos 
cientistas sociais e críticos 
literários Deusdedith Leir 
tão, José Octávio, Lúciá 
Guerra, José Balbino de 
Moura, Flávio Satyro, Fran
cisco de Assis Dantas, Ide- 
lette Muzart, Francisco Go
mes de Matos e Luiz Tava- 

,res Júnior.

Fónnula barata 
de conversação

•  Foi descoberto recentemente no 
Hio, que qualquer proprietário de te
lefone sem fío pode falar pelo outro 
gein desembolsar um tostão. A partir 
dai« começaram a chegar contas bru- 
ais no Rm do mês, com ligações e 

mais ligações, muitas vezes para o ex
terior, que nunca foram dadas. Ou 
melhor, foram, mas não pelo dono do 
telefone.
•  Os sabidões agem assim: saem an-, 
dando Mias ruas com a antena de seu 
aparelho apontada para as residên
cias e esperam o sinal. Daí, é só dis
car.

•  •  •
latistas podem 
se aproximar

•  Setores ligados à política do Iate Clu
be não descartam a possibilidade de que 
o atual esquema administrativo da agre
miação possa vir a olhar, com simpatia 
as prováveis candidaturas de Djair 
Nóbrega e Mathias Tavares para as dis
putas eleitorais de abril de 84.
•  Tal prognóstico, embora possa pare- 
cer impossível, assim não se afigura para 
determinadas pessoas - al^m as mesmo 
da diretoria do clube, - já que parece 
existir interesse de uma aproximação do 
Comodoro Amarílio Sales com o grupo 
que lhe fez oposição em 82.

MARLENE COM IV'ONE E CELY

.06- Pesquisa junto 
a banhiastas

•  Se até agora você pensava que a praia 
é um lugar para paquerar, pode conti
nuar pensando. Só que, daqui em dian
te, com aval científico, uma pesquisa da 
revista Psychology Today garante que 
47% das mulheres e 79% d.os homens vão 
à praia para olhar ou para serem olha
dos.
•  A pesquisa foi baseada em questioná
rios distribuídos a frequentadores assí
duos com idade entre 17 e 32 anos. E re
vela o que todo mundo já desconfiava: 
pouca gente vai à praia para aproveitar o 
sol e o mar.

I CONGRESSO NO ESPAÇO CULTURAL
•  Já tem data marcada para 
seu desenvolvimento nesta Capital 
0 I  Congresso Odontopediatria 
Preventiva do Nordeste. Os seus 
organizadores escolheram o 
período de 20 a 23 deste mês e 
no auditório do Espiço Cultural 
“José Lins do Rego " concentram 
especialistas paraibanos e de 
outros Estados brasileiros. Já 
eleito presidente de honra foi 
0 cirurgião-dentista João Carlos 
Ayres. O congresso propriamente 
dito terá como presidente o 
professor Waldomiro Di Lorenzo 
(foto). Para a Comissão Social 
foi eleita a dentista Maria Pontes

Zelão: compositor anônimo das 
músicas mais famosas do Brasil

“Rara compor um bom jingle vo- 
cç precisa estar informado sobre tudo, 
ser criativo, cuidar muito bem de seu 
ouvido e saber que, enquanto sua mú
sica é tocada em todas as rádios e TVs 
do Brasil, você vai continuar anôni
mo”. Esta é uma das declarações de 
José Luís Namur, mais conhecido no 
meio publicitário como Zelão, um dos 
compositores mais requisitados pelas 
grandes agências do pais. Há 15 anos 
no métier, ele acaba de montar um 
novo estúdio de produção de jingles 
(onde pretende, inclusive, gravar seu 
primeiro LP). confessandq-se cada vez 
mais fascinado pela profissão.

"Personagem desconhecido do 
grande público, o compositor de jingls 
permanece anônimo enquanto sua 
música, ao conuáriojtoca insistente
mente nas rádios e TVs, semnre fa-

zendo sucesso”. Quem diz isso é o Ze
lão, nome conhecido dentro do setor 
publicitário, criador de jingles que já 
consagraram diversos produtos como 
o creme dental. Kolynos (“O gosto da 
vitória”) ou as duchas Corona (’“um 
banho de alegria num mundo de água 
quente”), alguns exemplos de uma 
extensa lista de composições famosas.

., ,h'rabalhando desde os 12 anos de 
Idade ( enUg outras coisas já fui ca- 

e diretor artístico da 
feirantes”) e há 15 anos na 

Zclão acabú de 
Paido^mon^^ novo estúdio, em São
anareíha?ptr^^°  ̂ moderna apaiciiiagcii, gom americana para
atender as brandes agências brasilei
ras. que babj^^oaijjjg î  ̂ encomendam 
seus Jingles para o compositor.

Lembrando seu encontro com a 
música, Zelão diz que começou a 
aprender violão por acaso. “Meu pai 
não queria, dizia que eu tinha que 
estudar. Ele havia contratado um 
professor de violão para aprender o 
instrumento junto com minha irmã 
mas na terceira aula eu resolvi apare
cer e já sabia muito mais que eles. 
Então o proferssor dispensou os dois e 
ficou dando aula para mim”. A partir 
daí começou a tocar em bares e boates 
e também no famoso “Bar Bo.ssinha” 
da (^eria Metrópole e no “Som Sem No
me” onde tocavam e se reuniam sem
pre Gilberto Gil, Chico Buarque, To- 
quinho. Taiguara e Téolde Barros.

Na década de 60, aos 18 anos, Ze
lão foi diretor musical da peça “Arena 
conta Tiradentes” e da polêmica 
“Roda Viva” de Chico Buarque, é fala 
desse período “pouco propicio â cria
ção artística”: ‘̂Depois da repressão 
em Porto Alegre, quando todo o elen
co apanhou e eu voltei de perna 
quebrada, eu estava em São Paulo 
desempregado e encontrei o Márcio

Martins Moreira (hoje, o vice- 
presidente da McCann) que me levou 
para fazer um teste na agencia. Eu fui 
e tirei zero mas acabei ficando como 
assistente de produção de cinema, fa
zendo carreira até assumir a chefia da 
produção de som”.

Em 68, Zelão compunha seu pri; 
meiTo jingle para a Nescafé, e de lá 
para cá, não parou mais. Ficou conhe
cido no meio, começou a trabalhar 
por conta própria e se confessa cada 
vez mais fascinado pela profissão: “É 
um trabalho absorvente, eu chego a 
sonhar com essas musiquinhas, não 
existe monotonia porque cada jingle 
tem história própna e exige dedicação 
total”.

Trabalhando com os melhores 
músicos e maestros do país como Nel
son Ayres, César Camargo Mariano, 
Chiqumho de Moraes e Rogério Du- 
prat, Zelão, que costuma compor fre
quentemente em parceria (Bérgio Li
ma, Nóe Sandino, Márcio M. Morei
ra, entre outros) revela o seCTedo da 
“musiquinha de 30 segundos^’, o jin-

Île: “Você precida conhecer profun- 
Jamente propaganda, ouvir todas as 
rádios, todos os discos novos, todas as 
trilhas de filmes, cuidar do seu ouvi
do, estar informado sobre tudo e ter 
muita criatividade. Além disso, .sem
pre é preciso mudar o time de criação 
já que você faz jingles para produtos 
concorrentes e seria imperdoável que 
se vazassem as informações ou se crias
sem jingles do mesmo estilo”.

Ele diz que, atualmente, conti
nua compondo mas como o volume de 
trabalho é crescente, costuma chamar 
outros compositores porque, “em jin- 
gles como em qualquer outra criação 
Irtíptica, você não pode correr o risco 
(jg gp repetir”. Citando os trabainos 
jjigjg marcantes como as criações 
„ora as campanhas do Banco Real 
f“m ĵtu Beleza”), Ultragaz (“Semana 
gjjjj semana não, Ultragaz no seu 

*7ão”), a sequência de operas, tan
gos ê sambas do Banco Noroeste; jin
gles para o Bombril, Chiclete Adams, 
Nescafe, Arroz Brejeiro, Volkswagen, 
e até 0 novo Hino da Copa 82 (“Verde 
Amarelo Sambando”).
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Odorico
se
casa

' mesmo 
sem
aprovação 

. da
Igreja

■

Com pretensões de se candidatar à 
Presidência da República, Odori
co Paraguassu (Paulo Gracindo) deci

de casar-se e ganhar aparência de ho
mem sério. E foi com orquestra, coral 
águrinos riquíssimos e até carruagem 
para a noiva Conchita (Suely Franco) - 
que 0 prefeito de Sucupira chama cari- 
nhosamente de Concon - que a produ
ção de O Bem Amado lhe preparou um 
belíssimo casamento na Capela May- 
rink, propriedade do IBDF na Floresta 
da Tijuca, no Rio. A capela, pequena 
demais para tanta gente, foi a única 
opção encontrada diante da negativa 
do Palácio São Joaquim em ceder uma 
igreja para casamento ̂ de personagem 
tão amoral. O episódio irá ao ar sexta- 
feira próxima, às 21h30m, na TV Glo
bo.

A chuva fina e insistente não abalou a 
equipe, que decidiu esperar uma es
tiada para começar as gravações. O 
pessoal da maquinaria e os montado
res de cenários estavam lá desde a 
véspera, armando os dois palcos on

de ficaram a orquestra da Globo e, 60 integrantes 
do Coral da Gama Filho. Do lado de fora da Capela 
Mayrink, construída em 1860, foram colocadas 
cadeiras de madeira preta para acomoâllgft» 300 
figurantes. '•

Às llh30min, como a chuva per 
diretor Régis Cardoso pediu a todos que fleasSém 
nos ônibus, aguardando. No ônibus dos atores, as 
três Cajazeiras — Dó (Ida Gomes), Zuzinha (Klé
ber Macedo) e Juju (Dirce Migliaccio)—já vestidas 
como damas-de-honra de Conchita (Suely Fran
co), esperavam também.

O figurinista Paulinho Lóes cuidava dos deta
lhes finais de cada um dos personagens. Pará as 
Cajazeiras, a cor foi rosa-bebê; os vestidos, arran
jos de cabeça e buquês foram bordados à m&ó por 
Tereza Azevedo e sua equipe, também respontóVel 
pelo belíssimo vestido de Ângela Leal, que volta, 
depois de mais de um ano afastada do vídeo, como 
a Bebei, amiga da noiva. Bebei é madrinha junto 
com Zeca Diabo, assim como Dirceu Borl^eta 
(Emiliano Queiroz) é padrinho de par com sua.mãe 
(Suzi Arruda).

A charrete, tram.ormada em carruagem pela 
produtora Lia.Mara,' teve desde tapete vermelho 
até adornos com flores naturais, que o cavalo 
aceitou pacientemente. De repente, a chuva. Régis 
Cardoso optou por gravar as cenas no interior da 
igreja, com a entrada de Conchita (Suely Franco) e 
seu padrinho Zeca Diabo (Lima Duarte), até que a 
chuva parasse.

Quando estiou foi gravada a entrada de Odori
co, de fraque e cravo na lapela, com sua guarda-de- 
honra, e a noiva cheganpo de carruagem. Nos 
intervalos, Raul do Trombone trocava a execução 
de Aleluia, de Haendel, pelo samba rasgado, ar
rancando aplausos. O vestido da noiva — todo em. 
tule lilás, como convém a uma elegante viúva — foi 
muito comentado pelo bom gosto de seus dois 
idealizadores: Francisco Fabian e Paulinho Lóes.

Lima Duarte brincava com o temporal; “Ago
ra, que .passou o medo de não gravar, c^ dm w ú  o 
medo de morrer afogado”. Enquanto issô,ã^produ- 
tora Lia Mara, parabenizada pela maravilha do 
espetáculo, explicava por que o casamento acon
tecia na Capela Mayrink: “o relações-públicas do 
bispo disse que não poderíamos gravar «ta 
lária ou em qualquer outra igreja porque Òdorico 
náo tinha um bom comportamento moral. Com 
isso, o casamento, que era bem mais simples no 
texto original do Dias Gomes, acabou ganhando 
um tratamento de superprodução”. ‘

De fato, a suntuosida‘de da festa atraiu até 
mesmo turistas estrangeiros que passeavam pela 
Floresta da Tijuca e ali se detiveram para olhar e, 
até filmar o acontecimento. A gravação, marcada 
para as oito da manhã, só pôde terminar às duas 
da tarde, dadas as interrupções por causa da 
chuva. Feliz com o resultado, o diretór Régis 
Cardoso contou que á equipe viaja no final’dé abril 
para gravar em Portugal e na França, ficando uma 
semana em cada país.

O único descontente é o próprio OdoriiK>*-que 
na lua-de-mel apanha da mulher, vestidèé num 
baby-doll vermelho, de botas e chicote na mão. 
Ela machuca o pescoço do marido, que no dia 
seguinte sai à rua de cachecol. As cenas da lua-de- 
mel foram gravadas no Hotel Sheraton semana 
passada. Mas nem Dias Gomes nem Odorico pa
ram por aí. O próximo episódio será a inauguração 
do Teatro de Sucupira, com a peça A Travíata, 
para a qual a produção já está se preparando 
também.

Segundo Adionel Carlos da C^^^^ ^hefe da 
Assessona de Impreimdo-Palác to S«- 
fato de a Diocese cMÉp' de JanaMan^  ̂
casamento de O dor^ sê justifiée' dt 
neiras:

— Para permitirmos gravações . „„„men 
tos, muitos fatores são pesados. Na mCJipa ^  „ue 
casamento é sacramento, a permisgão envolve 
contexto da história, enredo, compo..^ajnento do 
personagem e outros fatores. A onentação da 
diocese do Rio de Janeiro não permitiu o casamen
to de Odorico pela maneira como se apresenta este 
personagem — disse.

Suely Franco é Conchita, uma visitante de Sucupira 
que acaba casando com o prefeito popularizado por 
Paulo Gracindo

•  • Refulai- 
****Otâ|no

Paulo Porto:“Pra Frente Brasil”

NO CINEMA
PRA FRENTE B RA SIL  (****) -  Produ- 

çào brasileira com direção de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natália do Valie, 
Antonio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “milagre brasilei
ro”, 90 milhes de espectadores aguardam ansio
sos o desempenho da Seleção Brasileira na C.opa 
que se desenrola no México.. Nesse contexto festi
vo s^ encontram os heróis de Pra Frente Brasil. 
Prêmios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No Mu
nicipal. 14h30m, 16l\30m. 18h30m e 20h30m.

CARÍCIAS ERÓTICAS - Tendo como 
subtítulo Um Casal de S. é uma produção brasi
leira realizada em São Paulo pelo diretor da sé
rie O.s- Trapalhões; Adriano Stuart. À frente do 
elenco, Otávio Augusto, Sandra Barsotti e Lú
cia Veríssimo. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 2nh3()m.

A  NOITE DOS BACANAIS • Produção 
brasileira, com direção de Fauzi Mansur. Com 
lËnio Gonçalves. Zaira Bueno, Darby Daniel, 
Àriadi • de Lima, Hélio Porto e Ivanir Rodri-. 
gues. Depois de algum tempo de um casamento 
feito por conveniência, para manter o controle 
de ações cie uma grancie empresa, um casal en
tra em crise. A mulher propõe sexo em grupo e o 
homem decide ter um filho com outra mulner. A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Flávio Guarnieri faz 0 papel de Rubens na novela ‘‘Campeão’’ em exibição ás 19 horas na TV Bandeirantes

da família é quebrada com a visita de um típico 
advogado inglês, que lhes anuncia a herança, 
deixada por Lord de Canterville, seu tio. Minas 
de diam^tes na Africa, uma fábrica de brinque
dos n'a-Iugoslávia e uma de chocolate na Polônia 
são alguns dos bens que a família tomará posse 
na condição de residir, por um ano num velho 
castelo no conadado de Canterville Chase. O 
Fantasma de Canterville tevd suas cenas exter
nas gravadas num castelo em Petrópolis. Com

Paulo Goulart (William), Nicete Bruno (Mary 
Anne),- Fernanda Torrres (Virginia), Edwin 
Luisi (Washington), Farneto Farah (James Ed
ward), Francisco Milani (Albert), Camilo Bevi
láqua (Johnny), Nelson Dantas (Geoffrey 
Scott), Nildo Parente (advogado inglês), Zeni 
Pereira (Doíores), Jonas Torres (Bernard), 
Gabriela Bicalho (Sara) e Berta Loran (Emily). 
No Canal 10. 21h30m.

O DIA EM  QUE A BOLSA ESTOUROU

- Produção americana feita para a TV por Jo
seph Hardy. Com Blanche Baker, Franklin Co
ver e Ricard Crenna. Dramatização sobre os 
acontecimentos que envolveram, antes e depois, 
cfcrack da Bolsa de Valores de Nova Iorque em 
29 de outubro de 1929 e a influência deste acon
tecimento sobre algumas das milhões de pes
soas afetadas pela queda do mercado de ações.' 
A cores. No Canal 10. 24l\00m.

NA TV
o s  PEREGRINOS - Produção americana 

feita para a TV por George Schaefer. Com 
Anthony Hopkins, Richard Crenna e Jenny 
Agutter, Em 1620, a «perseguição reljgiosa do 
govemo inglês leva os peregrinos a abandraiarem 
a incerteza da clandestinadade e optdiem pelo 
desafio dê colonizar terras pa América. À bordo 
dos navios Mayflower e Speedwell, centenas de 
peregrinos embarcam em un-.a longa e dura jor
nada até a América do Nortei .\ cores. No Canal 
10. 14h40m.

SESSÃO AVENTURA  - Com o filme O 
Barco do Amor. No Canal 10. 16h30m.

CAMPEÃO ■ Flávio Guanieri, interpretan
do Rubens Spencer, ganha destaque dia-a-dia 
na novela Campeão. No iC.anal 7. 19h00m.

o  FANTA.SMA DE CANTERVILLE - As 
frustrações de um fantásma que nâo consegue 
assustar ninguém são, em lésumo, o tema prin
cipal de Ó Fantasma de Canterville, çonto de 
Oscar Wilde que, após ganhar inúmeras adap
tações para o cinema e teatro, tem uma nova 
versão também na televisão, nesta Quarta 
Nobre, com recriação e roteiro de Euclydes Ma
rinho e Lula Torres, e direção de Antonio Pedro. 
O programa tem inicio em Dallas, no Texas, no 
rancho da família Westinghouse. A harmonia

Gandhi sAroaldo S. Maia

M:orto no dia 30 de janeiro de 1948 com três ti
ros de revólver disparados por um fanático 

chamado Godse, o Mahatma Gandhi teve seu 
corpo cremado no dia seguinte, em Rajgate, dian
te de grande multidão. Tinha nascido em 2 de 
Outubro de 1869. Quando morreu Gandhi era o 
que sempre fora: um cidadão particular, sem ri
queza, sem bens de raiz, sem títulos, sem posição 
oficial, sem distinção acadêmica, sem realização 
científica. Na obstante, os chefes de todos os go
vernos, exceto os do Governo soviético, e os cabe
ças de todas as religiões, prestaram homenagem 
ao homem esquelético e escuro, dê setenta e oito 
anos de idade, envolto num pano que mal Ihe ehe- 
gavn nns joelhos

As Nações Unidas abaixaram suas bandeiras 
a meio pau. O Mahatma Gandhi era o porta-voz 
da consciência da humanidade. A humanidade 
empobrecera-se, porque um homem pobre havia 
morrido.

Ainda menino não passava de um estudante 
medíocre e muito tímido. Embora tivesse tendên
cia para a Medicina, escolheu o curso de Direito 
com a orientação do tio. Antes de ir para Londres, 
onde se formou em Direito, havia casado com 
Kasturbai, que lhe aeru u,..: f ’lho que se chamou 
Harilal.

Gandhi foi admitido na Universidade de 
Londres; fez cursos de Francês, de Latin de Físi
ca, de Química; melhorou seu Inglês; leu Direito 

\.Humano e Direito Comum.

expl
novos campos da comunicação. Por vezes, airigia- 
se a uma gigantesca reunião humana, mas ao in
vés de proferir um discurso, sentava-se de pernas 
cruzadas; a seguir sorria, unia as palmas das 
mãos, fazendo a saudação hindu e a multidão se 
ajoelhava e chorava. Havia tocado no coração dos 
presentes.

O jejum era, também, um recurso de chegar 
ao coração e ao espirito dos homens. Para ele a 
mais alta recompensa do iogue estava em se fazer 
tão firmemente unido a Deus depois da morte, a 
ponto de não precisar voltar de novo ao estado de 
homem migrador e mortal.

Várias vezes, em sua vida, Gandhi manifes
tou a esperança de não nascer outra vez. Tudo se 
resif/nia na ausência de desejos, no controle da 
meri^^ 1 transformação.

A índia deve ao Mahatma Gandhi a sua li- 
^gj.f.çição do domínio inglês. O seu legado foi a co- 
rase^i ° hção a verdade; a sua arma, o amor.

vida é 0 seu monumento. Ele pertence à hu-

E a vida d^sse komem,pigmeu nuclear e gi- 
gant^ ’D'Oral que o cinema está mostrando. Espe- 
ram'^^ çue realmente seja uma obra digna da vida 
do grande vulto e que transmita com fidelidade e 
detaihes. Assim o grande público terá maior co
nhecimento de quem foi realmente o maior líder 
da índia. Mohandas Karanchand Gandhi. ^  ,



Livramento
já expede
Profissional

0  município de Livra
mento já conta com um 
prédio próprio para aco
modar os trabalhos de ex
pedição de carteira profis
sional, reservista e o cadas- 
tramento de Incra. É o De- 
partamento Municipal 
“João Ferreira de Limá”, 
que, em novas instalações, 
acoplou também o posto 
do Mobral e a biblioteca, 
pública municipal.

A inauguração do 
novo prédio foi na semana 
passada, oportunidade em 
que o governador Wilson 
Braga participava de uma 
reunião da Associação dos 
Municípios do Cariri Pa
raibano, em Taperoá, a 26 
quilômetros de Livramen
to. O governador chegou a 
Livramento às 16h40m, 
sob fortes chuvas.

Para o ex-prefeito Cló- 
vis Leite, a chegada de 
W ilson ao município 
“trouxe felicidades por ter 
começado a chover”. Mes
mo assim, solicitou provi
dências para asfaltar os 10 
quilômetroà ' de estrada,

Earte que liga Taperoá a 
ivramento. Outras rei

vindicações: construção de 
um açude no Riacho da
Batalha, estadualização 
da escola Cenecista e servi
ços de esgotos. .

O Coordenador Esta
dual do Mobral, Renault 
Vieira, em companhia do 
governador, disse que se
rão instaladas mais ouatro 
unidades do pré-escolar na 
zona rural de Livramento e 
destacou a atuação daque
la comunidade no processo 
de alfabetização. De ime
diato, 0 governador Wilson 
Braga prometeu atender 
ao apelo formulado pela 
menor Angela Torres de 
■Moraes: construir mais 
duas salas de aulas no 
Grupo Escolar “Umbelina 
Vitor de Queiroz”.

eTurismo 
proposto 
para Piancó

A promoção turistica do Vale 
dõ Piancó, com divulgação do 
açudes de Coremas, da Serra da' 
Catingueira e da Serra de Pedra 
Branca, é uma-das propostas da 
Associação dos Municípios do 
Vale do Piancó, com parte do pro
grama de desenvolvimento do se
tor econômico da região.

No plano de ação da AMVAP 
estão previstas atividades para a 
captação e aproveitamento dos 
recursos hídricos como irrigação, 
construção de açudes médios e 
barragens, perfuração de poços, 
além de um estudo sobre o poten
cial hidrigo da área.

No ramo da pecuária a enti
dade solicita a criação de um cré
dito especial para esta atividade, 
como também propõe o desenvol
vimento da psicultura, a constru
ção de silos - trincheiras, a sele
ção de gado para produção leitei
ra, e a realização de um projeto de
defesa sanitária animal.

Uma das reivindicações dos 
prefeitos do Vale do Piancó é a 
expansão da assistência técnica e 
da extensão rural da Emater, 
bem como implementação da as
sistência técnica da Secretaria e 
de Energia e Recursos Minerais e 
da Companhia de Desenvolvi
mento dos Recursos Minerais.

As lideranças da região pre
tendem desenvolver o setor mine
ral, com um estudo do pontencial 
existente na região, e a explora
ção da mina de ouro, localizada 
em Catingueira.

Melhoria das vias dé trans
porte, com construção de estradas 
vicinais para escoamento da pro
dução, e incentivo ao artesanato 
regional também fazem parte do 
programa de desenvolvimento do 
setor econômico.

No que se refere à indústria e 
comércio, o plano de ação da 
AMVAP possui projetos para o 
beneficiamento do milho, algo
dão e feijão.

Uraga leva estudo

O governador Wilson Braga participou da solenidade de inauguração do Posto

Acumulação terá seu 
regulamento pronto 
até o fim de semana

o  novo presidente da Comis
são de Acumulação de Cargos, pro
curador José Alves de Oliveira, in
formou ontém à tarde que, até o 
fim da semana, estará elaborado e 
aprovado o repilamento da comis
são, suas atividades, fínalidades e 
o prazo de conclusão dos trabalhos.

A primeira reunião de José Al
ves com os demais membros da co
missão -  Hypérides Duarte Leite e 
Gildemar Pereira -  foi ontem à tar
de. Alves esclareceu que o organis
mo existe e está vinculado à es
trutura organizacional da Secreta
ria da Administração. “ Seus 
membros são indicados pelo Se
cretário e nomeados pelo Governa
dor”, afirmou.

Estado já tem safra de 
grãos garantida em 607o

0  Secretário Elzir Matos, 
da Agricultura e Abastecimen
to, informou ontem que estão 
garantidos 60% dos resultados 
da safra de ^ãos no Estado, ba
seado na visita que fez a vários 
pontos do sertão, onde reuniu-se 
com agricultores, durante qua
tro horas, em cada município 
observado.

Entende o Sr. Elzir Matos 
que a safra poderá elevar esse 
índice a níveis extraordinários 
se houver prolongamento das 
chuvas, particularmente no ser
tão, mesmo que as precipitações 
venham a variar, entre fracas e 
regulares. “Se houver mais chu
vas, teremos uma das melhores 
safras”, previu o, Secretário.

C O N H E C E N D O  
OS PROBLEMAS

O titular da Agricuftura e 
Abastecimento foi ao interior do 
Estado ouvir e discutir com os 
agricultores os aspectos mais 
cruciantes do setor primário da 
economia paraibana. Em Caja- 
zeiras, Sousa, Itaporanga, Patos 
e Santa Luzia, ele colheu subsí
dios durante mais de quatro ho
ras, visando o cumprimento das 
metas do programa-orçamento e 
obtendo uma antevisão do setor 
para a elaboração dos próximos 
orçamentos, a partir de 1984.

Secretário Elzir Mattos

O Secretário Elzir Matos 
vai prosseguir no exame das 
questões que mais afetam a 
agricultura, viajando periodica
mente ao interior para avaliar as 
necessidades urgentes do setor, 
à luz das prioridades de cresci
mento e das metas da adminis
tração- estadual.

Paraibana revela que o câncer 
ser curado na macrobiótica

Se para a maioria das pessoas o 
Câncer é uma doença incurável, para a 
paraibana Salomé Ribeiro, que está 
coordenando o primeiro curso de Medi
cina e Filosofia do flxtremo Oriente, em 
João Pessoa, a história é diferente. Pelo 
^enos foi o que ela revelou anteontem à 
noite, no auditório da Cinep, durante 
solenidade de abertura do curso.

Portadora de um cacinona no al
véolo pulmonar esquerdo, diagnóstico 
conseguido por broncoscopia feito no Re 
cife e mediante biópsia feita por patolo
gistas de João Pessoa em 15 de julho de 
81, a sra. Salomé Ribeiro já estava pas- 
sando mal devido aos sintomas desagra
dáveis, como, por exemplo, hemorragias 
constantes, falta de força, pressée arte
rial alta, memória fraca, insônia, falta 
de força e palidez.

“A partir daí,”, disse ela, “a espe
rança estava pag aplicações de quimio
terapia e, conjg gg figg bastasse, antes de 
r " l “ '"°,í-^tamento, cheguei a aban- 

tarde, já desenganada,donar”. Maiir
afirmou ter pi-,.  . i , ,
ní L-x- irticipado de um curso de Macrobiótica xt  ̂ i . t>xt ano após, “m Natal, RN, e, um 
nem ao menr!̂ ' sinto totalmente curada, 
quer, eu sinto*® uma dor de cabeça se-, 
macrobiótica. Com apenas oito dias de 

,, os sintomas desaparece-

INSUFICfÊNCIA CARDÍACA

Profe<i8or Flávio Zaimata
Problema gravíssimo como o da sra. 

Salomé Ribeiro foi relatado pela carioca 
Antônia Alhiendo. Desde que nasceu.

Dona-Antônia era portadora de insufi
ciência cardíaca e, segundo ela, após 
dias de alimentação a base de produtos 
macrobióticos, “o problema desapare
ceu”. Por tal descoberta. Dona Antônia 
vem acompanhando as conferências do 
cientista Flávio Zanatta em todos os Es
tados do Brhsil, sem, no entanto, deixai 
de expor sua experiência.

Após as experiências de pessoas que 
se sentem curadas pela' macrobiótica, o 
médico riograndense'l^ntônio Martins 
Carvalho, após sua exposição, disse que 
“a partir de hoje, quem entrou aqui veie 
de um jeito e certamente sairá de oütra 
maneira” quando se referindo aos be
nefícios encontrados pela macrobiótica 
na alimentação do homem. Apesar de 
médico, Antônio Martins disse que sa
bia dos riscos que corria por ser porta
dor de leucemia, necessário portanto se
fazia a prática de quimioterapia: “pre
ferí optar pela macrobiótica e hoje me 
encontro completamente curado”.

O professor e cientista Flávio Za
natta, que está ministrando o curso de 
Medicina e Filosofia do Extremo Orien
te, foi o último a falar sobre os poderes 
da filosofia oriental baseada exclusiva
mente na alimentação. Zanatta foi o 
peimeiro médico a ser chamado para 
depor na Comissão Parlamentar de In
quérito, em Brasília, destinada a apurar 
a contaminação de alimentos por exces
so de aditivos, e a eficácia dos controles 
atualmente existentes.

“ Saúde para 
o Povo” será 
ampliado

0  programa “Saúde para 
implantado na adm

Os casos de acumulação, con
forme as proibições previstas nas 
constituições ^Federal e. Estadual, 
serão analisados pela comissão 
dentro dd prazo fixado pelo regula
mento interno, quando t^ b é m  se
rão avaliadas as ressalvas previstas 
nos casos de acumulações legais.

O presidente da Coillissão 
adiantou ainda que está sendo pro
cedido 0 levantamento de pessoas 
que tenham mais de um cargo ou 
mais de um contrato nas entiaades 
de direito público interno, com
preendidas na União, no Estado e 
no Município e autarquias, para 
verificação do cumprimento do 
preceito constitucional, no que diz 
respeito à acumulação de cargos.

povo”, implantaao na adminis
tração do ex-govemador Clóvis 
Bezerra, será ampliado e interio
rizado. Para a concretização des
se objetivo, o secretário de Servi-' 
ço Social, Eitel Santiago, solicita
rá a liberação de recursos no valor 
de 354 milhões 548 mil e 200 cru
zeiros, junto á Secretaria de Pla
nejamento da Presidência da Re
pública.

Inicialmente, a Secretaria de 
Serviço Social executará o pro
grama dentro de um critério de 
planejamento especifico, a ser 
aplicado em 24 municípios do 
brejo paraibano. O atendimento 
médico-odontológico, bioquímico 
e abreugráfico será dirigido às po
pulações marginalizadas do siste
ma previdenciário.

Segundo o médico Adailton 
Teódolo, coordenador do progra
ma, 08 recursos atualmente exis
tentes se escasseiam no final des
te mês, “dai a necessidade de no
vas solicitações de verbas para 
evitar a descontinuidade no pro- 
grama:’.

MUNICÍPIOS
BENEFICIADOS

Na opinião do secretário Ei
tel Santiago, apesar do direito à 
saúde estar assegurado na Cons
tituição Federal e previsto na De
claração Universal dos Direitos 
Humanos, “infelizmente ainda 
não está asse^rado a todos os 
brasileiros”. Com a participação 
do povo, Eitel afirmou que o 
“Saúde para o povo” mantém 
diariamente o atendimento médi- 
có a 660 pessoas e, o odontológfco, 
a mais de 420, perfazendo um to
tal de 980 atendimentos por dia.

Na primeira quinzena de 
maio, garante Eitel Santigo, se
rão atendidos os seguintes muni
cípios: Bayeux, Santa Rita, Ca
bedelo, Lucena, Conde, Alhan- 
dra, Mataraca, Jacaraú, Rio Tin
to, Baia da TVaição e Pitimbú, 
que serão coordenados pela cida
de de João Pessoa. Com sede em 
Alagoinha, o programa atenderá
também aos municípios de Espi
rito Santo, Sapé, Mulungu, Ba-
naneiras, Borborema, Guarabira, 
Araçagi, Pirpirituba, Belém, 
Duas Estradas, Lagoa de Dentro 
e Caiçara.

Orquestra 
encerra hoje 
festival

Termina hoje, às 21 horas, o 
festival barroco desenvolvido pela 
Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
com um grande concerto no Tea-
tro Santa Roza, sob a regência do 
maestro titular Carlos Veiga. A
entrada será franqueada ao públi
co.

O festival barroco - execu
tando peças de umí dos mais im 
portantes períodos da história da 
música - constituiu-se de quatro 
concertos, apresentando solistas 
pertencentes aos quadros de ins
trumentistas - todos de alto nivel 
- da OSPb.

A primeira peça a ser execu
tada hoje - Concerto Brandenbw- 
gues N<‘ 06, de J.S. Bachv- terá 
solo de sete instrumentistas: Sa
muel Espinoza e Washington An
drade (violas), Francisco Pino, 
Nélson Campos e Véronique Hus
sein (violoncelos). Vasco Espino
za (contra-baixo) e Norma Roma
no (cravo).

Logo após sera executada a 
Suite em re maior para trompete 
e cordas, tendo como solista Ge
rard Hostéin, finalizando com a 
Suíte 03 em ré maior, de J.S. 
Bach. O próximo concerto da Or
questra Sinfônica da Paraiba será 
aia 21 deste mês.

a Figueiredo com 
soluções econômicas

0  governador Wilson Braga 
está em Brasília. Levará ao Presi
dente João Figueiredo, hoje, um 
diagnóstico “dos nossos problemas 
B das nossas dificuldades”. Em ca
ráter especial, entregará um estudo 
realizado pelo Governo do Estado 
“propondo o aquecimento da eco
nomia nacional, através de medi- 

. das que proporcionem oportunida
de de emprego a todos os brasilei
ros”. Ele é de opinião que a maior 
crise “é o desemprego”.

O Chefe do Executivo Esta
dual disse que sua preocupação 
com 0 índice de desemprego Jiâo é 
um reflexo dos acontecimentos ve
rificados em São Paulo “porque 
sempre a tive”. Ele acha, porém,
3ue se o Governo não tomar provi- 

ências, aaueles problemas da Ca
pital paulista poderão alastrar-se 
por todo oliais.

Braga relacionou as providên
cias que sugerirá ao Presidente da 
República para diminuir o índice 
de desempregados no pais: a re îe-

tição do neal deal promovido pelo 
Presidente Roosevelt, nos Estados
Unidos; abrir frentes de trabalho 
com serviços, obras públicas, em 
todo 0 pais; enviar recursos para 
estimular-se a micro-empresa; a 
reativação da agricultura.

Esse estimulo à micro- 
empresa, segundo Braga, foi um 
dos temas de sua campanha: “Me
didas que, imediatamente, dêem 
oportunidades àqueles que têm 
aptidões nas oficinas”. E explicou 
a reativação da atividade agrícola 
é para abertura de novos empregos. 
“Todas as propostas são nesse ní
vel”.

A respeito do seu principal ob
jetivo de Governo - a concretização 
do Projeto Canaã - o Glovemador 
disse que continuam os estudos de 
projetos de irrigação e de constru
ção de barragens. “Isto é demorado 
porque começamos do zero, após 
estruturarmos a Secretaria de Re
cursos Hídricos e agora vamos fa
zer 0 levantamento região por re
gião”.

Telecurso P  e 2- graus 
matriculará 2.500 alunos

Dois mil e quinhentos alunos 
estarão matriculados para em se
tembro próximo, participarem do 
telecurso de 1’ e 2’ graus, garantiu 
ontem a coordenadora do curso su- 

letivo, Paula Francinete Pereira 
iniz. Ela disse q̂ ue atualmente a 

clientela no Estado é de mil e 326 
alunos, distribuídos em 42 municí
pios. O programa é transmitido 
através de 80 radiopostos.

O curso tem duração de 18 me
ses e se encontra dividido em três 
etapas. A primeira vai de setembro 
de 82 a fevereiro de 83, cóm qs dis
ciplinas Português e História; a se
gunda, de março a agosto deste 
ano, com Ciências e Geografia, e a 
terceira, de setembro de 83 a feve
reiro de 84, com as disciplinas Ma
temática, OSPb e Educação Moral 
e Cívica.

Os alunos obtêm aprovação 
nas disciplinas mediante prestação

Associação parabeniza o 
Secretário de Segurança

A Associação de Delegados de 
Polícia do Brasil-ADEPOL, atra
vés do seu presijlente Arv José 

' ’ ereça-
jy

Bauer, em recente telex end« , 
do ao secretário da Segurança 
Pública, Fernando Milanez, trans
mitiu cumprimento pela investi
dura no cargo, ao mesmo tempo em 
que manifestou interesse em estrei
tar relacionamento, na busca de 
estudar a efetiva institucionaliza
ção da Polícia Civil.

, O presidente da Associação 
Brásileira dos Detetives Profissio
nais Particulares, Supervisores, 
Inspetores e j^entes de Segurança, 
em ofício dirigido ao Secretário 
Fernando Milanez, depois de dese
jar votos de fecunda administra
ção, se colocou à disposição do Se
cretário, ao tempo em que espera 
contar com “o seu valioso apoio à

nossa entidade representativa de 
classe no tocante a tramitação do 
Projeto de Lei n’ 198/79 de autoria 
do senador Nelson Carneiro, que 
regulamenta 0 exercício da profis
são de detetive particular no Bra
sil”.

Dentro desse mesmo espírito 
de solidariedade e apoio a Asoscia- 
ção dos Delegados de Polícia Civil 
da Paraíba, tendo à frente o bacha
rel Aldenor Medeiros, também ma
nifestou total confiança na missão 

o governador Wilson Bragaque
passa a transmitir ao secretário 
Fernando Milanez, certo de que o

PúblicaSecretário da Se^rança 
saberá levar a bom termo o conví
vio com os Delegados da Paraíba, 
num ambiente de harmonia e com
preensão na difícil tarefa de zelar 
pela segurança da sociedade.

Ozaes assume direção do 
Hospital Edson RamaUvo

_ 0  médico Ozaes Barros Man
gueira assumiu ontem a direção do 
hospital Edson Ramalho prome
tendo diminuir os gemidos cons
tantes dos pacientes, mediante a 
aplicação de uin serviço de alto 
nível e querendo somente a atua
ção de médicos menos voltados 
para o dinheiro. “Eu quero que o 
médico veja no sofrimento dos pa
cientes, a sua tristeza, para que a 
medicina se transforme no paraíso 
dos que a procuram” disse ele. O se
cretário da Saúde, José Tota, reco
nheceu as dificuldades que no mo
mento atravessa o Edson Ramalho, 
devido a carência de recursos, e 
ressaltou que “não faltará fartura 
de qualidade e de talento nesta

pessoa que passa a ocupar, a partir 
de agora, os destinos desta casa”. 
A posse foi realizada às 10 horas 
com a participação de várias auto
ridades, José Tota reassegurou: 
“As instalações físicas do Edson 
Ramalho têm muito a desejar, mas 
procuraremos, dentro das difieul, 
•dades jaeculiares de cada Gover
no, angariar recursds que possiblii- 
tem a melhoria do prédio e ofere
çam condições aos profissionais li
berais de executarem suas tare
fas”. “O Finsocial”, segundo o se
cretário de Saúde, “deverá repas
sar recursos para que possamos fa
zer desta casa, um hospital
drão”.

pa-

I

Várias autoridades participaram da posse do médico Ozaes Mangueira

f

de Exames Supletivos da Secreta
ria da Educação e Cultura. No mo
mento, se encontra em fase de im- 
p^lantação o projeto dos Exames 
Especiais para a clientela do pró
prio curso, assim como a instalação 
de dois telepostos para o segundo 
grau em João Pessoa: um na cida
de universitária e um outro no Se- 
nai. Os interessados nos cursos de 
primeiro e segundo graus já podem 
se apresentar na Coordenação Es
tadual, situada a rua João da Ma
ta, 105, podem se apresentar na 
Coordenação Estadual, situada a 
rua João da Mata, 105, em Jagua- 
ribe, munidos de documentos que 
comprovem a idade. As inscrições 
são grátis. O curso supletivo é 
transmitido para todo o Brasil e 
tem o apoio da Fundação Roberto 
Marinho que mantém convênio 
com 0 Ministério da Educação e 
Cultura.

í


